O Sr. Piza Sobrinho Ainda 
Não Entendeu a Nota do Governo... 
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0 ESCANDAL) Parte Hoje Pela Manhã 
no CAFE IPara Pocos de Caldas o 
'PresidenteGetulioVargas 


CONTINUA O GOVERNO A INVEST (E 
GAR A RESPONSABILIDADE DO D.| | E - 
NC. NAS CRIMINOSAS eba (Governo e Como Terminou a Semana Politica 


(ÕES DA BOLSA DE SANTOS [As “demarches ” do sr. Juracy Magalhães — (O) reapparecimento. na sce- 
Cep SEE »o Cs ontrata OS ima politica, do General Café, que desta vez veiu montado nessa nova 
r. Piza Sobrinho Está Esperando Que o| ; 


: besta do Apocalypse, que é. o escandalo das especulações bolsistas — A 
Sr. Souza Costa Fale Ainda Mais Claro... significação da rapida viagem ao Rig do governador Benedicto Vallada- 
| em ace vs acontecim os, 


ogúem cas donvencerk (de que res — Teremos assim uma semana pobre em novidades 
[o DN. €. steja Isento de culpa. 
| Purque, como já hontem fri- 
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O abono não consta das tabellas — Pagamento 
impontual — Folhas que passam pelas mãos de 
altos funccionarios antes de chegar á Thesouraria 








| «amos; ou a direcção do D.N. € 
apolou as criminosas actividad”s 
do Institrto ou então ax fenom - 
va, dando um attestado «dr 
inepcia, não percebendo o pé dr 
cabrs que se applicava ras por- 
tes do mercado do café, Mas 
toda vente sabe que a primeira 
hvynofhese € que É a ver- 
dadeira... 


Não é com phrases estudadas 
e desculnas Isricas, que o sr. 
Piza Sobrinho provará a iInna- 
cencla do D.N. C O que hoónve. 
de facto, será apurrdo com pro- 
vas, e antc a regllinde os ar- 
gumentos de pyrotechnica * ffa- 
cassarão. 


— 


No texto da nota que o Instl- 
tuto de Café de São Paulo for- 
neceuy á imprensa daquele Es- 
tado, ha unia expressão que me- 
rece um pequeno reparo era 
qual falou, da tribuna da CamA- 
ra, um deputado paulista, 

A nota fala em "restituição ”. 
Ora quem restitue uma impor- 
tancia tacitamente reconhece 
iliegitima a sua posse. Ninguem: 
restitue aquilo que é seu, aquilo 
que adquiriu licitamente, hones- 
taumente. O Instituto Feconhect 
e proclama, elle mesmo, que 
tem, nos seus cofres, um dinhei- 
ro que não é seu, que lhe não 
pertence, que foi arrancado cr'- 
minosamente por um jogo im- 
moralissimo de mercado, 

Na nota offictal, de hontem 





x Se Rae 


«r. Piza Sobrinho 


O governo federal continia As 
nuas investigações em torno do 
escandalo da alta do cafe, ma 
praça de Santos, afim de apo- 
var até que ponto chega, mo 
caso, a intervenção do Departa- 
mento Neclonal do Café, 

Orientadas que sejam esmas 
Investigações, num sentido hn- 
nesto e Imparcial, não será dif- 
flcil aporar as responsabllidades 
que cabem ao sr. Piza Sobrinho, 
na elaboração e execução do 
plano sinistro, cu jos detalhes ja 
o publico conhece pelo farto 
noticiario da imprensa, 

Por mais que o presidente So 
DPepartamento Nacional do Cafe 
dé entrevista à imprensa, pro- 
curando explicar sua attitude 
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(Conclue na 7º pagina). 


e que pablicamos abaixo, o InS-., 
tituto já não se refere a “res- | deres 


| 





sr. Getulio Vargus 


O. funcelongros consratudos 
da União Ja se encontram com 
a sn situzção mais ou menos 
resolvida, O “Diario Official” 
já publicou as relaçoes nomi- 
naes de prssoul e isto os trabt- 
ita a recehor os vencimentos, 

Hu, entretanto, em ligo esse 
enso ce contratados. um aspe- 
cto que vale a pena foca- 
lzar. O abono que lhes foi con 
cedido não consta dim respecil- 
vas tabellas, 

Evidentemente, estamos de- 
ante de uma questão que vs Po 
publicos devem solucio- 
nar quanto antes, Não se deve 
esquecer que foi sob o putroci- 


a A e Sa SS Ss O re Á 


Os Estudantes Brasileiros: 


Em Berlim 


TE oa DA ASSENTO 





t 


publica, que se fez à lei de rea 
justamento que beneficia o fun 
celonnalisme publico e, ussitrs 
sendo. nao é justo quo so De |] 
gue aos contiútudos us ua 
vamidgens, | 


Outro ponto que deve ser fo-| 
calizado é q quesão de paga- 
mento, O contratado não tem 
cia certo 'para/receber, As do 
ilhas de pugemento sus Guel 
reparcições respecglvas e 


R A ] 
uio do sr, presidene da R | 
| 


» de-7 
pol. de quivge ou” vinte dias, € 
que vão eiivs receber os venci 
mentos no Thesouro 
Convenlwunos ue estamos 
deante de uma pratiça que de 
ve ser modiilcada Alem 
disso, usstunale=se uma elreum 
staneia que merece destaque. à: 
folhas dos contrasados, de bu- 
rato. passem por cerca de Tb 
funcelonarios antes de chegas | 
a Thesourania do 'Thesouro 
Com um pouco do bus vonta 
de do governo, essa questão O 
pagamento poderta ser resolvi- 


E na a 


da de um modo muls simple: 

Ileto é vem menos burocructa 

Os vontragados receberirim | 

veEncimen! NAS Thesoumar O Ualave-Horel, cm Fuço- [e 


dos Ministerios 
Mas. falando em pagamen A 

toz, é sempre bom individusl 

zar O que. por exemplo, fem) 


|] 
ventania polisea (o feruil 


un boutos e nt? coro ponio em 


acontecido na extimeta  Iistu | RCantoeum sintas ' 
ceorta-teral do Ensino Ser! "| Qu gavernudor Jutie: Magal 
dario, bvje Divisão do Ensino |. do Es E À 
Secundarto. e Infelizmente, dies votou de Poços tio Cai] 
acontece. traduz um estado de | dus. com csena por 5. Paulo | 
entsas lamentaveis. tendo ainda Wiciado, sos tl 

> n . a 

Passa-se, ull, um ou dois Me- | mas dias “aemerches" pm set 
zes sem receber vencimentos 


tido du ar enleção duma cui 


didaturs 





nortista, Fº ce pelc 


menos a versão espullizda mn 


Facilita a digestão 


SAL DE FRUCTA ENO 


|inspreusa e que ainda não sol 
| freu contos! ção 


publicado, ess 


| Segundo fo! 
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LONDRES, 20 — As medidas tomadas pelo go- 
verno para interditar a partida de voluntarios pars. 
4 Hespanha entrarão em vigor. hoje, à meia-noite. 
Os peritos ultimam os detalhes necessarios à sua 
execução. Seis paizes participarão dessas medidas, 
meluisve Portugal e a URSS, Cada nação fará as 
despezas com seus navios que exercerão vigilancia 





valdas pra onde se desima. por aleuns dias. q civo da 
politica macional 
cancias ira € à du 5 Just | Mte q voo 1 1! ENA e 
Américo. 3 | Bendo o parte rpgs 3 
| EN; € ! 4 
No Mor 4 trt “E o fugosa & t Caio 
(uls ) t hi LR: À n ' - Y 2 Gui 
eruirida Cuye sietin, atro, Cio He LA 15! ta = perda 
o mutilasmo à annuliciad | qu vw Nicol RT O Os 
pevdatura do sr, Arimando & x yu 
Salles Oliveira, | 
No amo dramalico de 193 Para 1G o ct 1 Le 
rot O vafe quem ajudou a Ii mao poeIorse que E 
qudar w condidacura do sr du-[| cr qwrataoniar Ferccya falaria 
no Prosces Pos utem: deu cons | neem. Mas não falo Nem € 
os vostudos do tr. Weslunstos | como rue orenne umas atri 
Luis no Forme de Copacspara ci buna gu Cumar 
bqudou o proprio regime cd) Conrecado-sç 1 ente a 
igional : 


| Ha4rao ce ETs tr to e 
Des'au vez, O reapparecimento | difiipuldades da lezdor da ba 
drsse perigosa general não trou iodo do Po O pare tratar de 


xe apenas incaleiaveis 
<os a economia paulista e bra 

«jleira. soprando como um fu Num avião militar, velo ante- 
racão que ubalasse o psiz nos| hontem de Poços de Caldas O 
seus alicerces mais proíundos. | zr, Bencdicto Valludare. 
Trouxe alnda comsigo um vas- 
to escandelo, cupaz de Hesacre- 
ditar e compronetter 
cdiavelmente 


prequi- 


assumpio tão delicuro 


Q EO - 


vernador mineiro numa tarde 


| ieirou-se ca situnção políticas 
trreme |e ja hontem cegressoy aquela 
1) 


uma candidatura : 
tConelue ma 7º pagina) 
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Não Mais Voluntaríios 
Para a Hespanha! 


AS MEDIDAS ENTRAM EM VIGOR A MEIA NOITE DE HOJE 





exereido por observadores inglezes. ainda depande 
] aço Fe z : PR ; 
de um troca de vistas entre os delegados dos FÓVET 
vos de Londres e de Lisboa. a 3 

Em principio, o projeto estã aceito. Faltando 
apenas a regulamentação dos detalhes 





- Na reuniã q snD=ca to pjas o 
Um aspeeto da recepção dos estudantes bra- Apa e nralenoo UM Criamos sig Ge em determinadas zonas. 22 do perna He dani seo para o dia 
RS - ae |, : ; lplo Corrêa Netto, chefe 03 pa Ta e, já se poderão verificar us posulta- 
viiros de medicina no Instituto Tbero-America- | qn getosação brasile'--  n presidente do Instita- O projecto de controle das fronteiras terrestres, dos obtidos pelas medidas postas em ati a 
> Ç - E Ve et 


ro de Berlim vendo-se da esquerda para a di- À to general Reineck”. portuguezas e hespanholas, que tambem deverá ser (8.) 
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SAL E SODA 


du Rê A industria salineira constl- 
e ” tue uma das columnas mestras 

; da ccononiia fluminense, não 
pelo valor globul de sua nro- 
dueção, mas pela estabilidade 
que criou para a vida de uma 
luta população que nella en- 
centra O seu "yanha-pão”, 

Cabo Frio, 5, Pedro d'Aldeia 
e Araruama são municipios ex- 
ciusivamenteo salineiros, Suqua- 
vem possue varias salinas em 
franco trabalho, Pude->e aftiy= 
nur sem medo de erro que 
mais de J0U.MH pessoas vivem 
directamento: e indirectumente 
à «ombra da industria do sal. 

Compreendendo a relevancia 
do sssumpto,  Iuletou DIARIO 
UMNOCA, em feveretro do 
mus. intensa campênha em prod 
do Sudeste Fhuminense. procu= 
ranido interessar ma solução dos 
seus problemas os governos da 
União e do Estudo, Qua | 
crem esses proldemas; ad tras 
portes bo melhoria das comncdi- 
voçe do financiansentor ro de= 
noriotumento e criação de M- 
eluctrias  substdisrias, do obras 
é» snpeamento rural e urbano. 

Esse ultimo «uncumento 
rural e vebano — Ngnvd-se Ao 
groblena mais leérgo do sanca- 
mento da Balsada Fluminense 
e go de um vasto programma 
da remodelação e hyrienização 
ei cidades do vizinho “istado, 

Penta obtido do eminente sr. 
Jsé Americo que o governo fe- 
deva! se Interessasse pela Bal- 
saca. dundo início às obras 
uisnejadas pelo ilustre engse- 
nheiro Hildebrando de Góes e 
nojo em franco andamento 
procurou DIARIO CARIOCA ani- 
mar o governo do Estado a rea&- 
lizar « melhoris das condições 
«enitartos de varias agelome- 
veres urbanas, esuctamente 
acmollas que pareciam mais 
amsoaçadas de surtos epidemi- 
cos Angra dos Reis, Friburgo 
e (aho Frio, reiteradamente in= 
eicades por este jornal come 
cidades necessitadas de culda- 
dos dos hygienistas, todas tres 
— num espaço de tres nnnos 
Faram assoladas pelo trpho, Os 
farias demonstraram que com- 
noso estava a razão, 

Satu do governo O sr. com- 
mantante Ary Parreiras e nelle 
imuressou O &r. almirante Pro- 
torenes e contíinuon em aberto 
o problema da melhoria das 
e ndições senitarias das clda- 
des fluminenses, Capitão de 
corveta 8 almirante confiam 
telvez mais na henlanidadé do 
clima do que na selencia dos 
tecindens. 

Esforçando-se por resolver Os 
vroblemas sanitartos não des- 
cnrou-se DIARIO CANTOCA de 


prov car a solução dos outros. 
Cueento ao dos transportes 05 
resultados da acção deste Jur- 
nai estão patentes — a E. F. 
Murça rendelada e prolonga- 
da até Cabo Frio, a barra des- 
te porto cbstruida ha longos 
mmerve está com sua abertura 
inietada. 

tmanto 4 melhora des con- 
giros de financiamento no in- 
tuíto de exltar que os salínei- 
ros continuassem 4 ser torpe- 
neste explorados pelos Inter- 
rieciarios vornzes, se o DIÁRIO 
CLARTOCA não conseguia à ecrt- 
ação de uma agencia do Banco 
do Brasil em Cubo Frelo pura 
hiertur os industriaes, permit- 
Vindgdo-lhes exportar directamen- 
te o sem producto. obleve ao 
menus uma regeção dos Inte» 
ressados, da qual resultou o le- 
vuntamento notavel dos preços 

Para completa sutisfação dos 
revliamos do Sudeste Fluminen- 
se duas providencias são neces- 
«artas: o abastecimento daguu 
de Caho Frelo e S, Pedro d'Al- 
deiu, obra conjunta já proje- 
cieda e orçada, e o amparo & 
industria do bencílciamiento do 
sol e a do seu aproveitamento 
numa serte enorme de vallosos 
sub-productos, 

A zona salineira fluminense 
roduz muito menos do que, em 
condições normaes, poderia pro- 
duzir. Wenefictado o sal fumi- 
nense poderia abastecer inte- 
gralmente as nossas xarquea- 
clas, as uruguáras e as argen- 
tinas. Criada uma tarifa alfan- 
degnria nacional, impediente 
dos  “dumpings” e protectora 


oem 


A AUTOMOTRIZ 
















sor Licinio de Almeida, 
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CAUSTICA 


do trabalho nacional, o Brasil 
deixaria de gastar annuaimente 
+ ou 5 dezenas de milhares de 
contos na avcquisição de soda 
caustica, chloreto de cal, chloru 
líquido, ete. 

A nossa politica aduaneira é, 
além de profundamente idiota, 
intelrumente inepta, “Taxamos 
fortemente: productos estran- 
geiros para favorecer industrias 
artificines e mostramo-nos inca- 
pazes de proteger as Industrias 
legitimas “contra a acção des- 
truicdora dos “trusts” estran- 
gciros, 

O caso da soda caustica é 
typico Te prova exubcrante- 
mente O que affivmamos: quan- 
do a lbra valla JUSÓ0O a soda 
era vendida no mercado a réis 
1$200 o kilo, Com a libra a SUZ 
passaram as fabrivas estrangel- 
ras a vendel-a por ISO0O, In- 
tuíto de beneficiur o Brusil? 
Não. upenas o de destruir q 
industria mucional enja concur- 
vencia lhes é prejudicial, Pode- 
roxos “trusts” Inglozes e ame- 
ricanos não se importam de 
perder 20, 30 ou mesmo 100.000 
contos, ilesdo que se Ubertem 
da amesiu de perder o merva- 
do brastlelro, e quem sulie se 
o da America do Sul. 

Que fez O governo? Amparou 
por acuso a industria nuclonal 
contra a munobra dos “trusts” 
estrangeiros? Ao contrario, fa- 
cllitou a acção destes rebulxan- 
do a tarifa aduaneira de Ji 
pura 260 reis por kilo! 

Estamos vêndo daqui os eter- 


nos papulvos — os  Imgenuos 
livre cambistas —-a clumurem 
jubilosos: “Pois se o preço 
baixou tudo esta bem, porque 


o consumidor foi heneficiudo” 
Oh! ingenvos Inciraveis, pos 
hres cégos que não querem en- 
xergar. Não compreendem vocês 
que a baixa é temporaria, a; - 
nas para destruir a industriu 
nncional enncurrente e que de- | 
pols o consumidor brasileiro 
terá de pagar — capital e ju- | 
ros — o prejulzo soffrido pelos 
“trusts"? 
O Brasil consome annual- 
mente cerca de HM. toncla- 
das de soda catistles. Para .eu 
fabrico são necessarias appro- 
ximadamente 50.000 toneladas 
de sal, 

Se o governo federal sc dis- 
puzesso a amparar aquela in- 
dustria, cuja importancia na 
paz e na guerre é relevante, o 
Estado do Rlo de Janeiro e o 
do Rio Grande do Norte entra- 
rum numa phase maguifica de 
prosperidade, 

Acul fica nosso appelo em 
pró! dos interesses de centenas 
de milhares de brasileiros la- 
borlosos e dignos, por todos os 
titulos, du boa vontade dos po- 
deres puhlicos, 


F. J, TEIXEIRA LEITE 
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Sofirimento do estomago, 

* tonteiras. dôr de cabeca, 

& peso * somnolencia depois 
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: Flora Medicinal 
3. MONTEIRO DA SILVA 
& CIA. 
RUA S. PEDRO, 38 e em 
todas as Pharmacias 
e Drogarias. 
: Preco pelo Correio, 6SM0 


o vidro. 
PELLLLSELODLIOICEEDA 


| 





A' disposição do Mi 
nisterio das Rela- 
ções Exteriores 


Foi posto à disposição do Mt- 
nisterlo das Relações Exterio- 
res o tenente coronel Nestor Pi- 
gueira Pegado, por haver sido 
nomeado membro das Commis- 
sões Mixtas Brasilstro-Bolivia- 
nas, 


CAPO TOU 





MORRENDO O ENGENHEIRO 


O secretario do ministro da Viação, profes- 


recebeu de Santa Catha- 


rina o seguinte telegramma: 
“CAÇADOR — Santa Catharina — Tenho 


pezar communicar grave accidente acaba occor- 





rer automot.iz viajam dr. Castilhos e outros en- 
gerheiros procediam inspecção trecho Porto 
União Marcelino Ramos, dois kilometros adeante 
estação Rio Caçador, tendo capotado automotriz. 
Em conce-ses-a teve morte immediata engenhei- 
ro José Silveira, ajudante trafego linha Itararé- 
Uruguay, saindo incolumes restantes passageiros, 
salvo ligeiras escoriações. Dr. Castilho prosegui- 
ra viagem inspecção observação horario estabe- 
tecido. Dr. Castilho pede communicar oceurren- 
Maia & 0x6 8. miziio — Gasdeções — (a) 
Aberto Paiva. 
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Ainda não fo- 
ram pagos os con- 
tratados 


FALTAM O REGISTO 
DA VERBA E A EXPE- 

DIÇÃO DOB TITULOS 

Embora annunciado, ain- 
da não foi resolvida a que- 
stão do pagamento dos 
contratados. 

Contribuiu para protelar 
a solução tão esperada, os 
dispositivos das leis que 
cedem o nbono rovisorio 
e que reajustam os servido- 
res da União. 

Os funccionarios mais 
prejudicados com esse 
adiamento são os do Minis- 
terio da Viação, pois, como 
é sabido, estão a seu cargt 
todos os servicos importau- 
tes do paiz. 

Ao que fomos informados 
o Tribunal de Contas ne- 
gou-se a reconhecer a des- 
peza prévia por achar que 
o Ministerio da Fazenda 
devia fazer a operação ds 
credito necessaria e não 
tributar os recursos já exis- 
tentes. 

As innovações regula- 
mentares e as consultas. 
tambem prejudicaram a 
organização das relações 
dos empregados e, só ante- 
hontem, o Ministerio da 
Viação poude enviar ao da 
Fazenda a ultima relação 
para ser divulgada official- 
mente. 

Agora, pelo menos tudo 
o indica, o pagamento se- 
rá, positivamente, feito no 
decurso da semana que 
hoje se inicia. 








Prestando assisten- 
cia aos banhistas 


DT d 
SEMA! INATGUHADO HOJE, 
O SERVIÇO DE SALVAMEN- 
To NA PRATA DAS VIRTUDES 


A prula das Virtudes, que 
promette torngr-se uma das 
mais bellas de cidade, tinha 


juma zrande lacuna a ser pro- 


l 
| 


enchida pelas autortdindea muv- 
ntcipacs, Era a installação ds 
um servico efitotente do salva- 
mento, Identicy ao que Já pos 
sur Iutrema, Copacabana, Le- 
biun e Flamengo, 

Porém, hoje, este serviço se- 
rá Inaugurando € tem ua sum 
direcção o dr, Isinuel trusmãÃo, 

Será uma Instalação come 
pleta com ústos de oqbserva- 
são, burrucas. cordos e salva- 
vidas e os destomidos banhis- 
tags do corpn de “sanuvetane”, 


0 amniversario de 
Francisco Manoel 


O MINISTRO DA GUERRA 

PRESIDIRA! À HOMENAGEM 

PROMOVIDA PELO CENTRU 
CARIOCA 








Ha 142 annos, nesta duta, nas-' 


cia Francisco Manoel da Silva 
cuja vida foi um exemplo de 
dedicação ao Brasil e ao ensino 
musical, tendo fundado o Con- 
servatorio de Musica e composto 
expressivas partituras, Porém, 
à revelação do grande amor de 
Francisco Manoel pela sua Pa- 
tria, está na compusição qo 
Hymno Nacional. que elle criou 
sentindo bem o pulsar forte da 
nacicnalidade com o senso clvi- 
co e a justa visão da grandeza 
brasileira, 

Dessa compreensão cívica O 
Centro Carioca fez-se o Inter- 
prete vigoroso, cabendo-lhe os 
louros de evitar que o nome de 
Francisco Manoel fosse esqueci- 
do pela actual geração, Assim, 
em cumprimento á sua [inuli- 
dade, hoje. às 10 horas. no ce- 
miterio de Catumby, o Centro 
Carioca promove signiticaLiva 
homenagem para assignalar O 
registo do anniversario do autor 
do Hymno Nacional. A cerimu- 
nia será presidida pelo genera: 
Eurico Gaspar Dutra, ministro 
da Gucrra, a convite do Centro 
Carioca, devendo falar, em 
nome daquella instituição, O 
dr. Roberto Macedo, jornalista 
4 erudito historiador da cidade. 

Os altos commandos da 1º Re- 
gião Militar, Policia Militar. 
Corpo de Bombeiros. Escola Mi- 
Htar. Policia Municipal, asso- 
ciando-se ás homenagens do 
Centro Carioca, determinaram 
que contingentes desarmados 
daquelias corporações compare- 
cam. pars. no final do grande 
espectaculo civico. cantar. jun- 
tamente com o povo. o Hymno 
Nacional. 

O professor Benevenuto Ber- 
na. presidente do Centro Ca- 
riocs, depositará no pedestal do 
monumento uma Bandeira Bra- 
gileira confeccionada com fores 
naturaes. 

A cerimonia será irradiada & 
filmada, 

Após & homenagem a Francis- 
co Manoel o Centro Cartoce vi- 
eitará o tumulo da maestrina 
Francisca Gonzaga. a quem Se 
deve a erecção do monumento 
a Francisco Manoel, depositan- 


do flores sobre o mesmo, 
p -— 'rtermeadir  Cen- 
Etro Coriote curividia uv pes & 


Marca pis du ceriuSUiO. 










Telegrammas rece- 
bidos pe'o chefe da 
Nação 


O m. presidente da Republt- 
ca recebeu o seguinte telegram- 
ma: 


JOÃO PESSOA, (Parahyba), 
18 — Tenho satisfacção de com- 
municar's v. ex. que fol intai- 
ramente resolvido o caso do em- 
1: estimo do Banco ao Estado 
da Parahyba, pars cuja solu- 
ção muito concorreu a decisiva 
intervenção de v, ex. junto 
directoria do Banco do Brasil 
Aproveito a opportunidade para 
e:.pressar ao eminente chefe da 
Nação os meus agradecimentos 
por mais esse relevante servi- 
ço em favor dos interesses da 
Parahyba que sempre tem en- 
contrado no benemerito guverno 
de v, ex, o mais carinhosu aco- 
lhimento & solução dos Seus 
problemas, (Com sinceros votos 
de felicidade envio-lhe cordines 
saudações, (R.) — Argemiro 
Figuelredo, governador”. 

SÃO PAULO, 18 O Centro 
Gaucho associando-se às cont 
memorações do hi-centenario 
da fundação do Rio Grande, ao 
hasteur o pavilhão trtcolôr ao 
lado da Bandeira Nacienhl e 
emblema paulista, saude o emi- 
nente chefe da Nação, não s% 
como  Mlustre conterraneo € 
mais ainde na qualidade de “u- 
premo magistrado da Pairia 
commum, que ha duzentos an- 
nas era Integrada com Ho pre 
vincia meridional pelo sesto do 
brigadeiro José Silva Pues. — 
Respeitosas saudações. (acar 
Tollins, presidente”. 





Concurso de atimis- 
são na Escola Militar 


Por conventencir do serviço, 
foram alteradas às datus da 
renlização das provas escriptas 
que passarão a reulizar-se nos 
seguinies dias: 

Arlthmetica — 93 de feverei- 
ro (3.º feira) das 8 às 11 ho- 
ras: Algebra — 26 de fevereiro 
(6.º feira) das 8 ás 1] horas; 
Geometria e Trigonometria — 
1.º de março (2! felra) dns B 
às 11 horas. Nota — Nos refe: 
ridos dias haverá, ne estação 
de D. Pedro II, à 530 horas, 
um trem especial pára a con- 
ducção des candidatos, 





dn cd di 


'Rabugices de Macrobio | 


e Eu sou um homem original mos & 
minha originalidade só depós contra mim. 
Tenho « impressão, desde que me entendo. 
de ter vivido o dobro de minha edade. 

e Aos 20 annos considerava-me um 88- 
nhor, como deve ser todo o homem de 40 
annos. Aos 30 eu me suppunha um velho, 
cansado, acabado, um sexagenario... 

e Na hora actual, tenho mais de um 
seculo de vida, E nesta altura como funccio- 
nará um cerebro centenario ?1... 

* Um homem seculnr póde reclamar 
certas Ilberdades. E' a vantagem de ser mul- 
to velho, antes mesmo do tempo normal de 
attingir & velhice, 

e Dir, pois, antes de tudo, que não 
tenho grande consideração pelos homens de 
100 annos e nem ainda pelos de 50. Ha 
excepções, porém, poucas, apesar de ex- 
cepcionalmente honrosas. 

* Em compensação tenho a mais viva 
contiança na Juventude, nessa juventude 
que ha de salvar o Brasil lutando contra & 
propria contaminação dos mãos exemplos 
que tantos homens encanecidos nu deturpa- 
ção do regime lhe dão diariamente. 

e A minha fé na mocidade assenta na 
historia e nos tradições do Brasil. A nossa 
historia deve encher-nos de orgulho e us 
nossas tradições são feitas de doçuras * 
herotsmos, 

* Quando outros palzes realizavam 
progressos estupendos, porém, fnceis, nós 
attingiamos no mesmo gráo de civilização, 
porém. depois de lutas ferozes contra & na- 
tureza, o clima e a propria configuração 
geosraphica do nosso sólo. 

* Após esses combates, outros comba- 
tes mais ciuros se oppunham á nossa marcha, 
mas nada nos desanimava e, sem o menor 
exagpero, na luta contra os elementos, nós 
nos tornamos um povo de heroes, 

* Cada povo tem o seu destino delinea - 
do, desde todo o sémpre, pelo plano divino 
sobre os individuos e as nações. 

e A tradição de destemor da nossa ra- 
ca criou pura nós um fundo de inexhauri- 
veis reservas de resistencia moral, que resi- 
dem na mocidade. 

* Se o Brasil vier m estar ameaçado 
de perecer, pela negligencia e falta de escru- 
pulo de sets homens políticos e dirigentes, 
a juventude que emerge de suas proprias 


entranhas será a grande arma com que o 
palz enfrentará o perigo. 

e Beo passado do Brasil é rico, diverso 
e profundo ninguem póde adivinhar que 
qualidades é virtudes possa revelar, no mMo- 
mento preciso, & SUR mocidade. 

* Porque ella emerge de todo esse fun- 
do, resulta desse confunto, é o rebento des- 
sas raizes profundas, é & expressão inedita 
da propria tradição que as nossas loucuras 
não logram apagar, nem nossas leviandades 
tisnar. 

e As gerações são como as colheitas: 
hdas e más, egunes ou deseguaes, A geração 
actual Inspira-me a malor confiança, 

* Nenhum espectaculo é mais conso- 
Indor do que o que assistimos neste mo- 
mento no Brasil. 

e 500 ou 600.000 Jovens fazem voto de 
obediencia & realização de um grande tdea- 
lsmo, pela disciplina e submissão & vou- 
tnde de un, chefe. 

* Polo importa quem seja esse chefe. 
O essencia! é que haja um chefe que tanto 
páde ser um gento, como um simples pintor 
de paredes, 

e Devemos encarar os phenomenos so- 
cines e soclologicos com meditação e impar- 
clalidade, Ponhamos de Indo observações le- 
vianas e apaixonadas. 

e Não lhes parece extraordinario que 
uma lIdén vença pelo simples peso esmaga- 
dor das hostes que empunham & sua ban- 
deira ? 

* A mocidade brasileira cerrou fileiras 
na defesa de Deus, Patrla e Familia. 

e Foram eetas tres palevras que aflo- 
raram sos Inbios do chanceler Macedo Soa- 
res para agradecer o doutorado honorífico 
com que & U. C, de Washington se associou 
As homenagens officines e populares presta- 
das nos E. Unidos no nosso eminente com- 
patriota, 

“* Compete 4 mocidade combater os 
grupos larvados que deturpam a missão do 
oder entre nós, . 

* Aos homens de responsabilidade ca- 
be, por sua ver, ordensor esses impulsos ge- 
nerosos da mocidade, fixando-os em bases 
solidas, porque todo o esforço que não re- 
ceber o apolo dos moços, será um esforço 
vão e vasto, 

JOAQUIM DE RALLES 





O Governo Portuguez Não 
Modificou a Sua Orientação 
Em Face da Política Externa 





O governo publicou a communicação enviada ao 
Comité de não intervenção, na qual accentua que 
jâmais permittirá o controle internacional de suas 
fronteiras; entretanto, convidará observadores 


britannicos a verificar se Portugal está cumprindo 


suas obrigações relativamente aos voluntarios 


LISBOA, 20 — O ministerio dos negocios estran- 
goiros distribuiu á imprensa a seguinte nota: Como 
noticias publicadas em Portugal e no estrangeiro são 
susceptíveis de induzir a erro quanto à 
paiz em face dos projectos de controle da fronteira, o 
poverto precisa: 1) O governo portugnez jimnis afas- 
ron-ses um só momento, da pesição assumida desde 
o principio. de não admittir o controlo internacional 
o sem territorio, Esta altitude é haseada: a) na op- 
posição, de princípio, ao controle da vida interna do 
puiz por um organismo intermacional; b) sobre a in- 
sufficiencia dos processos de controle consagrados af- 
fieialmente pola pulavra da lealdade e correcção dos 
substitnidos, dente 
ctonal, pelo testemunho de delegados dos organismos 
iuternaciondes de controle: e) sobre o perigoso pre- 
cedente que constitniria para a liberdade e a indepen- 
denvia dos pequenos Estados. o estabelecimento de co- 
mités de controle para zelar pelo cumprimento das 
leis internas desse paiz, 2) o govemo não tem neces- 


d 


HOVverImts, 


sidade de se oppor a todo 


costa de Portugal, porque esta medida não foi inclui- 
da no plano do comité do Londres; 3) Embora não se- 
ja responsavel, de fórma nenhuma, pela aituação im- 
ternacional resultante da guerra civil hespanhola, o 
governo não póde deixar de tomar em consideração 


o sem aspecto delicado e a 


para eriar condições que permittam a realização effe- 
etiva do accordo dito de não-intervenção, motivo ppr 
que, solicitado por varias potencias 
lial-as, no interesse commnm. a encontrar uma solu- 
ção para as difficuldades criadas pela nossa recusas diri 
giu no governo britannico, um convite para que envias- 
se observadores, addidos á embaixada e ao consulado, 


attitude do 


da sociedade interna- 


controle dos portos e da 


necessidade de collaborar 


amigas a auxi- 





afim de constatar o rigor com que são observadas as 


medidas a respeito do recrutamento e transito de vo- 
luntarios e da expedição de armas para a FHespanha; 


dos observadores apesar das facilidades que lhes se- 
riam concedidas não era egual á prevista pelo plano 
do comité, plano ao qual a Inglaterra e a França adhe- 
riram em princípio, a respeito do controle de seu ter- 
ritorio.” — (0.) 

PORTUGAL TOMARA' ENERGICAS PRO- 


VIDENCIAS 


LISBOA, 20 — O goveno tomará todas as dispo- 
sições necessarias á execução do decreto que prohibe 
formalmente o alistamento de cidadãos 
das forças hespauhelas em luta assim como o recrutas 
mento e a propaganda destinada directamente a pro- 
vovar o alistamento ou O resrutamento, 

Aqueles que, depois da publicação do derreto, 
abandonarem o territorio 
parte nas hostilidades na Hespunha perderão a quali- 
dde de cidadãos portuguezes, Os que provocarem ou 
etfectuarem recrutamento ou fizerem propaganda ten- 
dente no reemtamento ou no alistamento serão pu- 
unidos de necordo com os termos do artigo 156 do Cu- 
digo Penal. 

Os portuguezees que se avhum 
alistados nas foreas hespanholas deverão revressar A 
Portugal dentro do prazo de um mez. À permanencia 
em territorio portuguez será proibida pelo espaco de 
cinco annos aos estrangeiros residente em Portugal 
que se alistarem nas forcas armudas hespanholas. Es- 
tes serio, além disso, punidos de aceordo com os ter- 
mos do paragrapho unico do artigo 156 do Codigo Pe- 
nal, assim como os estrangeiros «ue tentarem alcan- 
gar a Hespanha através do territorio portuguez. 

Das disposições acima só são excluidos os cidadãos 
hespanhoes, — (H.) 


TERRENOS E PREDIOS 
em prestações mensces 


A LONGO PRAZO COM ISENÇÃO DOS IM- 


portuguezes 


nacional afim de tomar 


presentemente 









4) Portugal escolheu a Grã-Bretariha para esse convi- 
te, dada a attitude assumida pelo governo de Londres 
em face do conflicto hespanhol, e a confiança que 
esse governo merece de parte das potencias mais in- 
teressadas na questão e as relações seculares que exis- 
tem entre os dois paizes; 5) 6 convite dirigido ao go- 
verno britannico foi levado ao conhecimento do comi- 
té de Londres pelo seu presidente lord Plymouth, mas, 
deante do receio de que enrgisse algum equivoco, es- 
clareceu-se que não se tratava de simples modalida- 
de nova do plano de «controle ou uma recusa de nos- 
sa parte quanto a submissão do nosso territorio do 
mesmo controle, mas um convite expontaneo a uma 
nação alliada, buscada na disposição em que sempre 
nos encontramos de cumprir as obrigações assu- 
midas; 6) segundo ease ponto de vista, a competencia 


POSTOS MUNICIPAES | 
Muda da Tijuca — Informações com o | 
Sr. Mario, a rua Pinto Guédes, 134. 


Maria da Graça e Realengo — Informa- 
ções nos bairros e na séde da 


Companhia Immobiliaria Nacional 
RUA DA QUITANDA, 143 -. Phone 23-2101 
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Ferido Por Um Estilhaço de Granada o 
Marechal Graziani, Vice-Rei da Ethiopia 


O ATTENTADO FOI PRATICADO DEPOIS DA SOLENNIDADE DE 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 21 de Fevereiro de 1937 





DISTRIBUIÇÃO DE PRESENTES AOS NATIVOS 





Diversas pessoas feridas, inclusive o abuna Cyrillo, chefe da Igreja Copta 


ROMA, 20 — O “Glornale 
D'talia" publica telegramas 
urgentes procedentes de Addis 
Abeba noticiando que q ma- 
rechal Grazianl, vice-rei qa 
Ethiopia tinha sido victima de 
um attentado so meio dia de 
sexta-feira, Segundo as pri- 
meiras notícias à vite-tel, os. 


tia sériamente ferido, — 1A 
5.) 


GRANDE INDIGNAÇÃO EM 
ROMA 

ROMA, vo — 4 noticia do al- 
tentado contra o vive-pel du 
Ethtopiv, marechal  Uraziani 
provocou na opinião publica 
desta capital uma viva Inúdigna- 
vão, Nus círculos officines, po- 
Hticos « diplomalicos reina um 
extraverdinario nervosiemo apa 
ronsequencia do brutal atten- 
tudo realizado por um grupo de 
indígenas em Addis Abeha coise 
tra O vice-rei. Segundo ne pri- 
meires informações telegranh!- 
cas detalludas 


| procedentes lr w 
Addis Abeba o qprrehal Grazia. 
Mo cem companhia do genc- 
ral da Aviação ttaliana, Lluita 
e do chefe supremo da Igrely 
hopta. Presidiu vo meo dia de 
nº feira uma sempaLhico fes 
de patriotismo ducanre a que) 
as autoridades 

memorando q 

Novo principe 

vôm da Tralia 

Humberto de 

bia entro q 

sitadas e os 

ragalos, 


Haliunas, com- 
nascimento do 
tozidoiro da UÚu 
filho dao principe 
Savosm, dist te 
familias negra 
indigo nas 


polires, 
genvros ulimentictas 
( heira Aproveftando-se da 
gennudo contusão 

praçã principup de 
nº equal se upini 
milhares de pessóas un grupa 
de iudigenas apprevimun=se 
tralgociramente dr vice-roy, Iay- 
enmido nos eis UNnL sra- 
nada de mão, quo cexplodim tm- 
medintamente. 

ror e de panico 


eetognto, Mis 
teeis Mira, 


rum vara 





(0) 


ta 


ars 
I "4 


Minutos de tor- 
senunmans, WU 


marechal Grazinnt ferido val! 















O tabeilamento de, 
generos alimenti- 


No gabinete do ministro la 
Agricultura. esteve unte-hon- 
tem uma commissão da Asso- 
ciação Commercial dy Nis de 
Janeiro, composta dos directo- 
res: J. de Souzy, Comelio 
Marvondes de Luz Lulz Rodrl- 
gues Eiras e Jayme Manso, se- 
cretario da presidensia, afim 
de expor a necessidade de al- 
gumas medidas no sentido de 
ser ulterada a ultima circular 
da Commissão Reguladora do 
Tabellamento, referente at 
nhastecimento de qunerce 
menticios desta capita! 

Fot ventiluda, tambem a c- 
tuação actual, em que se 
contram as Feiras Livres 

O Miular ouvindo. com tmp 


vet-os dentro do 
prazo possivel, 


Concurso de ante- 
prnjecto para a osta- 
rão de passageiros 





Aeronarto Santos 
Dumont 


O praso para a ctireca 


trabalhos relativos que cemperroo 
de ente-projestos pura du Fsta- 
cão de Passageiro dl fever 
sides mm AProperto Sato! ET 
mento mu Ponta da to iibesca 
mastituido qelo rp nero 


de Aeronauticio (tail Let 
cecmo qu vemos sto vt 
publteer ha dies 
mrente na segunda-feira preso 
ma. 22 do correm 


diniproroga vol 





E a, Ca em mr 


- r 
Ê ad 
marechal. Gragiant ferido “cat: Ni é mais deis annos 
é di eso teliuvam perto Genoral Grazhant O sr presidente da No yun 
delle, Jreciprtram sa RR! . = = sa 5 q ; pitetir 1 
Neco Pais (uitros for Ea fu- E WUTO RIVA Ei na fada Vet Opitrido pulilica, autori= ps Eca Sê e th 
ramo tambem sozeerridos quilos PROVIDENCIAS = dades Go pobeir temurumo o im- nie den Alea ; | rat ' 
soldados Italianos e qumeliçts- ADIIS ABERA, 20 A not | meditamenre as medidas ve- TRE CA ta cards Uh 4 
mente transpriudos paro o to Pote do amentado contra o vice= | US arms para que ao prisão vo ride Dido ROTA evute erro AM 
tertor do Paludo de femenireç red mireeliado Ceraccizoana pspuallion= | tis tangas effectuada terdatm Hollanda e tt) " 
Cs cerimlioscs comsesutegioo dm ce rapidamente estao iupitaid made venidamente possivel, 1s São Haúlo e nusta apra par 
gire — TA. BR provocando enveme Iudisuação | medicos wssistemtos usos “am PS PA no Eimst! k 
2. ea - — .s nue fellomente o ferimento de io CADU APDO 
] 0 R G E K A N I T Z marechal terariani mo apre - 
senta por emquanto masor Tá- 
W A L T E R K A N I T 7 «ade O marechal (os urtes- 
| Ereo vm caneca E no peito, por 
COM CURSOS POST-GRADUADOS NOS ESTA- | fa o pondo a 


DOS UNIDOS 


cab da Asidção 
chefe supremo 


Entro os outros feridos o gunes 


Uulana, 
da lureija 


Livutta! 


rosse, H exposição felt fic 
do estudar os assumptos com 
svmputhia, promettendo  rosulo | 


1] 
nials here E 
1 


de hydro-aviões no 


Póde funccionar por 


-- 
e -— 





Tratamento da Pyorrhea, Electro-therapia. 
gia da boca, Trabalhos em porcellana, Dentaduras. 


Prothese em geral. 


RUA REPUBLICA DO PERU", 15-A, 
3º andar — Tel. 42-3821. 








E' assim que elles se devoram em 
Wal] Street: Certos benqueiros Influsn- 
tes são avisados de que as companhias 
tres estão marcados para n destruição, e 
nue qualquer mustlio a ellas equivale à 
acto Inamistoso para com Jd. P. Morgan 
& Cia. 

E' assim que as companhias taes e 
taes não obterão mais creditos, fecharão 
as portas e interesses muigus de J. P, 
Morgan & Cla. tomarão conta dellus. 

Se ce punico propositadamente desen- 
radesdo para destruir os Lrusts condem- 
nados, cresce fora de qualquer contróle a 
ponto de ameuçar a estructura finan- 
ceira do paiz, Jd. P. Morgan convoca os 
colteges banqueiros a uma reunião em 
sem eseriptorio, c diz-lhes a soma Ne- 
cessaria para acubar cont & corrida da 
ellentela nos bancos, assim como à par- 
rella com que cada qual entrará para o 
total. 

Ouvi a historin de uma dessas con- 
ferencias. Disse um dos banqueiros: 

— Sr. Morgan, tenho conservado mi- 
nha instituição solida e solvente, e não 
me sinto responsavel pelas attribulações 
de institutos que deixaram que seus fun- 
dos fossem empregados em manipulações 
bolsistas. Acho que devo  manter-me 
tranquélio em met banco. deixando que 
os outros cutden de si mesmos. 

O nariz purpurino do velho Morgan 
tornou-se mito mais enrmuzin que de 
habito, deu um punhetaço na mesa e tro- 
vejou: 

— Pois tranque-se no seu banco. € 


eu -Jevantirel uma muralha cem roda 
delte, de sorte que o senhor so suirá 
morto ! 

Centet um desses ussaltos de Wall 


Street 20 romance “Boston”. O gentle 
nan que na novela figura com O none 
de Jerry Walker eta tndustrisl em fel- 
tres, que trabalhára com tamanho afim- 
co qu sc fisera dono da mor parte dus 
fabrica: dos Estados da Nova Inglaterra. 
e» estava tratando de fundar empresas 
conjugadas. Nisso estava verdadeiro tlte- 
souro, e os banqueiros entenderam aque 
tamenha mina ficava melhor em suas 
mãos « 2 nas delle, Prometteram-lhe 
mais financiamento, estimularum-no & 
expandir-se, depois começaram a espre- 


| RR 
Cirur- | E 2 
| 
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hopta esterimm actunimente em 
condicões gruvissimus, decidra- 
do pelas meiicos, em perigo de 








PASTILHAS 





A e O = A + A + A A a 


Phase dos Banqueiros 


vida. 
notebilidades 
| sentam tambem 

AV AR 


eme 


vês 


Outras dez uutotrdades e 
indigenas 
ferimentos le- 





LAXATIVAS 
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PASTILHAS 


UPTON SENCLAIR, polvgrapho estadunidense, o romancista 
e o pamphletario mais lido em todo o mundo. 


(Collaboração estrangelra para o DIARIO CARIOCA 


mel-o, até que o encurralaram, forçun- 
do-o a passar-lhes as propricdades to- 
dus 

Pot um velho amigo de Boston, dono 
de uma das muores fabricas de papel do 
mando, quem me contou o episodio acima 
com todas as minuctas, achando que, 
mesmo do ponto de vista estreitamente 
legal, o Jury tinha sido demastado con- 
descendente em conceder a “ocrry Wal- 
kor"” des milhões de dollares de indemni- 
zação, entendendo que andara bem à 
Suprenia Córte de .“stiça, do Estado Ge 
Massachussetts, em derrubar a decisão do 
jurv, em favor de seus intímos e com- 
panhetros de club, os grande. bunqueiros 
de Boston. Concordava. entretanto, que 
houvera conspiração dos banqueiros, a 
qual constituia verdadeira praxe, tor- 
nintido-se cada vez mais commum. Re- 
matou: 

— [Isso É tão perigoso que não ousel 
deixar que mew nrrocio se expandisse, 
mesmo dentro de Jinhas absolutamente 
normaes, tal meu temor de dever dinhel- 
ro vos banqueiros de Boston, 

Sorri ce contei-lhe o que acontecera 
vinte “ dois unnos antes. Estivera na re- 
dacção do “Everybody's Magazine”, con- 
versando com E. J. Ridgway, o director, 
Isso nos velhos tempos depaumphletismo, 
quando a revista publicava meus ataques 
no Trust da Carne. e sua circulação an- 
gmentava de cem amil por mez. Rideway 
precisava de novos caminhões de papel, 
e criticava atmargamente a empresa que 
lho fornecia, porque se recusava a as- 
signar o contrato de fornecimento maior: 

— E um desses camellos de Boston, 
Herdou o negocio do pae e não tem co- 
ragem pare desenvolvel-o | 

Pura abreviar a historia devo accres- 
contar que meu amigo continva a testa 
de sus fabrica de papel em Boston, em- 
quento que o “Everybody's Magazine" 
fot logo engulido pelos banqueiros, tendo 


Frman Jd. Ridgway se retirado a vida 
privada. 
Quem estudou economia na escola 


aprendeu a defesa classica do capitalis- 
mo. Viu desdobrar-se o quadro tocante 
do individuo que trabalhou, juntou dl- 
nheiro « graduslmente levantou seu ne- 
gocio. Aprendeu que este individuo é o 
“entrepreneur”, & pessoa que empreen- 


deu ou aventuron, correndo os riscos do 
negucio, tondo portanto direito aas lucros 
do seu commercio 

A civilização dos Fados Unidas fe! 
toda construida a custu do respeito 
esses grandes aventureiros. O publico vu 
e commerceio qa homens que t'- 
nham começado como “office boys”, eu 
trabalhadores da fabrica, e haviam edi- 
ficado o negocio e provado sum Capaci- 
dade em cirigil-o melhor que qualaner 
outro, Assim habituou-se q acreditgur que 
o systems cra sadio ce as exigencias di 
capital justificavami-se 

Mas pgora os Estados Unidos viveni 
outra éra, Os negocios não ficam mat: 
us mãos dos huúmeus que os fazem 
Desenvolveram-se muito, suas exigencios 
financeiras são demustudas, € O commer- 
ciante passou a sor subdito do timun- 
vista. 

Na industria do cinema, por exemplo, 
tornou-se necessario, ha quilro ou cinco 
auvnos atraz. proceder a enorme expamn- 
são, As fitas mudas cederam Jogar ás 
sono:as. e urziun construir uma centena 
de studios para sono-filims, mercé de 
equipamento tremendamente caro, 

Vinte mil cinematographos dos Es- 
tados Unidos tiveram de instullar machi- 
nas falante, no preco de 20 mil doliares 
por cinema. 

Tudo Isto extgiu novo financiamento, 
c os commerciantes de punnos e colln- 
loide que haviam edificado a industria do 
cinema mudo. foram obrigados a arranjar 
alliados entre os grandes senhores da fl- 
nança, que têm títllos e ouro nas suas 
burras. aptos 2 crinr centenas de milhões 
de novos dollares, por melo de um astm- 
ples memorial, 

Nada mais natural que esses grandes 
homens, sabedores de sem poderio, Jança- 
rem olhares cibiçasos para cadeinr de ci- 
nemas com clientela de milhões de Indi- 
viduos. Nada mais natural que lulgarem- 
se mais capazes de dinglr à negocio dos 
films, que antigos commerciantes de pan- 
noe e cellulvide. 

E' resim que as emuresas de cinema 
funccionam hoje com dinheiro fornecido 
pelos grandes bancos de Wall Street, e 
Isso vale como um das aspecios bem ca- 
racterísticos da actual phase dos Estadia 
Unidos 


por 


mão di 


“4. 


NOTIC;ARIO 3 


SS ae 


Leon Trotzky Deciara Que o Dever 
los na cavio! de montar de Todo o Revolucionario é Lutar 


E'e- 


Contra à Politica de Hitler e Mussolini 
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A POLITICA DE STALIN E' DITADA PELA BURGUESIA FRANCEZA 


O triumpho dos nacionalistas hespanhoe 


| 
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que PM tinha cominenttio 
o erp do tomar parto na com- 
pgto elftoral da gro Pos 
palato é vu & cone 
val France qpreopernr TUNA 
VATIO. Mezes ATA RL A 
A E jusupceicão, “4 dese, 
a direcção do PUM msrrera em 
sogundo vrºo, go entrar pura a 
eelisrçãa Go dusvrena da logo 
Banu, quoiso RUCOMEUOS pu Cite 
tar no “front” de gvemas Sa 
mad. dC mun] assumr compro 


prissos com à quliica fuisa 
pardos povernaniniçes, 

Prolrka stato o ponto ne 
vista dos “stalinistas 2 prigioi- 
ro a victona militar, depois, as 
reformas sociges, formula que 
era funests para mo revolução 
hespanhola. Atacos a notílica 
de Moscou, que, disse, e diclaça 
pela burguesa francesa. apa- 
vorada sobretudo “as JM fami- 
Vas" Ineriminou q Frente Pos 
pular Franceçza de tor docla- 
rado guerra Do papel oc gecen- 
tuou que a politica de Stróu 
não repetiu a de Rorsaski, mas 
a de Ebert e Sehedemann, em 
WIS, o que tinha tido a sua 
punição com a vleterta do Hl- 
Der, 4 Alemanha espcrara a 
castigo [lã annos, mas a Hespa- 
nha poderia lel-v em 15 me- 
zos 

En resposta a argumeniação 
de que à victoria das esquerdas 
va Hespanha seria do guerra na 
Europa, disse que vsss pro- 
phevias dictades pelo raceiona- 
rismo eram inteiramento fel- 
«HS e aecrescentouy, que, ao 
contrario, o triumpho do  qe- 
pers? Franca significaria a qe- 
celeração inladivel da querra 

“A vistoria de Hespanha pro 
letaria, conelida Trotzkx, aba- 
Jarta incvitaveirmente, os Fegi- 
mens do Hirer e Mussalni. 


qos 








contra -revolyeionarios 


Para o custeio de 
melhoramentos da 
Leste Brasileira 


Ao ministro da Enzenda, o sr 
Marques dos Rets. titular da 
Viação solicitou providencia: 
para que, por conta do credito 
especial de 18,000:0008000, seja 
distribuida de uma só vez à De 
logacia Fiscal do Estedo da Ba- 
hta, 2 importancia de Re. 
15, 000:0008N00. à disposição do 
airector da Réde de Viação 
Ferrea Federal do Leste Brasi- 
tetro, engenheiro Lauro Fran 
Pedreira de Frilas. para o fim 
de serem attendidas as despe- 
ses de zcquisição de matsriaes 
e execução de melhoramentos 
na referids Réde, 


s accelerá infallivelmente a guerra 





Trotzky 


Um major do R, G. do 
Sul para Belém do 
Pará 


O asinirteo Ma 


Ú aperera pol 
pesimeniafmeto qfi serei Trad 

Perla o tuador Pest Nam (torad 
vio» t in Ta pura o du &º 


uv Mitrar. 


BRINS 


recebidos dirsctumente 


CASA VAZ 


98 -—- BUENOS AIKES — DA 


Hesrl 

















4 


NOTICIARIO 
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AS FORÇAS 


BRE NAVAS MARQUES 


— PONTOS ESTRATEGICOS DE ALMERIA TOM 


E ROBLEDO CHAVELA 


SEVILHA, 20 — A estação de radio transmittiu 


huntem o seguinte: 


“Na frente de Madrid, 


a artilharia nacionalista 


desenvolveu grande actividade, tendo um dos proje- 
elis alcunçado uia casa onde se achava reunido o Co- 
mité da Juventude Marxista, causando diversas vi» 


vis. 


«oluta. Entretanto, durunte 


e 
No sevtor de Robledo de Chavela reina calma ab- 


os dois ultimos dias, se- 


«ndo noticias de fontes autorizadas, os claros nas fi- 


letras governistas subiram a 
O governo de Valencia 


varias centenas. 
publicou um manifesto, 


que é o seguinte: “Hespanhoes, Malaga caiu em po- 


der das tropas do general FP 


ranco. O que a primeira 


vista parece ser uma derrota, não deve ser assim con- 


«iderado. A quédu de Malaga nos fez ver que precisa- 
mos de União, deixando de parte as discussões par- 
tidarias. Todos devem obedecer ao governo de Va- | 


tercia," 
“simultaneamente com 


purara a sua partida de Valencia para Barcelona, onde 
«e installará num palacio, nesta ultima cidade 


o presidente Azana pre- 


uma 


turba de aanrchistas e syndicalistas continuam seus 


actos de cannibalismo, sendo 
tus e feridos. 


elevado o numero de mur- 


Em Barcelona, por ordem de um miliviano Íran- 
rez, loram fuziladas trinta e cinco pessoas, das quaes 


dez mulheres, 


O Conselho de Defesa de Barcelona publicou uma 
nota informando que O inimigo atacou as poósições go- 
vernistas na frente de Aragon, por terra e pelo ar. mas 
nie o ataque não teve importancia. À nota dava a im- 
pressão de que os nacionalistas avançam nesta frente,” 


— (UU. P.) 


Nas frentes das Asturias | “A esquadra legalista 


e de Leon 


GIIC:, O — O communicado 
ofricial das frentes das Astu- 
rias e de Leon diz O seguínic: 
— “Honten. nossas forças no 
sector de Falas iniciaram pela 
mrdrugada uma offensiva as- 
«altando as posições inimigas. | 
Avús renhidos combates, nossas 
tropas apodereram-se delias. 
Recolhemos oito mortos, dez 
fuzis o algumas caixas, com 
munições e granadas de mão. 
Com as posições que conquita- 
mos completanus o domínio so- 
bre o jnímigo Para nossas ti- 
Iriras pessuram varios soldados 
inímigos, Nos sectaces de fra- 
d. e Criedo hobve forte ca- 
nhoneio e fogo incessante de 
pretralhgdoras”, — (U. Po. 


O!fensiva efficiente dos 
republicanos no sector 


de Pontarganda 


MADHID, 20 — As operações 
ntfensivas Gas milicias republi- 
canas hontem iniciadas prose- 
guem com efficacia no sector 
proximo & Pontarganda, Con- 
firma-se que os governistas tos 
maruim varios pontos elevatos 
ue dominam à estrada de Ma- 
elvid a Valencia, perto de Vacil 
Madrid. 

A luta para desalojar o ini- 
migo das posições estrategicas 
continua, mas v5 insurrectos se 
defendem com & maior energia, 
As elevações do terreno suo 
coustituidas de pequenas colli- 
nas de pouca altitude e Separa- 
des umas:das outras por ber- 
racas que tanto facilitam o 
ataque como as escarpas per- 
mittem a defesa. Mjo grado à 
violencia da luta, à impressão 
dominante esta tarda era de 
optimismo. (H.). 


As forças governamen- 
taes consolidam as po- 


sicões conquic:=7-- 

MADRID, 20 — “Já que o 
querem, travaremos batalha 
neste sector”, declarou uv gene- 
ral Miaja, alludindo aos retor- 
cas recebidos pelos reueides no 
sector do Jarama. O «cueral 
acerascentou: “Visitei hoje a 
frenta de Madrid e trouxe hõa 
impressão. Nada occorreu hoje 
de particular”, 

interrogado pelo represen- 
tante da Agencia liavas zobre à 
situação na frente de Las Rosas 
e general Miaja disso” Nada ul! 
houve digno de nota, salvo um 
combate aéreu, 

às furças guvernamentars, 
ronsolidam as posições conquis- 
tadas”, (Du cuviado espe- 
vjel ds Agencia Havns). 


Informa o radio 


pFaltam detalhes, jgnorando- 


. »” 
cumpriu o seu dever 
VALENCIA, 90 — O sr. Bru- 

no Alonso, commissario político 

da esquadra republizana, num 
artigo publicado no jornal so- 
cialista “Adelante”, contesta 
as criticas da imprensa que ac- 
cusou as unidades da merinha 
de guerra do governo de per- 
manecerem na inactividude, 
“Affirmo”, escreve O comi 
misserio Alonso, que a esquadra 


legalista cumpriu, cumpre e 
cumprirá com o seu dever... 
Que seria da nussa gloriosa 


capital, Madrid, e do nosso 
exercito, sem a nossa marinha 
de guerra?” 

A seguir o autor do artigo de- 
clura que a esquadra legalista 
exerceu uma valiosa ohita de 
protecção às expedições de ma- 
terial bLellico destinado Bos sO0- 
vernistas”, e recommenda sos 
vommandantes que não «x- 
ponham inutilmente as unida- 
des sob o seu commando, puis 
“a Republica necessita dos seus 
vasos de guerra e não quer per- 
del-os, se isso pode ser evitado, 
A esquadra merece o agradecl- 
mento de todos, € não ar cen- 
suras, pois constitue uma das 
maiores colunnas o governo 
da Republica”, — (U. P. 


Trinta mortos 









DIARIO CARIOCA — Domingo, 21 de Fevereiro de 








Bombardeada a fabrica 
de armas de Toledo 


MADRID, 20 — Communica- 
do das 21 horas e 30: “No se- 
ctor de Guadalajara, ás primet- 
ras horas de manhã trinta eva- 
didos das linhas inimigas se 
apresentaram ás nossas linhan, 
trazendo importante material, 
inclusive dois  fusis-metralha- 
doras, No sector do sul do Tejo 
houve ligeiros tirotelos. A avla- 
ção republicanas bombardeou et- 
ficazmente u fabrica de armas 
de Toledo. Em todos os outros 
gectores houve tirotelos e ca- 
pone sem importancia.” — 
(H. 





—— 
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Occupação dos gover- 


namentaes 


ALMENIA, 20 — Graças & um 
ataque de surprezr realizulo 
pelas forças governamentaes, 
foram occupados por estas ns 
Sierra de la Alpujara, varios 
pontes estrategicos que hs 
permittem dominar as posições 
inimigas no contraforte de 
Sierra Nevada, hem como con- 
trolar as vias de communica- 
cão de região. 

O reprosentante da Agenclr 
Havas assistiu 2 uma operação 
nas proximidades de Gadia, ne- 
quena aldeia a cerca de 0 4l- 
“metros da costa. Os milicia- 
nos atacaram as posições inl- 
miges com granadas, em cujo 
«Mpreso começam a ser peritos. 
Devois de vigorosa defeza, os 
rebeldes tiveram de recuar ra- 
nidamente, não tendo tenpo 
de levar todo o material de 
guerra. As forças do governo 
tomeram canhões. metralhado- 
ras, fuzis e caixas de grann- 
das. 

As perdas dos rebeldes devem 
Ser elevadas a julser pelo nu- 
mero de mortos que deixaram 
nn terreno, Muitos dos rebe)- 
des feridos foram transporta- 
dos nas ambulancias repuhli- 
canas. 


As novas posições contrlbul- 


em Almeria, (Do enviado 
peclal da Agencia Havas). 


BR INS 


a preços reduridissinos 


CASA VAL 


96 -- Buenos Aires -- 96 
no bombardeio 


(E- 








ide Albacete 


VALENCIA, 20 — (H) — O 


bombardeio de Albacete, a noite 


passada, pela Aviação nacionalista, causou cerca de trinta mor- 
tes. Foi grande o numero de feridos. 
Os av:ões voaram sobre aquelle localidade das 21 és 3 horas, 


se ainda se o bombardeio foí inter- 
: rompido cu se houve varios raids successivos, O numero de vi- 


ectimas não é ainda exactamente conhecido, 
Os damnos materiaes são Importantes. 


Fala o radio dos bascos 


BILBAO, 20 — O radio de BU- 
hão communica ás 22 horas: — 
“Continua a luta no sector de 
Jarama-Morata de Tajuna, De- 
pois da derrota soffrida pelos 
rebeldes nesse sector nos dois 
ultimos dias, observa-se que 
estão recebendo numervsos Te- 
forços cujo «deslocamento foi 
dificultado pelo tiro dos repu- 
blicanos. 

Morato estã completamente 
em ruinas devido ao bumbar- 
úcio dos ultimos dias, À popu- 
lação se recusa, entretanto, a 
evacuar a lIocalidade, (H.), 
e. 


HinJa SEUS SAParT, + 80 
COURINA vinor cc q 
7 RES NAS LOJAS AMERICANAS 


DROGARIA TiINCICO E CASAS DE 
CoLREIROS Dep Av Pargox 77" 


de Valladolid 


o mer 


VALLADOLID, 20 — O Radio local informa: — 


“Durante go ultima noite, 


rumo. passaram para us fil 


uempos de milicianos, bem 


no sevtor direito de Ja- 
eirus nacionalistas alguns 
vomo alguns francezes, 05 


quaes declararam que os ultimos bombardeios realiza- 


«Jus pot 


simuus buixss. puis 


« necjouglistas em Olivares causaram elevadis- 
de uma companhia de 
bomens sobreviveram apenas vinte e tres, 05 


dnzentos 
quues 


esperaram que umunlecesse para passar às feiras re- 


belos”, 


“No soutor de Pinavesia,. os covernistas tenta- 


cam ata apojudos em tanks” russos. sendo repel- 
Vilos com erandes luisas. Foram feitos prisioneiros 
duis piiticianos e tres gunardas-eivis, Os «ines referi- 


Per ano 


t t | ] 


muitos dos seus companteiros foram fuzila- 
w ae recusarem a combater.” — (U. P.) 





OCCUPADAS TODAS AS 
PONTES SOBRE O RIO 
TECH 


Os gendarmes occuparam to- 
des as pontes sobre o rio Tech. 
Gendarmes e guardas moveis 
são commandados pelo major 
Binggio, considerado como um: 
technivo em questões relativas 
& vigilancia das fronteiras. O 
sr, Raoul Didkowski, prefeiio do 
departamento dos  Pyreneus 
Orientaes, Inspeccionará pesso 
glmente Lodos vs postos de vil- 
gilancia, e cuidará pelo cum- 
primento Ce todos as dispos! 
ções tomadas para o fechamen- 
to da fronteira. ; 

O antigo Hospital Militar de 
Perpiguma, que tfóra recente- 
mente transformado em Quar- 
tel General dos Voluntarios em 
transito para Bm Hespanhe, en- 
contrava-se esta noite deserto 
Nada mais do que doze homens 
chegaram esta noite a cami- 
nho da Hespenha, e depois de 
jantar foram encaminhados 
para Figuelras, 


Doze mil voluntarios passa 
ram por Perpignan desde « 
romper da guerra civil na Hes 
panha. Deste numero, calcula» 
se que seis mil vieram de Paria, 
incluindo francezes, inglezes 
belgas, escandinavos «q ails 
mes; mil chegaram dos depar- 
tamentos de Ariege, Aude, He: 
rault, Pyreneus Orlentars « 
Gard; trezentos da America do 
Norte, via Havre e Cherbourg 
oitenta da America Central « 
Meridional, via Bordeus, Sain 
Nazaire e La Pullice; dois mi' 
da Bulssa, compreendendo alle 


mães, austriacos, tehekoslova- 
cos; vugoslavos; mil hespa 
nhoes residentes na França + 


novecentos anti-fascistas italia» 


CONQUISTADAS — PONTOS ES- 
OHIBE A SAIDA DE VOLUNTA- 

— VIOLENTOS ATAQUES SO- 
— VALENCIA NOVAMENTE BOMBARDEADA 
ADOS PELOS LEGAES — 


OUTRAS NOTICIAS 


Até a Grecia prohibe a 
saida de.voluntarios pa- 


ra a Hespanha 

ATHENAS, 0 — Foi publi- 
cado o decreto que prohibe a 
partir de hoje o engajamento, 
partida e tronsito de volunta- 
rios para a Hespanha. 

Todos os passaportes para 
aquelle palz ficam sem effeito, 
etihs em casus especiaes, 
Os LEGALISTAS DESFE- 
CHARAM VIOLENTO ATA- 

QUE A NAVAS MARQUES 

No proposito de romper & 
frente nactonalista, os legali» 
tas desfecharam hontem um 
ataque contra Navas Marques € 
Robledo Clavela, no sector do 
Escurial, apojados pelas bate- 
rias russas, Falhou a tentativa 
legalista, pois os rebeldes re 
pelliram os atacantes, 

PERTO DE ALMERIA AE 

TROPAS REBELDES 

A radio de Cordoba informou 
que es forças do general Que!- 
po de Liano recomeçaram hon- 
tem a offensiva e que se encon- 
tram perto de Almeria, autres- 
centando que cincosnta e oito 
governistas se pussarem para as 
fileiras nacionalistas. Conflr- 
ma-se que Alicante está entre- 
gue a um terror identico ao 
que dominou Malaga. 

OS EXTREMISTAS 
SAQUEIAM 

A radio de Pontevedra cont 
municou que grupos de extre- 
mistas de Santander saquesram 
varios estabelecimentos, sem 
que as autoridades intervies: 
sem, resultando varios encon- 
tros entre anarchistas e com 
munistas, & granada de mão. 
As emissoras governis.as ap- 
pellaram no sentido de que to- 
dos os homwns se preparem 
para defender a capital, evitan: 
do a mesma sorte de Malaga, 


-— 









VALENCIA, 20 
dos, alguns dos quass se 
dor, eis o computo 
deio de Andujar pelos 


ningnem poude abrigar-se 


costume, deitei-me por 


guns minutos os aviões, 
média, lançaram cerca de 
tas explodiam. aos grupos 
tremecer a terra. 

Assim que diminuin o 


corpo da criancinha, 


cial da Agencia Havas). 
Postos estrategicos 


occupados em Aragão 


BAROELONA, 20 — Foram 
trradíadas as seguintes Infor- 
mações da frente de Aragão: 
“No sector do centro perto de 
Molinor nossas patrulhas sur= 
preenderam concentrações ini= 
migas. Dccupamos pontos «s- 
trategicos importantissimos p= 
ra melhorar os mossos postos 
da vanguarda. 

No sector do sul melhoramos 
as nossas posições mus não 
houve nenhunt combate impor- 
tante, No sector do norte hou- 
ve apenas fuzilarias e canho- 
nelo”, — (H,) 


NOENÇAS DO ESTUMAGO, 

INTESTINOS, FIGADO E 
NERVOBAS RAIOS X 
PROF, RENATO SOUZA LO- 
PES — Regimes dirtettcos, Obe- 
sidade, Diabetes. S, José, 83- 
6.º. Tel. 922-7277, 


Fala o radio de Pontevedra 


PONTEVEDRA, 20 — (U. P, 


y — O radio loca! transmitte : 


— Em Barcelona procedem-se an obras de fortificações com uma 
actividade febril, depois da quéda de Malaga. trabalhando todos 


os milicianos. 


— Grupos de extremistas de Santonder saquearam hontem 
varios estabelec;mentos, bem que as autoridades interviessem, re- 
sultando verios encontros entre anarchistas e communistas que 


se atacaram a granadas de mão. 
mortos e feridos. 


Em consequencia houve muitos 


E À — As em'ssoras governistas fizeram um appello em SUAS iNTR= 
rão para evitar um alague no | diações no sentido de que todos os homens validos se preparem 
flanco dfreito dos repuliicanos para defender a capital, fim de que não tenha a mesma sorte 


de Malaga. 
As tropas governistas 


melhoram suas posições 


MADRID, 20 — Segundo in- 
formações recebidas esta ma- 
nha, as tropas govermístas LU- 
nham melhorado sensivelmente 
es posições que oceupavam de- 
ante de Morata, Toguna e Ma- 
ranosa. As forças insurrectas 
haviam começado a evachar &s 
posições que mantinham  na- 
quelle sector. As linhas dos re- 
publícanos avançaram de 490 
metros e se approximavarm: 
sempre mals das Incalidades de- 
fendidas pelo inimigo. Parece 
que o alto commando está to- 
mando medidas para evitar que 
os nacionalistas desfechem um 
contra-ataque, precedendo-o na 
neção, 

Durante toda 2 manhã a ar: 
tilharia reputiicana esforçou-se 
por dispersar as concentrações 
de forças que tinham sido lo- 
callzadas. O canhoneis  prose- 
euiu pelo espaço de quatro ho- 
ras, sem interrupção, Pondo em 
execução as Indicações do com- 
mundo, as tropas governistas 
conseguiram diversas vedes sus- 
fer os ataques que O minis 
procurara desencadear no se- 
ctor de Jarama, paralssando 
dessa maneira as movimentos 
de offensive que se esbocçavum. 
Lentamente, com todas as pre- 
cauções, prostgue o avanço dos 
governistas na direcção de las 


Rosas. Ao que parece, os In- 
surrectos foram obrigados u 
desgunrnecer esse sectar afun 
de convergir Logos us s24s Es 


forços pa frente do Jarama, — 
Jean Rolim - Correspondente 
da Agencia lasas, 
NOTICIAS RECEBIDAS 
AS 15 HORAE 
+ radio de Valladolid divul- 
goUu que aviões nacionalistas, 
aproveitando a claridade do 
luar, voaram sobre as posições 
governistas no sector de Aran- 
da, bombardeando-as Iimpiedo 
somente, Ao alvorecer do dia, 
voltaram a voar sobre Aran- 
da, enfrentado-se com os aviões 
legalistas. Um deles, de caça. 
ficou abatido, bem como outro 


ATE' 


linhas dos rebeldes. 
OS GOVERNISTAS 
TEM SOBRE AVILA 

Segundo noticias recebidas 
em Hendaya.es lropas governis 
tas, Invesiindo na direcção de 
Avila, occuparem durante o dia 
de hontem a cidade de Cerbe- 
ros. 


Ec a O a O a 


INVES- 


Provença. 


REFELLIDOS NO SECTOR DE 
PINAREBIO 

A estação de radio de Valla- 

dolid communicou que, no se- 

cior de Pinaresio, os governis- 

tas tentaram atacar, sendo re- 

pellidos com grandes bnixas. 





eo 


Cheio de material 
hellico 


Informmnam de Vera Cruz que o 
vamor “Mar Cantabrico"” appa- 
relhou ostensivamente para 
Barcelona, 

A carga que transporta o nl- 
ludido vavor consiste em car- 
tuchos, trinta e seis canhões de 
setenta e cinco e oitenta mis, 
avídes emurcados em Nova 
York, e mais tres Curtiss, um 
Condor e um outro appurelho, 
todos vindos desta ultima cl- 
ade e Que achavam no 
seroporto de Teforia, hem vo- 
mo Gutres muterines de guerra. 

O ceMar Gantabrico” leva 
ecualmente um carregamento 
de viveros e de medicamentos 
offereciãns por varias orgnniza- 


À passagem do 5 


" 


anniversario da pos- 
se do general Justo 


BUENOS AIRES, % — Pas- 
rEondo hoje o 5" anniversario da 
pusse do presidente da gRepu- 
bilcu, fol o general Justo cum- 
primentadn por todos os mi= 
nístros, por altas patentes do 
Exercito e do Armada, altos 
funcelonarios da administração 
publica, magistrados e muitos 
amigos pessoses, — (H.) 

a e a A 


se 





— Vinte e seis mortos e %4 ferl- 
acham em catado desespora- 
das victimas 
aviões nacionalistas. 

Trata-se provavelmente do 
gico a que já tive opportunidade 
que foi effectuado sobre uma cidade 
são e sem meios de defesa e protecção, de tal maneira 
que os aviões puderam lançar as bombas sem riscos € 
com & certesa de attingir os objectivos. ' 

O ataque foi, por outro 


terra junto a uma parede bal- 
xa o larga afim de evitar os estilhaços das bombas ou 
os escombros dfs predios attingidos. 

O bombardeio foi extremamente rapido. Em al- 


meu precario abrigo. Os gritos dos 
ribundos subiam dos escombros das 
onde se declaravam os primeiros incendios, Vi, en- 
tão, um espectaculo horroroso: uma mulher ainda jo- 
ven que agarrava a cabeça do filhinho decapitado por 
uma bomba e que apertava de encontro nos seios nús O 


A! ultima hora proseguem os trabalhos de remo- 
ção dos escombros. — Francisco Ocana, enviado espe- 





do recente bombar- 


bombardeio mais tra- 
de assistir e isso por- 
de pouca exten- 


lado, tão repentino que 
verdadeiramente. Conto de 


que voavam a uma altura 
vinte enormes bombas. Es- 
de duns e tres fazendo es- 
ruido dos motores, deixei o 
feridos e dos mo- 
casas destruídas, 





Colhido por auto no 
aeroporto Santos 
Dumont 


Apresentando ferimento no 
pé direito, medicou-se hontem 
no Posto Central de Assisten- 
cia o operarto José Menezes, de 
96 annos, solteiro, residente & 
rua Maris e Barros 0. 997, que 
foi victima de um accidente de 
automovel no aeroporto Santos 
Dumont, 

Depois de  evenientemente 
medicado, José Menezes retl- 
rose, 


Suicidou-se ingerin- 
do formicida 


Em um dos quartos da casa 
de commodos da ruas Visconde 
de Itamaraty n. 168, residia o 
Joven engraxate Benjamin Viel- 
re. de 24 annos, que trabalhava 
em uma cadeira na praça Saenz 
Pefia n. 340. 

Iontem, pela manhã, Benja- 
min, um tanto preocmipado, en- 
caminhou-se para o quintas! da 
casa. Depois de muito pensar, 
escreveu um bilhe'> e em se- 
guilda tirou do bolso de seu pa- 
letot um vidro de formicida e 

Iingeriu todo o seu conteudo, 

D. Thereza Figueiredo, tam- 
bem moradora do predito, vendo 
o gosto do tresloucado foven, 
tentou Impedir que o mesmo 
conseguisse o seu intento, mas, 
44 era tarde, pois, após Ingerir o 
toxico, poucos minutos teve de 
vida Benjumin. 

O facto foi levado ao conhec!- 
mento do commissario de dia no 
18º districto, que depois das for- 
malidades Jlegnes, mandou re- 
movrr o cadaver do infeliz para 
o neeroterio do I. M. L. 


Victima de auto 


Em frente nao numero 219 da 
rua Buenos Aires um auto de 
praça atropelou hontem o me- 
canico Rodolpho Vinche, de 33 
annos de edade, casado, mora- 
dor à rua Vuxute mn, 58, que 
em consequencia sofíreu forte 
Sidi no pé e braço esquer- 


em 





e em e 


os, 

A vtetima foi levada ao Pos- 
to Central de Assistencia e ahi 
convenientemente medicada, 


À reconstrucção da 
armada italiana 


noMa, 22 — O “Glornale 
D'Italia” diz quz os planos 
navços das diffcrentes grandes 
potencias cbrigariam a Itulia, A 
se armar navalmento, 

O grande Conselho Fascista 
que se reunirá mo dia 1º de 
março, provavelmente se 0% 
cupará desse problema. Em bre- 
vo se verá qual a forma de re- 
construcção da Armada itelias 
na. O jornal faz constar tronl- 
camente que as grandes demo- 
craclas se recelam mutuamente, 
armando-se intensamente não 
cbstanto as suas affirmações 
nacifistas, Ante cases factos, n 
alia não póde permanecer in- 
dl'ferente, — (A, 3) 
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Reinicitdo 0 ataque no sector 
de Jarama 


MADRID, 0 — «1, P.) — Na madru [ - 
que correu em seu auxilio, Du-| cas legulistas reinicisram o ataque no bro pa ra rés 
rante 4 luta que ce travou, cin- | meio diz, O avanço continuava vagaroso, devido 4 chuva. Além 
co aviões legalistas cairam nas | do intenso fogo de artilharia, os milicianos do governo devism lu- 
tar contra os poderosos tankes dos rebeldes, cuto mumero calcula- 
5€ approximadamente em 40, em toda a frente. 
A estrada de Levante continua livre. 


Os agentes do serviço secreto dos legalistas apuraram que o 


Estado Maior General 


Nacionalista celebrarin hoje uma confe- 


rencia em Cerro Rolo. Em poder da referida informação, a art)- 
lharia e a aviação governista durante mais de uma hora, bom- 
bardearam furiosamente o logar da reunião. ) 

Em Perales del Rio, a artilharia rebeide respondeu com vio- 
tento fogo ao forte ataque dos governistas. Consideram-se praves 


7 us perdas por ambas as partes, especialmente na localidade de 
nos, camponezes procedentes do) Ta Manarosa, em cufas ruas travou-se violentissimo conibuts: 


valle da Garonne, do deparia-| Segundo se informa, os legalistas estaria 
: e ) 7 cgs PS m ganhan j 
mento dos Alpes Maritimus e de| protegendo-se contra os tanks nacionalistas por to Espe 


namite, e de contingentes de lançadores de granadas de mão, 







































policia do 7º 


na pessõa 


cheuffeur 


de Minas Ger 
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“Grande Actividade Nacionalista Na Frente de Madrid 


Efficiente Offensiva dos Republicanos 


GOVERNAMENTAES CONSOLIDAM POSIÇÕES 
TRATEGICOS OCCUPADOS EM ARAGÃO — A GRECIA PR 
RIOS — REINICIADO O ATAQUE NO SECTOR DE JARAMA 


DO e ndo À 


| Morte Impres- 


sionante 


No edificio dos Correios » 


Telegraphos, 4 Praça 15 de Nor 
vembro, oscoreu, 
da. 
veras impresstunnnle no qual 
perdeu a vida 
eripturario dos 
de Gasto Alves, 
casado, residente & rua Alzira 
Voluntario, 118 


hontem, cerca 
13 horas, um desastre de- 
o primeiro es= 
correios, Murilo 
de 46 annos, 


O infortunado funceionaro 


que acabava de encerrar O exe 
pediente, fol encontrar 8 mor= 
te em circunstancias tragicas, 
justamente no momento em que 
so dispunha deixsr & repariis 


ção, 

Encontrava-se elle no 4º an= 
dar do referido edificio, 
giu-se 
tou o botão : a 
nar o apparelho, 
rém, sig elevador não parou 
no 4º andar. 


Diri= 
ao elevador e ahi aper= 
ge deveria aecio- 
Acontece. por 


Completamente distraldo Ma- 


rlo de Castro Alves abre & por= 
ta de aço € precipitu-se lá em 


+ iiso, teudo morte instanta= 


nega, 


A dolorosa oveorrencia fol im= 
meditemente communicada a 
district., que com 
no local representaia 
do commissurio Gou= 
tomando as providencias 


pBreceu 


'êa, 


de sua alçada. Inclusive 8 de s0+ 


lecitar a presença dos peritos 


da D. G 


F. - 
Após as formulidades legaes, 


o commissario provedeu à revie= 


da cuupa do cala 


+OS 
ta oa ho) Juas carteiras, 


ver, arrecadundo 
uma de identidade e outra de 
amador, em ul- 
hilhete da Loteria 
-s e duns meda- 
(nl de aluminio, 
der "endaver do fnniioo fases 
ario (ol temovido para 
ho do Instituto Medic» 
Legal. 


NOTICIAS DO ES- 
TADO DO RIO 


ACTOS DO GUVEKNADOR | —<« 
coDmO TRIBUTARIO — Me 
POSTOS EM ATRAZO NA MU= 
NICIPALIDADE DE NICTHE- 
KOoY — NO DEPARTAMENTO 
— NAS MUNICIPALIDADES a 
NA JUSTIÇA ELEITORAL  — 
OUTRAS NOTAS 

Pelo governador do Estuda 
foram assigundos os seguintes 
actos: 

— Concedendo um anno de 
licença com todos os vencimen= 
tos a d, Maria José de Mcllo 
Aruujo, mestra de córte e cose 
tura da Escola Profissional Ane 
relino Leal; nomicando: Munoel 
Muniz de Almeida, 2º supplen= 
te do ju:: de puz do 3º distri=s 
cto de Cambucy; Henvdicto da 
Costa Santos « Antonio Perar= 
zo, 1º e 2º supplentes do Juls 
de direito do mesmo muniel= 
plo; declarando em disponibi= 
lidade irremunerada, a adjun- 
ta effectiva do municipio de 
Tlaocára, Lucrecia Pires Gon-= 
calves Vilas, 
IMPOSTOS EM ATRAZO E 
PAGAMENTO DOS NÃO TITU= 

LADOS 

A Camara Munteipal de Ní- 
etherov approvou em sua sc5< 
são de hontem o projeto que 
abre um credito de 15:0008000, 
para o pagamento do pessosl 
não titulado que serve na se= 
cretaria do poder legislu""vo. 
Na ordem do dim da sessão de 
amanhã figura a 1 discussão 
do projecto que proroga por 
30 dias o pagamento sem nul= 
ta dos impostos em atrazo, 


Despedido matou-se 


VICTIMA DE MA'S COM- 
PANHIAS 

Francisco da Silva, brasi- 
leiro, pardo. com 26 annos de 
idade, solteiro, vigia de ums 
garage pertencente é firma He- 
Ho & Sicheselserer, situada A 
rua Indigena nº. 60, em Nicthe- 
roy, exercia essa profissão em 
virtude de estar incanncitado, 
nhysican,enta para exercer ou- 
tra qualquer profissão, pois tl= 
nha fala de uma das pernas e 
sendo a outra, em parte ampu- 
tada, vivendo com o corpo «n= 
fr quecido sobre um apparelho 
de madeira. 

Nião obstante essa situação 
precaria, vivia Frauncigo em 


nheiro; um 








constantes pandegus na com- 
penhta de amigos, 
Na madrugada de honter, 


levado por más companhias, 
lembrou-se de sair com um dos 
uutos guardados na garage onde 
era vigia, 

Apús nercorrer varias ruas da 
visinha cidade e paramio pur 
diversas vezes a porta de hote- 
euins. onde se entregavam & ll- 
hacnes de alcool, a» calo das 
quaes numa Infeliz manobra 
atirou o auto que dirigia solwe 
um neste dz Muminação Inutill- 
zando-o, 

Tomando conhecimento do 
festo, q firma varasista resol= 
veu dispensar o vigia Francis- 
co, que ficou na inteira migo- 
ria, é pouto de não ter onde se 
acolher, por isso que morava no 
oronrio serviço. 

Na neite passada, Francisco 
consegulu ocultar-se na vefe- 
vida garage, a nretexto de dor- 
mir «e, mais torde emrrroy uma 
corda a wma viga do galpão, 
eunfoarçando-se. 

Pela manhã, foi o corpo do 
infeliz homem encontrado, pon= 
dente da corda, sendo o facto 
lesado ao conhecimento da pos 
Veia, que minduy go tes] q in- 
vestigndor Autram 0 qual, du- 
vols das necessartis Inço gas 
mes. previtenciou a 
vocão do endavos o us 
“voterio. 


sabis do 


pura 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 21 de Fevereiro de 














12 Mil Nacionalistas Foram Mortos 


Na Defesa do Sector de Jar 








Os governamentaes avançaram sobre uma extensão de 5 ktos. conseguindo 
atravessar o systema de 5 linhas de trircksiras adoptado pelos nacionalistas 





NENHUM HOMEM VALIDO DEVE AUSENTAR-SE DÊ MADRID 


Depols de um combate os cadi verts 
Soube-se por fom- 
tes governistas de Madrid que foi pub!!- 
us pontos a ordem de 
avuuço geral, Refere-se que os governis- 
tas avançaram quinze kilomeiras no se- 


HENDAYA, 20 - 


cada em todos 


ctor de Avlin, tendo occastonado doze mil 


robcides. 
O primeira rosultado da 


baixas ao 


fensiva é livrar a estrada Madrid-Vaien- 
cla ia amença dos bombirdcios de arti- 
Jinria, O total da extensão da frente de 
Jarama, guarnectda com cinco ordens de 
trincheiras » com o systema de defesa de 
arame grosso farpado, é de cinco kllo- 


metros, 


A rviação republicana tomou hoje 
uma parto especinl mas operações, afu- 
gontando todos os apparelhos Inimigos 
que dominavam os ares. Os rebeldes pro- 
curaram reconquistar a trincheira perdi- 
da hontem À noite, empregando todas as 
reservas, Inclusive, ao que se affirma, 


Pr a <> am 


Pelo engrandecimen- 
to da Polonia 


VARSOVIA, 20 — O program- 
ma da União Nacional, cuja 
formação fo! annunciada ha 
muito tempo, será proclamado 
domingo pelo radio pelo coro- 
nel Adam Koc, amigo chefe Ros 
legionarios. 

Os primetros meribros deste 
agrupumento são jovens do 
campo pilsudskista que procu 
ram allciar elementos jovens 
do campo nacionalista de que 
por multo tempo foram adver- 
sarios 

O novo agrupamento espera 
ficar acima de lodos os partl- 
dos tradiciunnes, cujos princi- 
paes elementos pretende absor- 





ver, Attende. desta forma, &o 
espirito da nova Constituição 


polonera de 1935 que prevê a 
organização dn vida politler do 
paiz Independentenmete dos 
partidos. 


A nova União substituirá as- 
sim o bluco governamental, ou- 


tróra constituldo pelo marechal 
Pilsudiskl e que fot dissolvido 
em 1935 depois das eleições que 
consagraram a eliminação dos 
partidos do parlamento, 

O coronel Koe pertence egua!- 
mente no campo pilsudskista, 
Nascido em Sowalkl, perto da 
fronteira da Lithuania, partiet- 
pou das jutas da Independen- 
cia. 

Preso pelos allemhes durante 

& guerra por causa da sua acti- 
vidade na legião. serviu um Se- 
guilda cob as ordens immedia- 
tas do então coronel Binlgly 
Ridz, 
“Foi successivamente denutado 
em 1978, redactor da “Gozeta 
Polska”, vice-ministro do The- 
souro e depois presiderte do 
Banco da Polonia, (H.) 





Confiantes no exito 
da missão ho'lande- 
za que vem ao Brasil 


RAYA, 20 — Os jormaes mos 
tram-se confiantes no exito da 
missão especial hollandeza que 
partlu para Cherburgo afim de 
embarcar oti num navio brl- 
tannico com destino no Brasil 
Argentina e Chile. 

O ex-ministro de Estrangeiros 
Jonkher Van Karmebeck fo! 
collocado com o ltulo de em: 
baixador e entindo extraordi- 
mario à frente da missão. que 
desenvolverá esforços no sent) 
do de estreliar e Incrementa: 






ie «Spin gra 
á ao so 


de Malaga. Essa 


Xas, cuntre mortos e 


contra -of- 
Lrategica, 


Universitaria. 
Repellindo um 


em virtude de tal 





À lalia enviou para & 

Hespanha gazes as- 

phyxiantes de terrk 
veis effeitos 


PARIS, 20 — O “Petit Pa- 
rision” dá curso á versão, dif 
ficil de controlar, segundo n 
qual os italianos tinham leva- 
do pura a Hespanha os gazes 
que. em dado momento, apres- 
saram o seu successo na Etlhio- 
pla”. 

O jornal escreve, a proposito. 
“Esperamos que não passe de 
boalo, o que se propala, O in- 
fortunio da população hespa- 
nhola é já muito grande para 
que se lhe imflija novo flagel- 
jo. A nação italiana tem um 
senso de humanidade bastante 
elevado, para não tolerar um 
meio de destruição tão barbaro 
como este que lhe é uttribuido. 
E' cheguda a hora de fazer trl- 
umphar a não intervenção em 
Loda a linha, Todos os paizes 
que desejun a paz, devem com 
preender que estão interessados 
no mesmo grão na obra de pre- 
servação da tranquilidade con- 
tinental," (H,) 


Dao o a De oo 


as relações economicas entre & 
Hollanda e as republicas sul- 
umericanas. 

Entre os altos funçeionarios 
que fazem parte da missão des- 
«acam-so o sr, Lamplng, dive- 
ctor dos Accordas Commerciaus 
do Ministério do Commercio e 
Industria, e diversos techmivos 
nu especinlistus nas questões 
que deverão ser estudadas “in 
loco”. 1H.) 


Os governistas 
no secior de Carabunchel e no de Ucera, 
eujas linhas são de alta importancia es- 
Nulicia-se que 
stante do rvanço govemista em direcção 
a Avila, foi capturada a cidade de Cebre- 
ros. O nvunço constitue uma seria amea- 
ca as linhas de cominunicação. pois que 
isolou r. rebeldes & esquerda da Cidade 


glão do Uscurial. na aldeia de San Be- 
nito. a milícia avançou 
Reina grande enthusiasmo em 


pouco depots do appello feito pelo gene- 
rat Miajn, chefe da Junta de Defesa, ha 


eua 


Mãe, 





repellida 
frente ! 
feridos. 
avançaram tambem 
IU. P.) 


no ultimo in- 


sentar-se de Madrid”. Não fot 
obter detalhes das descripções e das posl- 
cães, porquanto o avanço continda. — 


são recolhidos em uma carroça puxada por bois e leva dos para o cemilcrio 
vce imll lalianos e allemães que vieram 
tentativa foi 
com torrivets perdas, Refere-se que só em 
“um ponto das trinchetras houve mil bat- 


tros dias. dizendo: “Cada qual tem um 
dever a cumprir nesta hora, A' nossa mi- 
licia, para a frente, para a frente. para 


Nenhum homem valido deve au- 
possive) 


MORTOS 12 MIL NACIONALISTAS 
HENDATYA, 24 (Urgentes 
culos hespanhoes Jlegalistas aqui, 
beram esta manhã informações não con- 
firmadas, segundo us quaes duze mil re- 
beides teriam sido mortos por occastão dr 
investida dos governamentaes. ma frente 


de Jarama, durante os ultimos días. 


ataque rebelde na re- 


tres kilometros, 
Madrid 
avanço. que occorreu 





kilometros, 


insurrectos, 


Os legalistas, segundo consta, teriam 
avançado sobre uma extensão de cinco 
não obstante o systema de 
cinco linhas de trincheiras adoptado pelas 
assim como das consl- 
deraveis linhas de defesa effeciuadas com 
fios de arame farpado. — 1U. P) 
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MANTEM JOVEM 
O SEU MOTOR 





— Os cir- 
rece- 


TUR 
res. 
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O rearmamento da 
Belgica 


BRUXELLAS, 20 — O Conse- 
lho de Gabinete approvu o or 
camento supplementar da de- 
fesa nacional, O communicado 
official, que se publicou a res 
peito, diz que os creditos por 
essa forma concedidos se des- 
Una a legalizar as despesas 


feitas com a reorganização du 
Exerciio. 


(A Bo 








GOLF-55º 


Fantasia em camarça bran- 
ca com bererro preto ou 
; marron, 

SÓLA 


DE BORRACHA 





O mesmo modelo todo em 
branco ou lodo em marron 


CASAS 





No RIO: 
R. Carioca, 34 
Mal. Floriano, 132 


EM NITEROI - 
R. Conceição, 25 


432 
FEET 


O controle da costa 
marroquina 


PARIS, 20 — “Le Matin” 





aa- 


verto o governo francez dos po-. 


rigos que decorremnam da sa- 
tisfação do pedido do governe 
de Moscou. de participar do 
controle internacional da costa 
marroquina, o que pretende la- 
«er por força das -uas aciivi- 


ama | MOTOR OIL 


NUS 





dades na execução do plano dº! 


cumtrole delincudo pela Comite 
de não Intervenção, 

O jornal salienta que à pro- 
posta deve ser recusada, pri 
eipalmente no que diz respeio 
ao estabelecimento de uma bas 
naval sovietica em Marrocos, 
porque isso serviria unicamente 
para augmentar as possibilida- 
des de extensão das actividades 
communistas no norte da Afri- 
ca, (4, B) 








NOTICIARIO +) 








MANTEM JOVEM 





O SEU MOTOR 





PARA IMPEDIR A ALTA 


Exagerada 


Um projecto que será 


Franceza resolverá o 


PARIS, 20 — A United Press 
ro informada por funtes fide- 
dignas de que os esforços du 
governo para impedir & alta 
rxagerada cos preços estão, 
definitivamente, — corporlftzades 
vL. um projecto de lei elabora- 
+ pelos srs, Dorimor, ministro 
do Interior. e Spinusse, minis- 
tro «da Economia Nacional, a 
er apresentado para discussão, 
brevem:nte, na (Camara dos 
Deputados. 

Até o presente as autoridades 
tinham plenos poderes paia 
agir contra a alta dos preços. 


depois de se ter dado & mesmo; 
mas, de accordo com a nova 


lei, a acção será preventiva 

O projecto estipula que qual- 
quer elevação d preço de obje- 
ctos, generos e serviços de pri- 
meira nevessidade será conside- 
rada ilegal, comquaunto o au- 
zmento não seja devido a alia 
da muateria prima empregada, 
au 2os novos encargos sociace, 
ere 06 quses vêem em primei- 
ro logar a séfnana de quarenta 
horas, o pagamento de ferias, 
etc, 

(Og industriaes e negosianies 
que operam em grande escr'a 
terão que encher uma lista dos 
ur igos que desejam encommen- 
dar, a qual sora submettida ao 





PANIS. WD — Todos os cir- 
cultos tecem os mais variados 
commentarios acerca da prisão 
effeciuuda na Hespanha. de 
uma mulher franceza, a segun- 
da em poicos dias, accusada 
de espionagem. 

A primeira foi & sra. Cons- 
tancia Georgel, nascida em 
Naney, de familia muito humil- 
de. Apesar do que usava o nos 
me de condessa Dantihewsky 
Respeliando a tradição que 
e-ize o maior muysterio em tor- 
no as Pessoas envolvidas em 
casas de espmuonagem. poquissi- 
mos são os detalhes que se cOo- 
nhecem é sey respeito, Sabe-se 
unicamente que Constância ex- 
ercfa a profissão de dansa- 
rina, encontrando-se em Bar- 
velona, quando foi surprecngi- 
da pela guerra civil, As suas 
ropelidas viseens através ca 
fronteira franco-hespanhola 
orisingram a curiosidade das 
eutoridades? catalãs, Constãa- 
cia fazia-se acompanhar nostas 
suas  exeursões por duas 
scas. uma das quaes. As que se 
ng de nacionalidade al- 
cmi 

Constancia foi delída nos pri- 
miros dias da semana passa- 
da em Barcelona. para onde 
foru. segundo ela propria in- 
fumou. com a intenção de pes 
netrar em territorio rebcldo 
muto tencionava reunir-se com 
um rapaz sev amiço, actusl- 
mente official no exercito tu 
moperol Mola. Estas Geclara- 
desperiaram as suspeitas 
O Sa 


pie5- 


vies 


Rigoroso Controle Para Impedir a 
Entrada de Estrangeiros na Hespanha 


A decisão da Allemanha veda a qualquer cidadão allemão a partida para à 


Hespanha ou para as possessões hespanholas. para participar da querra civil 


REUNIR-SE-A" NA TERÇA-FEIRA O SUB-COMITE' DE NÃO iNTERVENÇÃO — OS DECRETOS 
'D7S GOVERNOS BELGA, PORTUGUEZ E ITALIANO 


LONLHES, % — Entram en; 


sigór, hoje, & meia noite, as 
medidas tendentes a interdictar 
o recrutamento e a partida de 
voluntarios pura q Hespanha, v 
prolecto «de controle por mar 
será applisado & vartir de 6 de 
março. As diversas deleçuções 
ao comité de não iutervenção 
estão ultimando detalhes do 
projecto de fiscalisação mari- 
tima, com o auxilio dos perites, 
A vigilancia das costas será 
garantida por unidades brilun- 
nivas, francezas, allemães, dla- 
Hanas, portuguezas e suvielteas, 
ficando cada um dus palzes 
participantes com o controie do 
uma secção da costa hespan - 
la. Cauda lróta assegurar) à vl- 
gilancia da secção  cvorresum 
dente da melhor toma que 
julgar. Quanto go conbroly Let- 


restre está no terreno dy troca 
do visits ent os delegados 
hrilannicos e portuguese. n 


«Caso de Trontelra luso-livepa- 
nhola. Em princípio. a questão 
está resolvida, mas restam Os 
pormenores da execução, 

O sub-comite de não 
venção  reune-se, 


Inter- 


no dia 23, é tarde, afim de cons- 
tatar os progressos obtidos na 
loção technica do projecto. 
— (H,). 


NENHUM CIDADÃO ALLEMAO 
PARTIRA! PARA A BES- 
PANHA,.. 


BERLIM, 20 — O governo do 
Reich approvou a seguinte lei: 
“Art, | — Fica prolibido a 
tudo cidadio allemão partir para 
a Hespanha ou qualquer pos- 
à hespanholr, inclusivo «q 
rrotectorado hespanhol do mas- 
rosos, afim de tomar parte na 
guerra civil. 

art. HH — O ministro do In- 
terinr está autorizado a lowai 
todas as providencias neem. 
rias para impedir a partida ou 
o transito de pessoas quo turne 
cionem dirigir-se aos territrioa 
referidos no artigo I*. afim de 
tomar prrte um guerra civil 
heponhola, 

Art, HI Fica prolibido o 
Erecratamento para a guerra «l- 
[NT bespanhola, Ko luvelmente, 
vetado encominhar quem que 
que seja nos agentas do reciu- 


novamente, tamento, 


art. IV — Todo aquella que 
transgredir o disposto nos ar- 
tigos acima será punido com & 
pena de prisão. 

Art. V— O ministro dc es- 
trangeiros determina a data da 
entrada em vigór e da aunulla- 
cão da presente lei, 

Berschetsgaden, 18 de janeiro 
de 1937. — Segucin-se as us- 
signaturas do chancollor Hitler, 
do ministro de estrangeiros von 
Neurath e do minister» do lo- 
torior Trick. — (HH 9, 

O GOVERNO BELGA APrRU. 
VA A NÃO INTERVENÇÃO 
BRUXELLAS, 40 — O comir 

ministerial vestricto  app'oven 
unanimimento vs termos do a té 
do ministro da Justiça um de 
assegurar a não intervenção na 
iHespanha, lUascado nas deu: 
sões do com ie de não interes 
ção projecto prohibo qualque: 
recrutamento. partida ou tum 
sito de ludas as pessórs que 
não sejam de nacionnlidnce 
hespanhola, Com destino 4 Nos- 
panha, 

U projecto constitue vma tes 
de quadro que permittiri ao go- 


publicado ma 
to decreto do 


todas as medidas prunrios a 
garantir a collaboração qulecaa- 
cional. [([It,) 

O DECRETO DO GOVERNO 

FASCISTA 

ROMA. 20 — Acana de sw 
publicado no “liaro Oriicgal” 
o projecto de lei que devera ser 
approvedo amanha prho sover- 
no fascista, scoliiliiado q poor 
tamento dos veluntarios qa ta- 


trres de nacionalidade  estean- 
geira, que se destinem à Iius 
panha, Os infractores da Je 
serão punidos com 
prisão de um a dez annos A 
Lei terá eftcitos rotronetivos, 
d cendo vigorar desce a 
noite de hoje. 14, +, 
PORTUGAL TANSEM 
PROTIBE 
LISBOA “O —. 


peras de 


neia - 


Acaba de ser 
“PDlario tuficiare 
tOvermo Doris 
recrutamento de 
vejuntaros para q Hespunha 
dentro do tlerriturio necdonal 
»s Infrnctores da Ini serão vu- 


prolitieado o 





Unidos com a pe-da is S 
verno adoptar por decreto real lidade. — (A. A a 


8,5 


' 
lia e O transito utraves do ter- 
vitorio nedonal de tarças mil 


dos Preços 


apresentado à Camara 
importante problsma 


Comité Nacional de vigilancia 
sobre Os preços, n comité dara 
decisão dentro de quinze dias 

De aqcordo com o: termos d+ 
prejecto, us futiccionarios de 
policia do Cc de vigilancia 
descrão vomminicar às uutdv- 
dades judiciarias qualquer em 
devida alla de nreços de que 
tiverem notícias. 

Por qualquer infracção cia 
estipulações relativas ao conte 
mercio em grosso, o prajecio 
estabelece multas que verium 
te quinhentos a cem mil fran- 
cos, e pars o commercio reia- 
luista e semi-retalhista, de de- 
er seis a quinhentos francos 

Em caso de sentença proferi- 
da pelas Córtes contra um ne- 
gociante, a decisão será affisa- 
da à porta do estalelccecimen- 
to durante quinze dias. 

O projecto determina, ainda 
que. em caso de resncidencia da 
infracção, haverá prisão de 
um mez & tres annos, e mal» a 
multa normal. 

Na região de Paris. taãos ca- 
sos serão julgados por um Lri- 
bunal especialmente constitul- 
do, contra cujas decisões não 
havera appellação, Nas provin- 
cias, Os casos juizados 
pelos tribunaes judiciarios nof- 
maes. 


seram 


AA e CD DD DS TD TD 


PRESA NA HESPANHA A SEGUNDA 
MULHER AGGUSADA DE ESPIONAGEM 


das autoridades catalãs. que não 
chegaram a compreender 
qual motivo Censtencia 
a Rarcelona, se. como ella dr. 
clarara, desejnva entrar am 
contacto com as forças revolu- 
cionarias., 


Torna-se 


mor 


viera 


necessario 
centar que a polícia do 
lona descubriu que a “hlallot 
Nouschkine”, am que Constos- 
cia dizia pertencer, nunca 21- 
istira.  Constancia encontra-se 
agora detida em Barcoluna 
onde espera ser processada. pola 
Aceuisação do espionagem. 
Estas notícias desnertaram sa 
França inteira a mpior epriosi- 
dade e commentarios de trips 
AS espécies, que tomaram ndo 
intremento devido à mma in- 
tormação relativa à níricão da 
joven esposa atyrialusa de um 
conhecido confeiteiro estylwic- 
cido em Hendasa, Esta pen 
s>hora gora de crande fam; 
em toda a resião da frontelca 
devido à sua lyllesa não com 
mum. c ão prestião adaqutms 
um Seu officio melo es 
Muita admirada e cortejada pe. 
los elementos elegantes alga Lo. 


aceros- 
Barcr- 


ralidades da fronteira Jacquo- 
line Alonso (tal É e nome da 
itoven . penetrara varias ve 


em territorio hespanho! em vii- 
sem de prazer segundo cln 
propria descrara, Depois 
romper da uerra civil, Jaco 
line conservou «uas anti 
amisades, sem distinção de 
partidos políticos. contingando 
Sue< excursões através ata from 
teira, a Sam Sebastian e Fonmta- 
rabla, onde os seus amigos 
sidiam, A" novc de Junciro cla 
telephonou a algums micos rr- 
sidontes em Riarrito, dizendo 
que 4 tarde iria e San Sohas- 
tan. e desde então múunca miaes 
resressira a casa, 

Mais fardo soulic-se mue cla 
fra detida ao eruzar à fr 
teira e levara roranto o try 
nal militar de Pamoloena muc a 
condemnou 4 meto, send 
Iransferida para a prisão «às 
Fontarahir 

Apparentemente. as 
cous contra ella se basciam no 
facto dalia ter, nos queime tras 
Mas do anno, visitado Avila *€ 
inspevcionado o aerodremo tia- 
quelta cidade. regressendo lo.o 
para a ua morado: mas. ca 
estranho, poucos dias «enois + 
avives relwldos bombardrsram 
pela vrimeira vez o necodron y 
de Avila. 

Naturglmentoe as auloridades 
francerzas se encontram na ty- 
possibilidade de Interveder cm 
“eu favor. tPutrick Nng — 
Gourrespondente du U. Press), 


nec 


| 
$ 


BRONCHITE 
ASTMATICA ? 


Falta de ar tosse, 
crto cimyles? Usp 


CARPASINA, 


ema promstsmento se ten- 
alliiado das qurca-ge 
astmaricos. Vende-se na 


Flora Medicinal 


3. MONTE'PA ma SILVA 


bron- 


tirg, 


& CIA, 
RU* S PEDRO. 33 r em 
todas se Prarnricias 


e Drorarias, 
Preco prio Correio, GS)00 
: o vídro. 
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Este jornal teve opportunida- 
de de, por mais de uma vez. tratar 
do problema de assistencia socinl € 
amparo aos menores desamparados. 
Questão fundamental para nº inte- 
resses da raça, ella sempre foi des- 
curada pelos n9s503 governos. Pete 
prada a um plano mferiur, RO CON- 
trario do que occorre em outros pai- 
ses civilizados, que della cuidam 
com um notavel carinho e um pro- 
fundo senso pntriotico 

Temos um Juizado de Menores. 

* O Governo Federal primou, “eal- 
$ mente, em collocar á sua frente jui- 
zes intestos e dignos como 9 foram 
os srs. Mello Mattos e Burle de Fi- 
gueiredo e como o é o illustre sr. 
Saboya Lima. Sabe Deus porém, O 
3 quanto de dedicação e de heroismo 
j esses mº gistrados collocavalh no 
* desempenho da sua nobre missão, 
: todos elles com a noção exacta e se- 
: gura das svas enormes responsabi- 
* lidades, Infelizmente, todos os es- 
: torços desses homens fracassaram . 
: Não por culpa sua. Mas, do gover- 
$ no. Esta verdade deve ser dita, me- 
: nos como uma censura do que pela 
* necessidade de alertar os poderes 
ê publicos da absoluta necessidade de 
; encarar esse problema como um dos 
* pontos maiores para a nossa affir- 
* macão definitiva no seio do mundo 
3 civilizado e para a defesa da nossa 
* propria raca. 
N Os juizes acima citados nunca 
: se sentiram exaustos em clamar, 
clamar e clamar, por todos os meios, 
t mostrando a situação de penuria do 
Juizado de Menores, impossibilita- 
do de desempenhar a sua tarefa, à 
falta de recursos financeiros, é fal- 
ta de verbas qre lhes fornecessem ele 
mentos sufficientes ás suas nobres 
| finalidades. 
o MA 
Até hoje o clamor ecoou no de- 
serto. Não é difiic!l encontrar-se, á 
noite, grupos de menores a dormir 
pelas escadas dos predios. pelost 
trens. pelas estações, ror todos Os 
logares escusos da cidade, sem um 
lar, sem um tecto. Outros entregues 
à vagabrné-gem e aos vícios. con- 
vivendo com melandros e crimino- 
sos. Outros, explorados miseravel- 
mente pelos mendigos, para melhor 
desrerter o sentimento da caridade 
alheia. Quadros como esses são com- 
muns nesta cidade, E o Juizado de 
Menores não toma uma providen- 
cia, não acetcla o futuro dessa ge- 
ração infeliz — “porque não póde!” 
O sr. Snboia Lima, actual juiz 
de Menores, acaba de enviar ao mi- 
nistro da Justica o seu parecer aú 
nroiseto romecontado à Camara dos 
Depntades, sobre a reforma da Jus- 
tiça éss monores. 
O narecer do dirno maristrado, 


ê 
ê 
$ 
$ 


O Juizado de Menores 





pondo de parte o que contém no ter- 
reno da technica, é um terrivel li- 
bello, Um libello e uma advertencia 
severa. 

Podemos deixar de antrar em 
maiores detalhes. Vamos dar a pu 
lavra ao juiz Saboia Lima, transcre- 
vendo pequenos periodos do seu 
brilhante parecer: 

“No Districto Federal a crimi- 
nalidade infantil não se reveste de 
aspecto tragico. E' o fruto do abun- 
dono e do desamparo em que vive O 
menor; da vadiagem nasce o crime. 
E' sufficiente declarar que na Es- 
cola João Luiz Alves só existem 48 
menores cumprindo a .penn e dt 
rante o anno de 1938 só foram julga- 
dos 14 processos e foram condomn 4 
dos onze réos. À criminalidade ju- 
venil é um aspecto do abandono e da 
miscria. 


“Cumpro um dever de conscia 
expondo a verdade, reclamando re- 
cursos e declarando às autoridades 
do paiz que infelizmente não tenho 
podido attender ás sábias indica- 


cões e uteis suggesttes do corpo me- 
dico do Laboratorio de Biologia In- 


000 0:10] axo 


fantil por falta absoluta de meios 
materiaes.” 


“Qne poderiamos ver então 
nosso povo os nossos estadistas: 
Precisamos conhecer a gravidade 
do nroblema. O nosso caso é muito 
ma:s profrndo e está ;onnexo com 
o do nroprio futuro da nacionali- 
dade.” 
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lão é, infelizmente, de leis 
que precisfmos. Com defeitos. em- 
bora, sujeito a correcções. o Codige 
de Menores é uma lei avancada e 
póde bastar por mvito tempo ás nos- 
sas necessidades. Precisamos é de 
estobelecirmentos; é de org-nizarão 
moderna e scientifica para estes.” 


“Infelizmente, em face do que 
exnvz. cem franqueza e “aldade, € 
Juizodo não está avnnrelhado. À 
assistencia aos menores abandona: 
dos o que reclama são institutos 
profissionaes, colonias-modelos, pa- 
tronatos, estabelecimentos ds ensino 
pratico, em surima. 4 magistratura 
esnecializoda dos menores está de- 
samnprada de recursos financeiros e 
materines; rera cumprimento da pa- 
triotica torefa é mais vm »mmeilo que 
faço aos poder-" »»ºcos *” 
* og % 

Nesses nenrenos periodos. está 
desenhrdo o quadro desolador de 
Juizado de Menores. Cabe. agora, À 
Carrara, ante a palnvra do illnstre 
magistrado, cridrr do prohlama co- 
mo el's está a exigir: om decisão e 


mntetaticmo 
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TOPICOS 
“0 HOMEM" QUANTOS SAO? 
FUBLICO não se póde queixar de 
seus jornaes, Estes fazem tudo para 
satisfazer a justa curosidade em 
decssbrir “*  nomem”. Mas “o homêm “ está 
se desdobrando... 

Ainda honiem um “vesper-metutino”", 
dos mais festeindos e movimentados, bateu 
um “record”, offerecendo “varios” “o hos 
mem” pora o gosto de todos os paladares. 

O dito vesneriino não se Hmitou a sim- 
ples palpites: documentou minucivsamente a 
“penha definitiva” de cada um dos divei- 
sos candidatos. expondo, com luxo de de- 
talhes. os eiementos trivmphantes de que 
di-vunhom e bam assim o historico “ab ovo” 
ce coryy nose, florasceu e cresceu cada 
uma de's-s nlantas npalitícas, faltando ape- 
nec accrescentar porque processos fene- 
CETP... 

Par ordem de ed'ções o candidato definl- 
tivo é o sr. Armando de Sales em favor do 
qual estã s2ndo com exito articulade nova- 
mente a minoria. inclusive a frente uniça do 
Rio (rande, Quanto po sr. Fiores da Cunha, 
ecomaunnto o governador gaucho esteja com 
os braccs livres. ainda não se despediu em 
êstin tivo de seu antigo candiídato, enviando 
lho 2 symiclica saudorão communista... E' 
pareivol, senço provavel. que volva novamen- 
te a ebranal-a, adoptando-a e empurrando-a 
pars a victoria, 

Cutro candidato. tambem definitivo, por 
o:dem el; a.olopica das diversos edições do 
e tisryz] aenertino, é o sr. Affoneo Penna 
a pior Es'e é, elém Je o mais antixo, por- 
enc o sr Br. edicto Vallicdares ha G mexes 
rumímiva esse nome, e já agora, bem di- 
e do. v7> vemital-o límpido e bello, pro- 
pando-o acs governideres que foram, até 
bzm porcos, cr lhonedes bemvindos do de Mi- 
ns, na estação restauradora de Poços de 
Cajter 

ajas ha um isrceiro. tambem definiti- 
» ato: q sr. José Americo, mi- 
róctro do T.ihbomel de Contas, romancista, 
veses urro, ex-ministro e homem de 
tem. O setor dor9 concigatyra é o sr. Ju- 
poor niscalhros, Todos cs Estedos do Norte 
ERR tos fundo anepre a achesão do 

vz, e de Epnombuco que não tarda 
E q! get 48 Q so 
Além cdsso o dito jornal conta que o 


rinistro Bouza Costa fol ultim mente a 
Mi: as, onde o governador lhe offerecera uma 
esplendida festa ansante no Automovel 
club de B2”> Horizonte na mesma noite em 
que havia recusado formalmente o nome do 
embaix dor Oswaldo Aranha, porque a elei- 
cão deste para suceder ao sr. Getulto seria 
g <antir a d- sr. Virgilio de Mello Franco 
nora, por sua vez, succeder no sr. Oswaldo 
Aranha !! 

Nãvy se póde offtrecer uma mesa de gulo- 
dices mais variada ao appetile devorador de 
um comilão apurado.. O 

Ess> processo fornalístico não é de resto 
monopolio do nopilar vesvertino, E' com- 
mum a todos os jornaes e não se applica 
anenas ao “homem”, mas a todos os outros 
generos de noticierio, Por Isso mesmo é que 
estamos reunindo dados para a crganização 
do concurso aberto para a descoberta do as- 
sessinn do canitalista do Edificio Carioca. 
Até agora já appareceram 28! O vencedor 
venalge ti o premio médio da maxima do Co- 
digo Penal... 

Isso tudo é o que se póde chamar “não 
nouper os maiores sacrifícios para bem ser- 
vir o nublico que nos distingue com a sua 
prefrrencia”... 

Mas afinal 
são ?,.. 


“o * homem"... quantos 





CONTRADIÇÕES POLITICAS... 


OPPOSIÇÃO vive censurando as for- 
A ças situacionistas porque não esco- 

lheram ainda o candidato da maioria 
É presidencia aa Republica, Nesse particular 
causam “urdadeira emocão os desvelos e 
cuídados da minoria. O manhoso sr. Octa- 
vio Mangebeira chega até a tirar desse am- 
biente de calma e confiança das correntes 
majoritarias conclusões absurdas, divulgan- 
do hypotheses as mais estravagantes, o 
deputudo bahiano quer porque quer que 08 
seus adversários satisfaçam sem demora os 
àreios dos opposiconistas, Essa attitude 
é inquestionavelmente pittoresca, sobretudo 
em face da conducta dos elementos da mi- 
noria, que não lançaram e, pelo geito, nem 
remotamente pensam em lançar o seu can- 
didato. 

Ainda hontem, falando à imprensa no 
Monrve. o senador Genaro Pinheiro decla- 
tou textucimente: “as  opposicões, no 
momento opportuno, apresentarão um nome 


à successão governamental, Actualmente, 
porém, apenas procuramos intensificar O 
nitstamento eleitoral para, na ocerslão pre- 
cisa, por uma convenção, eeslher aquelle 
que tiver nosso inteiro apoio”. 

Viram ? Não só a linguagem como até 
a formula aventada pelo senador opposicio- 
nista é a mesma que costumamos ouvir dos 
leaderes situacionistas, Estes, no emtanto, 
não criticam a conducta dos seus adversa- 
rios, pouco se preoccupando que elles indl- 
quem ou não, agora ou mais larde, o seu 
caudidato, Não serla mais coerente que O 
sr. Mangabeira, em vez de censurar o si- 
tuacionismo pela demora na apresentação 
do nome da maloria Á successão presiden-, 
clal, accelerasse a escolha do “nomem” da 
minoria ? 

Descalce a opposição a sua vota € deixe 
nos outros O trabalho, de resolver um pro- 
bioma que não é da alçada do sr. Manga- 
beira, , 





O QUE ELLE QUER E' CARTAZ... 

M deputado conhecidamente exhibl- 
U cionista occupou, hontem, a tribuna 

parlamentar para criticar o governo 
pela prorogação do “estado de guerra”, Iml- 
cialmente não ha nesse seniido nenhum 
pronunciamento dos poderes federacs. Os 
jornaes é que, examinando a marcha dos 
processus no Tribunal de Segurança. che- 
garam á conclusão de que o regime de res= 
tricções tesla que ser prolongado além de 
17 de março. E Isso por uma razão bem 
simples: — os presos politicos dos Estados 
não foram nem haverá tempo para serem 
cenunciados denti,. dos proximos trinta dias, 
Nessas condições, suspenso que seja o “es- 
tado de guerra”, todos serão pastos em H- 
berdade. inclusive os chefes da rebellião em 
Pernambuco, communistas declarados, que 
ensanguentaram o nosso paiz só porque as- 
sim o determinou Stalin. Bem sabemos que 
o Tribunal de Segurança poderá funccionar 
normalmente mesmo que sejam restabele- 
cidas todes Ba franquias constitucionaes. 
Mas, antes de serem examinados os pro- 
cessos, os extremistas que tentaram contrá 
a ordem e ns instituições não poderão ser 
denunciados, Deste modo, mediante habzas- 
corpus, todos serlam retirados das prisões, 
deixondo de responder perante a Justiça 
peles crimes que praticaram em novembro 
de 1935. Essa é a verdade dos factos. Aliés. 
o orador que hontem occupou a tribuna ds 
Camara conhece muito bem a situação, El'e 
sabe, como, de resto, o sabe todo 0 paiz. que 
o geverno não tem necessidade politica de 
prorogar o actual estado de coisas. O depu- 
tado a que nos referimos soffre, porém, de 
“cccegas” tribunicias. Por isso não perde 
opportunidade para fazer sua demagogiazi- 
nha. O que elle quer é cartaz... 
ANTUERFIA NAO E' ANVERS... 

3 brasileiros, em geral, ficam irrita- 
( dos, quando sabem que alguem póz 

no correto uma carta com O endereco 
— “Fo de Janeiro — Republica Argentina”. 
Isso, porém, não tem razão de ser, Porque, 
até altas figuras da nossa administração 
publica do paiz, desconhecem coisas comesl- 
nhas da gographia européa — coisas que 
qualquer menino de colegio sabe de cór. 

O “Diario Official", de 1 de fevereiro, 
és fis, 2.535, ha um parecer do auditor do 
Departamento Nacional da Propriedade In- 
dustrial, a proposito de registo de uma maF- 








NA CAMARA 

O sr. Macedo Bittencourt voltou, hon- 
tem a falar, verberando os excessos da cen- 
sura policial em 8, Paulo. Os discursos do 
representante perrepista têm causado im- 
pressão & Camara, tanto mais quanto se re- 
ferem a um assumpto de palpitante interes- 
se no momento. De facto, affirma-se que o 


sr. Armando de Salles Oliveira vae candi- 
datar-se & presidencia da Republica com 
um pregramma nitidamente democratico, 
Emquanto isso acontece, a censura policial 
de S. Paulo nge em sentido contrario, del- 
xendo em posição difficil o candidato situa- 
cionista. 





Inicíanto o seu discurso, disse o sr. Ma= 
cedo sittencour!: 

“Sr. presidente, na sessão de terça-fei- 
ra, em rectificação à neta, tive opportuni- 
cude de fazer um protesto enviado pelo 
“Diario Popular", de São Paulo, contra a 
censura injusta e a duplo criterio que esse 
está praticandr no meu Estado, 

Hoje, st. presidente, volto a occupar R 
attenção di Cumara, afim de trazer ao cos 
nhecimento do paiz mais um acto injustifl- 
cavel da censura exercida pelo offlcialismo 
de 8. Paulo nté mesmo contra a palavra de 
seus legitimos representantes na Assembléa 
Legislativa do Estado, 

Assim é que a censura exercida pela po- 
licia paulista evitou que o jornal “A Folha 
da Manhú”, de B. Paulo, publicasse uma 
entrevista dada pelo Ilustre parlamentar, sr. 
cr. Alberto Americano, relativa a um reque- 
rimento feito na assembléa Legislativa de 
São Pato pelo sr. dr. Alfredo Ellis. 

A entrevista, sr, presidente, prohibida 
pela censura, e cujo documento comproba- 
torlo de prohibicão poderei trazer á Cama- 
ra, se Lanto me fôr exigido. é a seguinte, e & 
sua plo; leitura observa-se que não pó- 
de existir razão plausivel, fundamento justo 
para se evitar sua publicidade, mesmo por- 
que a unica razão em que se justificaria essa 
prohíbiçio seria a de que o conhecimento da 
entrevista pudesse subverter a ordem pu- 
blica”. 

Depois de proceder & leitura da entre- 
vista, o deputado do P. R. P. assim con- 
cluiu o seu discurso: 


1937 

=== aaa 

ca, de firma estabelecida em Auntuerpia, pa- 
vecer cujo final vamos transcrever abaixo. 

Diz o auditor: “O Interessado não 
apresentou certidão negaliva do registo da 
sua marca no palz de origem, e por outro 
Indo, dizendo-se na Intelal estabelecida em 
Antuerpia, figura, na procuração, cuja pu- 
blica tórmi se vê ás (ls. 16, como estabelo- 
cida em Anvera”, À 

Ora qualquer estudante do curso sevun- 
dnrlo sabc que entre Antuerpia € Anvers 
não ha diferença, São dois nome diversos 
— um em portuguez e outro em franceú — 
e um só lugar verdadeiro ! 

O interessante ainda é que o parecer do 
auditor levou o cinssico “De accordo”, do 
director Geral do Departamento da Pro- 
prodade Industrinl, 





REACTIVO HUNGARO 
M dos assinipws que Muts ptsoc- 
cupam a Saude Publica são as pls” 
U cinas da cidade. Aqui já ha multas. 
puúticas e pargiculares. estas franquendas & 
1 umerosas relações de seus amaveis pro- 
prietarios. 

A renovação da agua e O tratamento 
desta constituem vbjecto de estudos dos hy- 
glenistas. 

Ha um outro problema tambem de que 
nos fala um velho jornalista parisiense «im 
uma de suas ultimas chronicas. 

As estatísticas têm provado que após à 
immersão ue 200 ou 300 banhistas numa 
piscina, o volume dagua da mesma cresce & 
vista dolhos. E' preciso evitar essa collabo- 
ração de agua que não é natural e na qual 
pôdem vir miasmas e germens que amen- 
cem a saude dos bunhistas sãos. 

A's autoridades, sendo difficil descobrir 
os autores dessa differença para muis no 
volume dagua das piscinas, occorreu & idém 
dé collocar grandes cartazes onde expres- 
samente se prohibla a alteração do nivel das 
aguas, sob pena de multa € prohibição «de 
novos banhos... 

Os cartazes não produziram o menor 
resultado. Fol ahi que appareceu um cht- 
mico de origem slava € propôz á direcção da 
piscina uma medida pela qual se poderia 
descobrir o autor do augmento e assim pu- 
nil-o com a multa indicada nos cartazes, 
com prohibição de entrada nos dominios da 
piscina. 

O negocio consiste no seguinte: mistura- 
se na ague uma boa quantidade de um rea- 
ctivo descoberto por um sabio hungaro to 
reactivo hungaro» e quando um banhista 
se lembra de nlterar o volume das aguas, Do 
logar em que ellc está apparece Jogo uma 
grande mancha escarlate, que altrae a at- 
tenção dos Inspectores. sendo logo posto para 
fóra o delinquente, em geral acompanhado 
por grande numero de damas de estomago 
delicado. 

E ahi fica a receita à disposição dos in- 
teressados, 





EXEMPLO FRANCEZ 
M face das reformas socines do go- 
verno Blum. houve em França uma 
verdadeira corrida nas caixas €cco- 
nomicas e nos bancos provincines. Era na- 
tural que isso acontecesse. O povo francez é 
economico por excellencia e procura, antes 
de tudo, defender o seu “pé de meia", que 
é uma Instituição por assim dizer sagrada 
no paiz, 
Em consequencia dessa situação, O Go- 


“Como vê v, ex., ar. presidente, a entre- 
vista dada a “Folha da Manhã” de São 
Paulo, peto nobre deputado paulista sr, Al- 
berto Americano, não revela Bo menos um 


ataque ao governo paulista e sim se refere 
a um pedido de explicações justo e razoavel, 
que o representante de São Paulo na As= 
sembléa Legislativa do Estado, tem o direito 
de exigir do governo. 

A censura de lá, entretanto, prohiblu 
esses publicação. 

Contr... esse facto, sr. presidente, a ban- 
cada do meu partido, na Camara Federal, 
pela minha palavra, protesta veementemen- 
te, afim de que não se reproduzam arbitras 
riedade e violencia identicas", 





Falou a seguir o sr. Café Filho, o qual 
leu uma carta que lhe enviou q co onel Mo- 
reira Lima, ex-interventor no Ceará. O 
deputado potyguar tratou ainda da situa- 
ção de varios presos políticos, alguns dos 
quaes absolvidos pela justiça militar. O sr. 
Café Filho terminou combatendo a proroga- 
cão do estado de guerra, 





“ 

O orador seguinte fot o sr, Moraes An- 
trade, que se occupou da encampação do 
British pelo Bank of London, Em conse- 
quencia desse facto, foram demittidos varias 
centenas de bancarios brasileiros, sem a in- 
demnização que a lei lhes assegura. Contra 
esse facto, o deputado paulista fez inflam- 
mado discurso, demonstrando que os empre- 
gados demittidos têm direito á estabilidade, 
que o khanco todavia não lhes reconheceu, 

A proposito do caso, o sr. Mornes Ai» 
drade atacou o Conselho Nacional do Tra- 
balho, que cruzou os braços, deixando que 
os bansarios «ossem espoliados. Argumentou 
com a lei dos bancarlos, e sobretudo com a 
lei n. 62, que prevé a indemnização por per- 
das e damnos, em casos semelhantes a esse 
do British. 

O representante paulista concluiu en- 
viando a mesa um requerimento de informa- 
ções sobre a altitude do C. N. T, 

Deglaro. aínda que o inglezes hão de 
reneitar as leis brasileiras, pagando as in- 
dmnizacões devidas aos seus empregudos. 
Acrentuou que, e Isso não acontecer pelos 
Licios normaea. elle defenderá como advoga- 


COLLABORAÇÕES 


verno soffreu varias Interpelações no Par- 
Inmento, sendo obrigado & enfrentar a crise 
com medidas legisiativas € providencias nde- 
quadas. 

Em breve a crise fol conjurada, tendo o 
ylntetro Auriol felto varias declarações EO= 
bro o nesumpto. 

No emtanto. o actual gabinet? de Fran- 
ca é considerado um governo esquerdista. 
Mus, acima de tdo. elle cuida de defender 
a economia do povo, pondo de parte qual- 
quer outra reivindicação extremista. 

Era isso o que devia acontecer no Bra- 
sit. afim de estimular o movimento dos pe- 
quenos depositos banenrios, que constituem, 
no futuro, uma defesa segura e um apolo 
mnterin! corto Dara as camadns populares 
menos favorecidas pela fortuna 

nn TEMPN 

WMistrinto Federal e Nictheroy — 'Tonno : 
hem pnsenndo po Instaval nogrnvandn-ce 
emma shupne e trovondas, 'Temnerotura : ele- 
vara nm marte do nertodo, entrando anós em 
artinto. Vontos; de aéete e sul com raja- 
dae o muita frocoas a fortes, 

Fetnda do Flo de Janeiro — Tempo: 
fem nntennda n Instnvel ntoravardo-se com 
ntvns a trovoadas. Temperatura : elevada 
em orta do periodo, entrando após em de- 
elinia, 

NOTA — A eltunchn Isobnrica favorece & 
onperannta do chuvas fortes. 

Praterta Redovinrin Rio - São Paulo — 
Tamo: norturbar-se-ã com chuvas Dosst- 
wntmeanto fortos e trovondas. Temperatura : 
etoueeta em porte do nertodo, entrando após 
em eeriinto. Ventos: de osste e sul con. 
pelados do muito frescas a fortes. 
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DO 


INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rio e 
Espirito Santo o nosso companheiro Ro- 
mualdo Perrota. 
E 


BUCCURSAL EM 5. PAULC 
P. A. de Sousa Chaves 
Avenida Lulz Antonio, 339 


SUCCURSAL EM VICTORIA 
&r. Manoel Machado — Rua Duque de 
Caxias n. 50. 





do os direitos desses bancarios, atirados 
ima situação desesperadora. 





Na ordem do dia, foram encerradas as 
discussões seguintes: 

3* discussão do projecto nm. 79, de 1937, 
autorizando o Poder Executivo a demolir o 
barracão de zinco existente junto ao escri- 
ptorio da Fiscaiização do Porto de Parana- 
guá, vendendo em hasta publica o respe- 
ctivu mate.lal; com paecer da Commissão 
de Finanças; 3º discussão do projecto n. 57, 
c* 1937, autorizando a alienação de 54 he- 
ctares do proprio federal onde funcciona a 
Inspectoria Regional do Serviço da Defesa 
ranitaria Animal, em gBello Horizonte, do 
iepartamento Nacional de Producção Ani- 
mal do Ministerir da Agricultura, 


NO SENADO 


A sessão de hontem no Senado foi 
e destituida de Interesse. No  aDEdiento Tas 
lou o sr, Cesario de Mello, pedindo a inclu- 
são na ordem do dia do profecto que dis- 
põe sobre a situnção dos estabelecimentos de 
ensino O presidente promettey attender o 
appello do senador pelo Districto. 





O sr. Mario Corrêa dirigiu um telegram- 
ma ao senado contestando declarações dos 
seus adversarios políticos, O despacho fol 
Udo na hora do expediente, 





A! 9 er. Cunha Mello communicou á casa 
o falirc'mento do rorenel Simões Lopes ar- 
mão do vice-r---idonte do Senndo, O se- 


nador amazonense fez o elogi 
extincto. ogio funebre do 





Passando-se à ordem do din, co - 

ed bp Egas Foi. então. sent 
iscussão da esmu i 5 - 

sa da ordem Psp nte materia constam 
otução em discussão unica, . 

cer da Commissão de Cocrdenação x Pode- 
tê, oninando pelo nrelivamento da repre- 
pia do Sr. Porfirio Perelra de Oliveira, 
so! ritando melhoria de aposentadoria: Vo- 
"Sn, em dierussão unica da retoneta, final 
do profecto ds resolução n. 3. de 1936, de- 
clarandn num constituem bi-tr bitacão 0 tm- 
pone de 0,3 “e constante da letra 4 do arti- 
to Ergo lei m 927, de 2 de junho de 19341, 
f edo de aAlevãas e o imbosto cobrado 
sob a forma de sello do papel da União: e 
Ret. cem discussão vunlea, da redacero 
final do vrntonto de vesclucão n. 5, de 1936 
derlarando que comstitnem hi-!y brtação. 
cota de Tducarãdo e Sendo Publica a o 


” ” & an ue =p 
pis e ais etg trderal DM 335 ol» a 
atoa ques SESMBARAN os Dei pt ae DA 
Pnes + GAR O N H Do Ties qu 


'9 decr Estes 
dezembro de 1935. creto nm, 10 de 1% de 
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Ca aa aaa 


Parte hoje pela ! 
manha para Po- | 


ços de Caldas 0 


Presidente Ge- | 


tulio Vargas 


(Conclusão da 1º pagina). 
Cuturivau balivaria, novupicm o 


pra via sevea, 

Não precisamos dizer que e 
sr. Benedicto Valadares está go 
lado do governa federal pura o 
que dér ec vêr, na defesy du 
ecopombo Drastloira e ma ospue | 
tha duma solução coneilintorio | 
para o problema da succeszão 
presidencial, 

Asim. mus uma vez O Pala- 
cio da Liberdude demonstra vo 
palz a forçu € a cogueniça das 


| 
virtudes mineiras, macior ses 7 
sur essencia e immutavemente 
impregnadas daquele “erave 
senso da ordem", que fe evoca 
na politica nacional, 

Por ultima o sr. CGietulia Var | 
eus parte hoje para Poços de) 
Caldas. em avião do tíxerento | 
Pretende passar vito ou dez dias 
na repousante cidrde balncaria 
de Minas 

Esso siquiífica que o eixo da 
poliliea  ametonalo destuci=-se du 
Palncto Rio Negra pre CPa- 
Ince otel” de de Cel 
dns, 





Puqus 


O presidente esta lá, de surtr 
que, por cfifelto dessa oi 
conetancia regime, a 
ca brotará cescns 
tres. 


co 


mas, 

Quer drso dizer que a proxi- 
ma sema poliven do Rio sera 
muito mata socegnda que a pre- 
cedonte, trominando em 
pas csse muentissimo mer dr fe 
verelro, que se nsctenalum pelo 
apparechinento de tantos bua- 
tos desencontrados, 


Segue, hoje, para Poços 
de Caldas, o presidente 


da Republica 


O sr tUetulio Vargas 
huge cel manhã, pura 
de Caldas nm hocdo de um avido 
uulitas, pitelado qelo elpitão 
Mello. Um compunha do 
stdente da Republica 
comte. Ernanl de 
soto, sem ajudante de ordens, 
E prosnvel que o cltefe da No- 
cão permaneça naquelia estat- 
cia talneacim duvante oio dias, 


O sr. Benedicto Valla- 
dares regressou, hon- 
tem, a Poços de Caldas 


O sr, Brmedicto  Vulladares 
resolhey vogressar, hontem, a 
Povos de Caldas, ntim de acune- 
dar ul a chegada do presidente 
da Mepublica, Nesta capita] 
onde demoro covem alo MM ho- 
ris. O governador eo Mito 
avistou=-se com varios proceros 


O ministro da Justiça 
conferenciou com o pre- 


doce 


Segure 
Wrierie 


. 
sidente 

O sr Avamemnoon Magalhies 
subiu, hontem, ds lo horas. | 
para Petropolis. afim de con- | 
ferenciar com o preshdente du 
Republica, dh ministro da due- 
tica cexvossou À noite. a sta 


vuqitni, 


Conferencias na Camara 


Hontem, na Camara, cont- 
nuaram as conferonciis dos ses 
Arthuo Bernnrdes, etavio Mute. 
gobeirm, dofo Unrios Machado € 
Waldemar Dorroira, 


Declarações do sr. Ar- 
thur Santos 


O «sr Avihur Santos fez hon- 
tem gos jornalistas da Camaro 
as adeciaracies aluixo sobre a 
politica de seu Estrdo; 

— Na Asembléa Legimati- 
va do Estuio, composta de 
deputudos, ha 13 deputados em 
opposicão, dos quites cluco per- 
tencentes no Puriido Nackina- 
lista. Em (ins Ce anno passado 
esses duputídos se constitulrim 
em froúte unica pariamentar, 
sob a orlenincão de um leader 
commum. 

Agora. por inativo 
Interessa commentar o doputaos 
nuclonalistus  deminciamim O 
acorda, retornando Á st posi- 
éno antetluro tom sotvê + 

1 “dio dr allssiito eme 
não altera mem Influe na eri- 
entação dos partidos petitioos 
de minha teve principalmen- 
te na do met. cuba ver mais 
coneso e prestigindo. 


Chega amanhã o gover- 


que ndo 


nador Lima Cavalcant: 


Chega nmanhã do Mo dO sr 
Jima Crvaleantt, U goserea 
Cor de Pernambuco viajo pelo 
nsjão da “Panair”, 


Declarações do sr. Bar- 


ros Cassal 

SÃO PAULO, 2 — Entoutra- 
se nesta capital desde hoje veuo 
o sr. Barros Cnssal, deputado 
pelo Partido Libertador do Rio 
Grande do Sul. Logo após & sua 
chegada. o deputado gaucho Te- 
cebeu a visita do sr. Curtos 
Prado do Mendonça, secretarto 
particular do sr, Armando de 
Salles Oliveira; e em sua compt- 
nhia segulu pera a residencia do 
ex-governador do Estado, com 


| 

do 

polil- 

fontes Jus- 

naturalmente como A 

agur bencílca one de suus ther 


| 
| 
| 
pre- 
vinda o 
Amaral Poi- 
| 
| 
! 
] 


horas, 


| 











O escandalo do 
Galé | 


tituição” e sim, ardHosament”, 
a crenjustamento”,,, 

O sr, Plra Sobrinho, presiden- 
te do DN. €, falando hontom 
a um dos nossos colegas vespe - 
tinos, deckirou que não se 
demittiria, Adeantoy mris Lr 
estudo com o ministro da f'a- 
renda e este lhe decinrára qu 
não lhe dimera palavra sol é 
essa providencia, 

Evidentemente, o sr. Pisa 
está tomando ares de criança im 
genus, O presidente do D NL, 
deve saber, como nos sabemos + 
todo o mundo sabe, que o sf. 
Soma Costa c um homtm ceu- 
“ado, Por lago é que q Utulnr 
da Fazenda não quiz falar cla- 
ramente ao sr. Piza esperando 
que este, melhor compreender - 
do a sua situação insustentável, 
tenha um gesto à altura do me- 
mento, E esse gesto que es à 
custando... O sr, Pisa Sobn- 
nho é um mão psychologo. 


À noía oiticiat da insti- 
tuto do Café 


Ms, PAULO, 20 = A comumio- 
do domgalao pure es udar 
medos de vesolver au metal 


ns 


rs - 


se celontta remada e Irusefona, 
entro Sentos doje pelo qua 
es seus membros sutdeam para 


eta espital, veun ndo =se qo far 


de emp confetonelo con os di- 
eertores do Tostituto do Enfe 
Nua Cenarsphre eo aque Tol trt 
indo pesa pegntão, 

A" nelteç mn Iu-litubo do Cal 
estribudo do imprensa O se- 


gente comunicado em que dá 
rente do que fleou 
Diessspo pemnidos 

“Nenligin=se bode, as trere 
nº Instituto de Café Go 
Estado de 8, Palo, sul a pros 
Adencia do sr; Cesurto Colim- 
braco mo temão cenectalnientr 
eemivecoeda quem cmniroa 
rio do Commijsaão de IMendusto- 
mento dos comprados & detco- 
tberto na Bolsa de Santos, a que 
com eipecrcram tades os Cumpno- 
nentos des commissão, nn str 
nerimtendente e gerente dy Cui- 
sa do Uiquidocão de Tumntos, 
bemr core celversos dlncoteços 
da Assoração Commerekil de 
Sumos, 

Depuis ale conhecidos e cstu- 
dudas os resultados poque che- 
soma Commlesto do emfusta- 
mento Cram cs trabalhos in- 
terromipédos às 16 hovas, mar 
esudo-se mena reunivo pira as 
9 horas. Neluieindoc as fraba- 
Nres, o presidente da Instíluto 
de Cote decinrom que, deovlils= 
mente putorizado pelo governa 
do Fstedo de São Paulo, Pon- 
rá ascentndo o reajustamento 
des operadores dm Rolsy do 
Equlas ego se gelivam compra- 
dus q descoberto,  lesamiló-se, 
entestnmto, em comta para esse 
res iustoqnento, us erros eti- 
dos pelos aludidos operadores 
em negcrios anteriores, dentro, 
porém, do vortado de Interven- 
ção nm mercado de Santos, 

O Ioestituto de Café do Esta- 
dn de 8. Paulo femara em con- 
sidoração, pero reatustament 
aqui referido, as entaçãea dr 
eomnrp e ne cm que o meren- 
do vier a estebiliznr,o Só serão 
henePelados com o reajueta- 
mento aqui siudido as operm- 
dores que estiverem com  stas 
nostedes fo tdomento regulnri- 
sadas na Calxa de Timuldação 
de Santos — 14, Ro 


pulatteso 


"DC ES a Oq a e 


quem conversou durante algum 
tempo, suiido depuls para vist- 
tar o sr, Julio de Mesguila Fi- 
Hio, 

Falando à reportagem decla- 
Fuu 5. 4.: 

“A minha viugem a 8. Paulo 
não tem absolutamente. ijutu.- 
tos politicos, Vinha apenas 
weompanhar à minha senhor. 
que vac luzer uma estação dº 
aguns em Lyndola. 

EB a melhor prova que €s- 
tou dizendo é que depois de vi 
situr os meus velhos amiges 
Armando dc Salles Oliveira 
Jullu Mesquita Filho, procurei 
q sr. Sylvio de Campos, suben- 
do então que o grande cheie 
perrepista se encontra no Riu. 

Apesar de não ter o partido & 
que pertenço nenhuma especie 
de compromisso na esphera [e- 
deral nem com os republicanos. 
nent com os liberaes, eu e mu. 
tos de meus coestaduános Nnºo 
podemos esconder a nossa sym- 


, pathia por um candidato pau- 


lita. 

t;'. entretanto, ainda um pou- 
co cedo, para manifestar-me por 
uma forma mais completa, 
mesmo porque não ha atndu 
nenhuma candidatura lançada.” 
o (A, Bi) 


patos. .. 

SAO PAULO, 30 Corrta 
hoje, nos meios politicos, que Se 
encontravam nesta capital os 
srs. João Neves da Fontoura € 
Arthur Bernardes. 

A reportagem movimentou -se. 
mas verificou haver equivoco 
quanto no primeiro, cuja pre- 
senca em S. Paulo não passeu 
de bonto. Quunto ao ex-prest- 
gente Arthur Bernardes trata- 
va-se de um engano. Quem se 
achava hospedado no Espluna- 
da Hotel era o deputado Arthur 
Bernardes Filho. com quem A 
reportagem não conseguiu. com- 
tudo, encontrar-se. Ad que se 
enbe. porém, aquello parlamen- 
tar mineiro teve hoje varas 
conferencias, — (4. BS 


a e 


CAS 


E jormi 
I | no mais confortavel GRILL-ROOM refrigerado da cidade, 


deliberada . 
| 













A viuvez levou-a quasi ao suicídio! 


| 








O tragico acontecimento de chapéo e supatos, perteneeotos 
aque foi vietima o capitalista | ao reclamante. KE diz a Anto- 
Alvaro Corréu Hastos, na terça- | nio para volter do Policia Cons 
feira de carnaval no 4º ander | tral e entonder=so, novamente 
| do Edificio Carioca, continua | com ese. Selvto Terra. O com- 
 preocenpando o espirito pu-| mersiante não posta da cosa. 
ben, Achou vuim ec exclamou: 

A polícia mantém-se rescrya- -— “Soy commissario, será 
da e discreta, fugindo por to- | possivel que ainda esteja reser- 
des os meios e mudos do con= | vade para mim mais esse pre- 
torto dos poporterts, para nº- fulza? 

dm evitar o assedio dos que O commissario Malafain pro- 
transformam us  Informaçuts | cura acalmal-o, dizendo-lhe: 

em tmpertaneiao cin muLivos — Seu terno não está perd!- 
Ge veportagrns sensnotona listas do seu Bastos, Procure o Ru- 
da, qe certiy modo, têm per | bens que elle, fntalmerÃe, em- 

id ET “pri e + 
on oa Rap ad vor ti trogar-lhe-á o que é su. 
pn AV SAE DA e DS Mas, seu cummissario — 

| Do Maria da Gloria e due quim Me ndes Garcia Eeque o dor a Murtim A! xt | respondeu, alílicto o commer- 
BL ei A LA di nto jam, e deicetivo Lobão e o Mt] ctante: q Rubens está doente. E 
sia REPETE Bites Mutrha  ma pe abr ' | preter Córies tem tesgado uu el- ) : ão 
“or ' | ja Met! Wrgni ato es rir pa ) é Lo sr. deve compreender qu DAO 
pI RS MARINO Ke ) Ledo nestes ultimos dineç uma) dice gui iTã SUR 
! st o em a abra A talentos Lies asa | pre de sosquisas, cui cácuis | Domo dt frer esse pri juizo, 
Nomes compelaç der quo ven vao quo , Plan CO | Os sapatos co chupéo são VE- 
nen eitolr renata rie moradores pades deisom autever q possên= : y 
| Sa ya AO [hos na verdado mus + Lerno 
NA o A ORA » il cis pesot bebo dedo de ser elucidade cm pivi- R a PIDia. SEraitae true 
PRESA, di pe MNA tudo eram 4) di terdo que envolve 4 morte tra: 8 BOAS Tem apenas 1 
| pois trad CEO tiara “ta A Lonvordio carmo Ver! , eles elo Imnforfumudo ancigo | HO VAO 
| dE gpa: o ec a a A PROCURA DA ROUPA Isto dizendo, o Antonia por 
Va ques atas demeputamo Vivlt= : ; so a bg + risteme 
dote de quadra ae tata Rito À WS uia > e totanio Comerc Bastos, filho oc a balançar. tristenu nte, a 
que ralt | ETA ad | A cabrçu. coiso que Livesse peráo 
A RO DA tproe ro toh PA PRESS da PS PT ar cell corra Bustos, seis edi MLimgE UE: du 
de (44 voe drtteq tado preto ini did ERA? vaum o cenbincio Amvelto Prim | So tara Phase oito | 
| As Verte fer o] eu poros auto tm MESSI, ' eque 0 Ano Ebal pb aa 
] AE aequo re trtota ah valem Lp eso mesmo fôra presa cos | 9 vemimissaria Muintaia pes 
nte, Ni a cure ro vales med 4) os E) elmo farcdisitado mmtindnr do Ses E erbendo-lho us gestos, procurou 
A Peso ASAE VE | ad jo por cutt ontem du delega: | Mval-o dagumle estado de aline 
+ a ql “ti o ' ro eboorader 4 4 ” NO 7 *ssnsm o: , 4 
A fe de fig USpusier cn EV que Adao Gira. pts vel dltriemio fecma MIL AS esteendo-lhe em tom paternel. 
y vue Aeon Eleipoa Eron ado torno de roupa, d | — O sr. pode ficar tranquilo 
Plisenbesa A tsride,, Maria As PER RR NR edepio Poda osâuidos que le) porque seu terno appareceré. 
a A O = Sr o + (ram ETA eraliteis prio ins cet tal uu 5 roren feira. 
: N | É dor Jeubumaç pele vlomento | Não servia melhor eu voltar 
| m 4 do proesmo du sua participacve, nmanhão su conimissario — 
1 0 e OC cOTTO 1 0” nec mureasionmunto drama tr respondeu Antonio agontudo 
| cominercianto mostravn=-se mello E o Mulafata batendo-lhe cas 
| | hemecádo Ji havia estado nao vinhosamente no hombro; 


Francisco de Oliveira e por 25 
te dirigida, 

Ne limoustne em apreço via- 
juvam. alem do chautieir José 
Francisco Oliveira. casado 
commerciunte, com 55 uutos de 
ecdade, residente & run Candido 
dr Souza nm. 189, sua esposa d 
Rosa de Oliveira. de 48 anos 
e a menor Alzira, filha de àm 
tonto Costa, com B anhos de 
edade, residente á rua Migue! 
Ferretra 19, que soffrerem, c 
primeiro contusão na enbeça + 
escoriacões generalizadas; À se- 
gunda, ferida contusa no lábio 
superior e finalmente & Lercel= 
rn. contusão com hemathona na 
região (routal. As vietimas for 
ram medicadas no Posto do 
Mever, 

Segundo conseguimos apurar 
coube a responsabilidade do uc- 
cidente no motomeiro do huma 
de soccorro, que não teve v cui 
dado preciso para reduzir a 
marcha do seu vehtculo no toca! 
em que se deu o censo, uma vez 
que aquelle ponto está soffren- 








a a a DD Do Dr ao O 


| 
'COU-Se 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
Tentou sulcidar-se 
“ . 
ingerindo sal de 
|] 
| ateda 
| A Assistencia soccorreu hon- at 
tem o operario Abel Fernendes 
Ribeiro. de nacionalidade por- 
tugueza. com 55 annos, rest- 
dente á rua EBenador Pompeu 
27. casa 20. que tentou suícl- 
dar-se num botequim da mia 


Larer ingerindo uma solução de 
sal de nzeda, 


A victima após os curativos 
recebidos, retirou-se. 


Assalio em Madu- 
relra 


Os ladrões, na madrugada de 
hontem. assaltaram a vresiden- 
cia do sr. João de Oliveira 
Cruz. fuhecionarto da Central, 
& rua Professor Burlamaqui n. 
3, em Madureira. h 

Os melian.es. que penctraram 





ye 


E ts. ce 


por uma Jjanella dos fundos, 
conseguiram . carregar os Se- 
guntes objectos: 

Uma pulseira, duas allan 


cas. um cordão com o nome 
gravado “Mercedes”, dols ter: 
nos de casemira e duas escri- 
pturas, tudo avaliado em ... 
9:00$000. 

O roubado levou o facto ac 
conhecimento das autoridades 
do 24” districto que, immedia 
temente, providemelaram para 
a descoberta dos larapios. 





“LIVRARIA ALVES 
Livros collegises é acaéemica: : 





INO 
davel “SHOW” composto de famosos 


Com a Limousine 


(O ACCIDENTE SAIRAM FERIDAS 3 PESSOAS 





ai 


PRED STONE - BILLIE BURKE 


EE rnest Tossort » Grent Mitchell 





COPACABA 








O Crime do Edificio Carioca 


Continua Preoccupando 
o Espirito Publico 
A policia trabalha intensamente para elucidação 


do mysterio — À” procura dos seus objectos 
Continuam as diligencias 





Policta Centeal, com O ar, RWl=:| 
“ata Terra, à quem reclame 0º | asa 
emma adijuctas. O chefe da Se-| 
sutanva Pessoal allógou que os 
Ereferidos liectos deveriam es- 
| ter no delegacia do So adtstriero 


Amanhã. não. So terça-tei- 


foi descendo as escadas conver- 
sando comsigo mesmo. 








AMANHA Eq 


Uma eaplendida co- 

medias que provera 

hoas mnrgnihadns 

do principio ne 
tim 


IS LEDERER 


Y 


1 By america aife » 
00 


Comnlemento: 


POPEYE 
| MUDANÇA 








artistas norte-americanos, 





NOTICIARIO 


| O conuneciante despediu-se e 


Euenominada 


7 


| JORNALISTAS | 
PRESOS 


Durante a visita do eme 
baixador Mivedo Sources A 
AB. cos Herbert Mo 
ses aproveitou o ensejo que 
he otferecia o espectaeio 
de 
nadistica, 
um appello 
Esse appello que 
os applavsos calorasos 
visava q 
tura dos jornalistas presos 
SIN processo, 
neoutecimentos 
bro, 


A 


| 


com piternização  jor- 
paro Formenlar 
Ho veavertoa 
merecem 


nesistoqeta, sul- 


iosito 


tis 


Husett= 
medida o purcec=iços 
justa, mormente quando Ju 
Pol applieada a varias pese 
detidas eotult- 


sos presiso 


enes, Coypereccrule-so que 


| nos ementos cerivgs vo- 
me o que a Nação atraves 


somo necdo coptessiva alas 


antoridades tio seo 
deter cm 


Veto 
forimslidandos air 
a silugcão excepredoaal mio 
Mas to 
pliegria, de ti 
uma 


Perigo, se mMmanivessenm cin 


comporta, “0 UX- 


Muro teehen, 


que, vez fatia n 


pressents pPeontea ais 


| 

| evestodia 
t quides à policia uva 
INNER 


apu- 


Cinco ala mu ustiIa=a 


cebellião do anna passado, 
E=ti lemra de 
colocar-se, desde a 
va hora, ao tado d. 


folia trve A 
Svinui= 


His! [= 


(é 
o da eoverqm, no 
combuto impiedoso : pum 
horca. 

Por isso mestmo, purace 
que somos Itstspestos para 
applaudir o apple ab À 








ct para cude foram levados, Ny] VARIAS PESSOAS DETIDAS | 74. 1 aos presidente fretu- 

Um desastre de consequencias, do grandes reparos fettos pel galegacia, porém, nada hovia. | A policia tem elfecruado nes- | Sp na j neta var 
Inmentavels, cevarrem homen, Light. - to comumissaço Malafabo proces | tes ultimos dias varias prisões lio Vargas e qo RAR 
o cia E io Si GuryRino de) Dada as pessimes condicoes | de então, uma vistoria mu nr= de elementos suspeito. Sao àn-| Agamemnon  Magaliães 
Souza. esquina. de Carolini| em que se encontra aguelio tre= celivo o renivdn-se de que o In- | divíduos familiarizados com 0) = 
Muchado. Al, o bonde soceor-| cho. os autos são tureados "| vestizador Iubrns levara com=| enme e que, por conseguinte. —, 
ro da Light n. 745, ditgido| passer por um trio muito) algo, naquela mesma malte, ty" CANNZOS de levarem a effeito 25 | 7 1 
pelo motorneiro 650, chocou-se prosima à Unha dr hondeos, embrulho contenda o terno, mais arrojadas aventuras. | » 

. " , + + =D ——em— meme O O en O — a - 

violentamente com a Mmoustus : : | fim de estação 
8 47 de propriciade de dos ni 


preços munca vistos 


CASÃ VAZ 


| 96 E Buenos Aires -- 96 
Fichados como 


Communistas 


| CINCO TRIPULANTES po 
“CABO DE SANTO ANTO. 
NIOT. NA POLICIA CENTIA! 
“O “Plarida” entrado hor- 
tem na Guanahars ro pro 
dente de Puenos Aires, trorap 
à seu bordo cinço  tripulant 
do “aba de Santo Antonio 
navio  communistr  hesnam 
:orisionado pela 





FARi Proa a”. 
cêntino 
Os referidos tripulantes In 


| que o “Flonda” atraroy 
|levedos para à Polivia Contra 
pj Após identificados como v«- 
*remistas, foram recambliad 
para bordo do maria frane 
afim de seguirem viazem. men 
no velho mundo Sã eliças — 
Mizur] Rodriguez Vasques 
t+ Aracom Redrigiça. 
co Cordoba: Joss 
| Fuluardo Vorsgmioz 


forum 


tar 
Munge) Nie 


Lira err = 


Lonvr 


| TINTA BRASILIA. 


| TYro OFFICIAL 


| Morreu de inso- 
| lação 


| 
Ho O estévador 
| branco. 








Selygltre tamos 





à NM animo No « 
residencia ienorada Monte 1 
tardo quando  teshuliuna ' 
porão do navio * Arsciptemr 
fot viciima de um ataque d 
insolação falecendo antes qu 
| qualquer epurro lhe (ge 
prestado. 

| à polícia local fez romevor 
nara o meecolorio ao lustirno 
Mrdico Legal o cadaver do u- 


+ Feliz. 





Casa do Sargent 


£y 
) 


ENAVGURA At dA 
RECREATIVA 
- Realizou-se hortem, na pis-- 
tighsa e beneficente sociodogo, 
n “Casa do Sary n- 
to”, à inauguração da sevçs 
recreatica, nos moldes usfuta- 
ines ec de grando cenecintiva. 
Presento grande mimero de as- 
“ciados, jornalistas e autsri- 
dades reuniram-se os dippeso- 
vos sob & presencia du sur- 
sento Mangel Florencio dr 
Aguiar, O qual. após impeoroo 


SEUS 


declarou inaugurada q seveso, 
oque redundorm em prolou quis 
salva de palmas, Consty a 


secção teveni-cpiada de fogus dio 
celão, barbeiro. bar cinrio, do. 
vendo A súvicdade tor sege sas 
les abertos gos domingos de |U 
18 19 horas, 

Verifica-se. dehi que a tava 
lo Sargento estã pum esostnte 
Drogresso, «raças as lulriali po 
de seus directores «e geeuelados, 


Mr. Josê de hum? que 


Affecrões sexos maseeligas 
venereas ou não, Tra cnento vs 


MP aÃ A Miro 


R. DO ROSARIO, 17 De Tas é 





es 1 
pra rã 
Th | 








, 


“cido hoje para os 


8 SPºRTS 











“dawilaga Ve 


Fa DO DO DO DD DD DD 


Treinam os Rubro-Negros ! 


Jarbas, o excellente 


Mais Outro thsaio está mar- 
rubrus- 
nesvos na Gavea, 

A direcção teehnica resolveu 
imíciar um regime preparaicriy 
pera a proxima lemporada, st 
q iando o mesmo — prime:- 
remente — de exercicios indi- 








Jogos de football entre 
a Riarinha ingleza e 


br + . f . - 
METER brn-ileira 
Realiza-se amanhã, segunda- 
feira, 22, ás 21 horas. no campo 
do America F. C., um jogo 10- 
ternacional de football entre O 


ponta rubro-negro, que hoje treinará 
na Gavca 


viduae 








-—Trocar — 








CS + 





até a clhegadn do te- 
echnico hungarv 
que se dará 


“Ú 
a 16 de marco. 
Após a chegada do technico eu- 
rcpeu, este continusra 
mente com Flavio o program- 
ma de treinamento para 1937. 
ensaio individual ra 
Gavea será lave, 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulher. 
Esiíicio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- 
9. and. Tel. 22-7207—Diariament» de 2 às 7 


ellos Encarnados 


Garrafas vasias, melas garra- 
fas, meios litros e litros, valem 
50 sellos encarnados, que dão 
direito a importantes brindes. 
ca Tiradentes, 
19-81 — Tel, 22-6754. Cada kilo 


junta- 


E. “Minas Geraes”. da Marinha | de jornães velhos vale 30 sellos. 


de Guerra brasileira co H.M 5 
“Ajax”, da Marinha de Guerra 


ingleza, ; À le 
Na quarta-feira, dia 24. & 
mesmas buras, realizar-se-a 


tambem no campo do America 
outro encontro amistoso, entre 
o Corpo de Fuzileiros Navaes € 
M. M. S. “York”. 

A Liga de Sports da Marinha 
convida. por intermedio desse 
jornal, a colonia ingleza desta 
capital e o publico brasileiro & 
assistirem esse encontro amis- 
toso, 

bitrada gratis.” 


7 M 
BRINS 
o mais vailtdo cortirento 


CASA VAZ 


CD Tussos Atos 96 








No Jardim Zoologie 


Os duis kangurús em exhibt- 
cão no Jardim Zoológico. re- 


cem-chegados da Oceania, um 
da Australia e outro. da Jlha 
King, são objecto da maior at- 
tenção do publico; as crianças. 
então, acham. inimensa graça 
nos seus pulos espaçados. 8) 
snngurú é tambem muito inte- 
ressante por sua conformação 
E' um animal sempre apre- 
ciado, quando apparece nos jar- 
dins zoologicos. 
Hoje. às 11 horas será dada 
ração às grandes serpentes. 
De | às 6 horas da tarde 
funcecionarão todos os appare- 
lhos de diversões; a chimpan- 
vê “Catharina” ' 
“earroussel" com as crianças 
O annuúncio que publicamos 
em outro local, facultará in 


viajará no 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 21 de Fevereiro de 1937 





CALCULOS 
HEPATICOS ? 


Congestões do figado, lete- 
ricia, derramento biliar? 


JURUPITAN 


a salvação dos hepaticos e 
calculosos. Vende-se na 


Flora Medicinal 


3. MONTEIRO DA SILVA 
& CIA, 
RUA S. PEDRO, 38 e em 
todas as Pharmacias 
e Drogarias. 
Preço pelo Correio, 68000 
o vidro. 


AUTOMOBILISMO 


O que foi o Circuito 
Farroupilha em que 
Olyntho Pereira se qua- 
lificou 2.º com sua 
Dodge 6 cylindros 


O Clreulto Farroupilha foi 
disputado por carros de séri 
isto É, carvos communs de paa- 
suo que alguns dias antes ser- 
viam como tal € que no mumen- 
to da corrida ou melhor dias 
antes recebiam uma carrosserte 

va cgual às que as fabricas 
emp.egam em seus carros espe- 
cialmente preparados, e, iam 
para & pista disputar uma pro- 
va de velocidade. A prova rea- 
tizada na Pista ue Crystal, =m 
Lorto Alegre deveria ser ini- 
cilada as dez horas da manhã, 
entretanto durante à noite for- 
tes chuvas tornaram o Incal im- 
proprlo para corridas. Us or- 
ganizadores resolvem então 
transteril-a para a tarde, Al- 
gumas horas mais tarde atuda 
brstante enlameçda e em eai- 
guns pontos cedendo facilmea= 
tu 80 peso dos carros, tornan- 
“o-se portanto, vsburacada aq 
pista completamente «de terra « 
percorrida pelos carros que 
disputam o Circuito Farroupi- 
Ilha. Os tropeços que encontrem 
os volantes não são pequenos 
(3 adversarivus talvez sejam 
r esmos os menores olstaculos 











vencos provocados pelos burs- 
cos por elles proprias cavados 
nas primeiras voltas, Um per- 
curso de trezentos e vinte kilo- 
metros. em 17 voltas de 20, é 
percorrido em tres horas, Olyn- 
tho Pereira O segundo colluca- 
do pilotava um carro Dodge te 
Seis exlindros um carro de st 
rie que recebera um carrossorio 
por elle proprio preparada que 
dava um aspecto de um caro 
de corridas. Todo o materia! 
empregado era o mesmo usado 
em ceiros de série e no emtar- 
to resisté a tudo e cobre o per- 
«urso de trezentos e vinte kKilo- 
metros em uma velocidade me- 
tia superior a cem kilometros n 
hora. Este volante conseguiu a 
segunda colocação entre os de- 
zoito concorrentes que Se apre- 
sentaram no momento da par- 
tida muitos dos quaes não pu- 
deram terminar o percurso. A 
pista de Crystal sem ter os ac- 
cidentes cue apresenta o Cir- 
cuito da Gavea e cheia de cut- 
vas e obriga o volante a um 
trabalho constante e exhausti- 
vo, Sua maior difficuldade está 
entretanto no pizo inteiramente 
de terra, que em condições nor 
mnes, isto é, sem chuvas depois 
de tres ou «quatro voltas, está 
completamente vcavada. pelas 
rodas dos carrus em suas ar- 
rancadas violentas. A corrida 
teve em sou desenrolar duas 
phases distinctas. A primeira 
que iniciou-se com a popria 
prova pertenceu a Noberto 
Yung. Este volante logo de In!- 
cia arrancou a frente dos de- 
mais concurrentes e desenvol- 
vendo grande velocidade man- 
teve-se no primeiro posto ate a 
setima volta quando um gec!- 
dente mechanico obrigouso n 
abandonar a corrida.  Nasi- 
mento Junior o vencedor final 
dna prova perseguia n volante 
gaucho sustentando um duel 
emocionante com Abelardo No- 
ronha que esteve atrás nunca 
mais de vincoenta ou sessenta 
metros, Novamente gutro vo- 
jante abandona a corrida e des- 
ta vez é Abelardo Noronha. 
Nascimento garantia assim sua 
victoria com o afastamento dr 


sistem vom galhardia aos sola- | 





seu mais sério concorrente. 
Nas ultimas voltas, surge-lm: 
entretonto um sério competi- 


der. Orntho Pereira que  Ju- 
rente fode o trapecorrer da cui. 
rida estivera em quario ei 
quinto losar procurando sem- 
pre manter mma velocidade 
média, fazendo com R sua Doa- 
ge O que os technicos chamam 
uma corrida de regularidade, 
em grande velocidade vae ua- 
nhando terreno sobre  Nasci- 
mento Junior diminuindo a €s- 
paço que o separa deste volan- 
te, mas Nascimento termina an- 
tes que Pereira o pudesse alcan- 
car vencendo-o por uma diffe- 
rença de poucos minutos, ; 

A nrimeira noticia da classi- 
ficação de Olyntho Pereira che- 
gou-nos no seguinte telegram- 
ma recebido pela Chryshras S. 
A.. dos seus agentes em Porta 
Alegre: e cujn conteudo nos foi 
dedo conhecer, 

“Grande prova automobilia- 
tica realizada hote aqui, assis- 
fencla destacados corredores 
Ho e São Paulo, nossa Dodge, 
motor standard conquistou bri- 
lhantemento segundo logar 
Correram 4 BugatH. 1 Fial I 
“Vanderer compressor. 2 Stud- 
begber, 6 Ford V8. ) Auburn e 
ulras marcas num tntal de 15 
“oncorrentos, Congrolulamo- 


vresso às crianças até 10 amnos. | nos victoria, Saudações”, ' 
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DDOCK LUTARA 








James  Braddock, 
CHICAGO, 19 — O campeão 
mundial de hox Jim Braddock 
e o pugilista preto Joe Louis 
assignaram hoje contrato, para 
disputar em quinze assaltos « 
campeonato do mundo da ca- 
tegorin dos pesos pesados. 

A luta será realizada nesta 
cidade no dia 2h de junho, 
Braddvek recechera pelo com- 
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campeão mundial de 





A VINTE E SEIS DE JUNHO BRA- 
COM JOE LOUIS 


todos os pescs 


bate quinhentos mil dolares 
um, se O preferir, cincocuta por 
cento da renda e mais circocn- 
ta por cento do producto dos 
direitos do cinema e radiote- 
lephonta, 

Joe Louis rezeborá dereseto e 
meio por cento da receita que 
deve excedor de um milhão de 
dollares. 





Seguirá Amanhã o Scratch 


que elles tem pela frente. Os Pp 1 
carros de série entretanto ro da F. B. B. ara O Su =. 


Americano de Basket-Ball 


Sem o concurso de Alvaro, o “five” brasileiro 





Após seguidas transferencias, 


seguirá amanhã, a bordo do 
“arlanza”. a nossa selecção de 
bola ao cesto, que nos represem 
tará no Campeonato SulAmeri- 
cano de Basfe.bal] a se realizar 
na cidade de Santiago do Chile. 

Assim fica resolvido o impas- 
se que impedia a delegação de 
partir, pois a F. B B., confor 
me apurámos, já recebeu o ne- 
cessario telogramma da enti- 
dade chilena promotora do cet- 
tame consentindo no embarque. 


- = ore 
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DECIDIDAMENTE ALBANO 
NAO SEGUIRA' 

Infelizmente a nossa selecção 
não poderá coniar com o valo 
so concurso do crack tricolor 
Albano, 

Com a exclusão do nlludido 
player, o nosso “five” perde 
uma das suas principaes tigu- 
ras, 

O crack tricolor, com & sum 
experiencia poderia em muito 
uugmentar as possibilidades do 
Brasil no sul-americano de 
basketball, 





OFICIALIZADO — INSPEÇÃO PERMANENTE, Exames de 
admissão mos cursos Ginasial e Comercial nos dias 25 e 26 
de Fevereiro. Ainda aceitamos guias de transferencia. As au- 
las do Curso Primario já estão funcionando, As aulas do 
Curso Ginasial começarão em 1.º de março, Inscrições, ma- 
triculas e transferencias são aceitas sem o pagamento de 
joia, até 1.º dc marco, inclusive para alunos de madureza 
— maiores de 18 anos. — Rua José Higino, 416, Tel, 48-3660 
e rra “ende de Bomfim. 743 — Tel, 48-0508. 
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AVENIDA, 110 






QUARTA-FEIRA VENDEU FEDERAL 


28992 : 200 


DIA 24 3: 
o 12 CHEVROLETS 


MODELO 1937 


ADQUIRA UM CLASSICO 


e exija o coupon GRATUITO 
REMETTEMOS BILHETES A TODO BRASIL 





corá!” Assevera Neison Reis emS. Paulo 











AVENIDA, 147 


CONTOS 


SORTEIO 





Os Dois Maiores Merca- 
dos do “Soccer” Sul- 


Americano 


BRASILEIROS QUE PARTEM 

PARA O SUL E PORTENHOS 

QUE EMBARCAM PARA U 
BRASIL 

8. PAULO, 20 — (DIARIO 
CARIOCA) — O "Correto Pau- 
listano” publicou hontem a sº- 
nte note: Í 1a! 
gunte noticia: 

“E' Interessante notar, que 03 
dois maiores mercados tootbol- 
Isticos sul-americanos — Argun- 
Lina e Brasil — mantém nestes 
ultimos tempos intenso inter- 
cambio de “cracks” que tunto 
são reduzidos pelos clubs daqui, 
como pelos da capital platina, 
Ainda ngora, vinja com destino 
a Buenos Alrse um dos mais 
famnsos jogadores das praças d” 
ports brasileiras, o mais per- 
icito zagueiro da America do 
Sul, Domingos. o nome celebra- 
do vae cumprir um contrato 
com Boca Juniors, Emquanto 
isso, Wergifker outro footbollis- 
ta de nomeada em campos por- 
tenhos, prepara-se par aembar- 
car com destino ao Brasil, onde 
emprestará o seu concurso & 
esquadra do Vasco da Gama. 
Trata-se de um elemento mti- 
to conhecido dos affeiçondos na- 
cionnes e que em Buenos Aires 
defend as cores do River Pinte 
com notavels meritas, Tornou- 
se campeão argentino na pre 
sente temporada, tendo a criti- 
ca sportiva jocal, rendido à sua 
actuação amplos elogios, Che- 
gou r participar dos treinos cf- 
fectuados pelo seleccionado ar- 
gentino que concorreu so ul- 
timo sul-americano, tendo sido 
impedido de jogar por ser de 
naturalidade brasileira. Wer- 
glfker, será pois, uma esplendi- 
da acqueição dos vascainos cujos 
compromissos futuros com stu 
projectada viagem aq Plate são 
dos mais cérios. 

Além deste outros jogadores 
portenhos estão propensos a jo- 
Ear e mquadros brasileiros. dah- 
do-se o mesmo. com alguns dos 
nossos que € acham de malas 
promptas para o Sul," 
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Edificadora e Mobiliadora do Brasil 


RUA BENJAMIN CONSTANT, 23 Antigo n. 1 . 


Fiscal Federal : 


Dr. Adolpho Arantes Marques 


Director ; 


JOSE MACEDO 


S. Paulo — Filiaes em todo o Brasil 


CARTA PATENTE DO GOVERNO FEDERAL N.º 103 


SORTEIO baseado pela Loteria Federal — Plano Brasil B — Mensalidade 55000 
DISTRIBUIÇÃO MENSAL DE 10.604 PREMIOS 


Resultado do Sorteio realizado em 17 de Fevereiro de 1937 


EXTRACÇÃO DA LOTERIA FEDERAL DO DIA 17 DE FEVEREIRO DE 1937 


Primeiro Premio . .. 
Segundo Premio . .. 
Terceiro Premio . .. 
Quarto Premio . .. 
Quinto Premio . ... 





Primeiro Premio —  Apolices n.º 84426 20 Contos 


Segundo Premio — Apolices n.º 50884 10 Contos 
Terceiro Premio — 


Quarto Premio — 


—— = —— 





Precisam-se de Agentes para todas as praças « do pair 


Agencia Rio de Janeiro, Rua da Alfandega n.º 134-1.º andar 





Pelo nosso Plano 


9426 
0884 |: 
1150 
4579 | |3.º Premio 
8992 | |4.º Premio 





2. Premio 





Apolices n.º 791 
Apolices n.º 925 








1. Premio . 


eo UA 
50.884 


92.579 


—  — — 


50 2 Contos 
79 1 Conto - 
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HOJE, em vesperal, às 15 horas, e à noite, nas sessões das 20 e 








CLASSICO 
CONCURSO CLASSICO FASANELLO 


————. 


Raid Montevidéo Rio de 


Janeiro 


A PARTICIPAÇÃO DA AR- 
GENTINA NESSA IMPORTAN- 
TE PROVA 
No HRald Montevidé-hia de 
danciro, que está despertando 
o maior entlmusiúsmo na Repi- 
publica Argentina, já se acham 
inscriptos des dos mais desta- 
cadus “azes" do volante p- 
quelle pais, cumpnindo, porém, 
destacar, Angel Vasquez que na 
ultima corrida, ul rvenlizada, 

teve brilhante aciuação, 

A IRRADIAÇÃO DA SENSA- 

CIONAL FROVA 

Estão «m Monlevidéo os srs, 
Elias Sojit e Salvador Smi'o- 
vich que vão orxanizar de ae- 
cordo com o Centro Automobl- 
lística do Uruguar a Lransmijs- 
são radiophonica do raid Moin- 
tevidco-IMo de Janciro, 

Essa  Iransmissão será feita 
por intermedia da Radio Carse 
e Radio Stentor, nelunndo ese 
mo speacker o sr. Sojit, has- 
tante conhecido nos nosss 
meios desportivos, 

Os srs. Sojit e Smilovich de- 
verão fazer uma excursão de 
estudos do percurso escolhido 
para o Raid Montevidco-Hia de 
Janeiro. 

AS VOMMISSÕES DE CON- 
TROLE NO URUGUAY E NO 
BRASIL. 

A Commissão de Turismo € 
Corridas do Centro Automubi- 
líistico do Uruguay, organizado- 
ra do Naid Automobilística 
Montevideo-ltio de Janeiro, no- 
meou | commissões de contro! 
dessa importante prova, nas se- 

guintes localidades: 

No Uruguay: em Aiguá, La'- 
emo, Treinta s Tres, tHarboi- 
to, Melo, 

No Brasil: Estado do Tio 
Grande do Sul: Aceguá, Bapc, 
Caçapava, Palma, Cachosire. 
Rin Pardo, Santa Cruz, Venaos 
cio Axres, Vaquary, Menteno- 
“ro, S. Leopoldo, Porto Aleg'r. 
S. Sebastião do Caby, Santa 
Catharina do Fiz, Nova Mi- 
lão, Farroupilha (ex-Vicenza!, 
Antonio Prado e Vezcaria, 

No Estado de Santa Cathari- 
na: Lages, Bocaina tex-Hio 
Honito), Bom MHetiro, Palhoça, 
S. dose, Florianopilis, Jaraguá, 
Julnville «e Campestre. 

No Estado do Paraná: Jo é 
Pinhaes e Curitrha, 

No Estado de S. Paulo: Ca- 
pola da Wibeira, Apiahy. Ca- 
pão Bonito, Hapetininga, Sure 
caba. S. Roque, Ponta de [= 
nheiros, S. Paulo (capital, 
Mcgx das Cruzes, Jacarehy, Sio 
dose dos Campos, Caçapars, 
Taubate, 'Pindamonhangala, 
Apparecida, Guaratingueta, [Lc- 
rena. Cachoeira, Silveiras, 
Areias, S, José do Barreiros e 
Hananal 

No lHio de 
Tres, 

No Districto Federal: 
pinho, kilometro O. 

DAS INSCRIPÇÕES 

As uscripções poderão sr 
feitas no Automovel Club du 
Brasil até o dia 15 de março 
proximo, às 17 horas, 

A taxa é de NO pesos ou cer= 
ca de UOOSOUO, pur automovel, 


Janeiro: Passa 


Cani- 





Inscripções para o 
IV Torneio Aberto de 
Basket-Ball 


Recebemos cla secretaria da 
C B. o seguinte commun:- 
cado: 
“Forno publico que. de accor- 
do com a proposta do sr. di- 
rector Lechnico, e o regulamen- 
to approvado em sessão da di- 
rectoria. em 17 do corrente, 
acham-se abtrias nesta secreti- 
ria, ate o dia 1] de março pro- 
ximo futuro, as Inscripções par. 
os clubs e grupos avulsos para 
o EV 'Torncio aberto de 1937, de 
accordo com as condições estt- 
belecidas no regulamento appro- 
vado. As inscrinções serão ncei- 
tas mediante o pagamento da 
taxa de 505000." 











A o A e e mr 0 


das 22 horas, pela Compa- 


nhia Cazarré — Elza — Delorges, no Rival-Theatro “O AUTOMOVEL DO REI” 


Amanhã, 














nas duas sessões: “O Automovel do Rei” 
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ERumo ao Chil | 
Depresentação Brasil 


6 e es a a 


Enorme aResponsabilidade d 











Um momento de intensa em 
ra tenta afravessar & 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 21 de Fevereiro de 1931 
—————— E 
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0 Cotejo Internacional Desta Tarde em São Januario 


El:mentos vascainos 
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oção, O ataque do Madurci- 
barreira do Allanta 


Onze pliyers viaseainos pise- 
rão esta Indo o grumado ver- 
de de São Januaro com dupla 
responsabilidade: q de deten- 
der o prestigio do “soccer” ca- 
rloca e a do seu propdo pres 
Ugio, pois torrmirame-se tradi 
elonites os feitos dos cruzmalti 
nos nos choques Iminrracionnes 

Depois. ha outra cireumstan- 
cia importante a resaltnr: O 
team que amanhã defenderá «as 
cores vascalnas, será o mesmo 
que defrontará o Madureira na 
“negra do campeonato da Fe 
deração Metropolitana, 

OS VISITANTES 

O Atlanta possue um bom 
conjunto, como o provam suds 
brilhantes victorias, alcançadas 
no sul e no norte do Brasil 
Aliás. a rencção verificada no 
fogo contra o Madureira, quan- 
do este vencia pelo score de 2x0. 
Tm O a 


Maria Le 





é o melhor attestacd cias qua 
lidades dos visitantes 

Melhor do que fazer qualquer 
prognostico precipitado, julgo- 
mos melhor aguardar os neon 
tecimentos 

TEAMS 

Os adversarios entrarão 
campo assim constitt do 

ATLANTA — Grippa: Bianco 
e Murúa:; Esperon. Del Felici é 
Valdats!: Torales, Perez, Tas 


em 


morolli, Irozoqui e Marino. 
vAsCO — Rey: tswaldo P 
Ttalia: Oscarino, Zarzur ec Ca 


Incero: Orlando, Euko, Feitiço, 
Jncv e Luna 
O HORARIO 
Devido ao calor, o cembete in- 


ternacional terá sem inicio re- 
tardado, 
O “'klck-ofl”, como aconte: 


ceu domingo, será dado às 16:30 
horas, 


e 


nk e Scyla Venancio Irão 





A qo o q «A DS DS DS O CD e 


o Vasco! O Interestadual de 











SPORTS 9 


anhãá a & 
Basket : 


ne O cr 


Hoje em P. de Galdas 


Á Portugueza Bandeirante impõe-se uma victoria sobre o Athletico Mineiro 





a 


E 


O “onze” do Alblc tico Mineiro que hoje pelejará contra a Portugueza 


Um promettedor embute será 
effec.uado na tarde de hoje, na 
aristocratica cidade de Poços de 
Caldas, 


Trata-se de uma pugmnz amis: 
tosa que disputarão naquella ci- 
dade as equipes representativas 
da Fortugucza paulista, campeã 





citadina no certame promoviao 
pela A. P. E ás eco Athletico 
Mineiro, que ncaba de levantar 
brilhantemente o Campeonito 
Brasileiro das Especializadas 


Esta partida, dadas as condi- 
ções dos dois adversarios que 5 
defrontarão, davera ter - 


O a À 


Qu'iy 


i 
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ao Sul-Americano de Natação: 
0 Que Disse Um Paredro dos Sports Cariocas à Agencia Brasileira 


BIO, 
Rerviis, 
de que 


18 — Com malores res 
dumos curso à noticia 
as qgudadoras paulistas 
Murta Lenk e Sosa Venaneho 
estão fmelinaidas a fazer parto 
da cepreseteticção quelegalo aque 
irá do Muntevidêo Essa motl- 
cia ta Sol Sragistndttida pur um 
alto paredro do natação ca 
rloca, que assegurou, como me 
lhores esperanças, 1 Inclusão de 
Murta Lent, recordista sul-ámes 
ricana doe mudo de peito e de 
Sexo Vemgnole, clomentos que 
fizeram puro da representit 
cão do Rrasil nas ultimas 
clympindis., 

Com qu scquisição das 
nadadoras olympicas e de 


duns 
nt = 


[E dois nadadoere 





de certo, a 
. Tera 


represen titagão Ha O] 
mo Ma Ra) 


mulor efficiencia, 
o mp 
No Re. 
credito 
viriute 


n esta 
de sabermos 

Lenko assim como 

maneio não prderão 
sum promessa do honra, 

Murta Legk, qrincipulmente, 
que como Já fel fartnimente no 
tleludo, fot a primeira nadado- 
ra bandolranto a se pr em 
campo na defesa dos juteroasas 
patrios, quando da ultima vez 
que avistou com Pledado 
Coutinho, . 


Não podemos «fur 
divulgação eta 
que Maria 
sevia Ve- 

querias 
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O Popular Campeão Paulista Fala Sobre a Victoria de 
Havellange na Travessia de S. Paulo no Anno Passado 


Reis, em entrevista concedida à “A Gazeta” fala sobre a proxima competição 


“Quando da ultima Traves- 
sia de S. Paulo a Nado, João 
Havelange, um dos mais consi- 
derados campeões nucionnes, le- 
vou de vencida numa luta emi- 
polgante e assás emotiva, » me- 
lhor valor bandetrante, Nelson 
Reis de Almeida, Fol uma vi- 
ctoria linda, induscutivel e me- 
recida, Hontem á tarde, num 
encontro eusual com Nelson. 
trouxemol-o até nossa redacção. 
onde elle, entre phrases bem 
clogiosas. reviveu q magnifica 
jornada de 1936. Por ser bem 
interessante e por demonstrar 
o grande sporiivismo de Nelson, 
transcrevemos suas impressões 
a respeito dessa sensacional 
jornada, a qual iremos rever. 
na proxinu Travessia de Sao 
Paulo a Nado. 

POR QUE PERDEU * 

— “Perdi porque Havelange 
nadou melhor do que eu. Soube 
triumphar. com classe € intel- 
ligenciua, Chegou primeiramen 
te no funil e sagrou-se nu 
vamente “as” da Travesmo. 
Considero a victoria de Havel: 
lange. como uma preciosa ll- 
cão. ulliou à sua estupenda ca- 
tegoria de nadador. uma tacticu 
que coroou-se de suceesso pre- 
visto. 

E NESTE ANNO? 

— “Estou ha ums sei. 





CLINICA 


Membro da Sociedade 


assistente dos professores Lichtémberg, 
Berlim e Haslinger de Vienna, 
Rins. Bexiga, Prossata Urethra, 


re re 


DE VIAS URINÁRIAS 
"Dr. Samuel Kanitz 


de Urologia ds Altemanha. er: 


trabalhando nos escriptorios da 
Light. Se antigamente treinava 
duas vezes por dia, fazia minha 
sósta emfim, estava semre em 
optima forma, hoje tal não pos 
so fazer, De mant... não posso 
treinar. Minha residencis é 
bem longe do club, Vou então 
pela tarde, depois das: 5 e 30. 
mas algo cansado do labor dia- 
rio. E desse modo, impossivel 
lograr uma forma invejavel. 
Mesma assim, graças aos meus 
esforços e no dedicado traba- 
lho de Podboy, tenho melhorado 
meus resultados technicos. 
Quanto à Travessia, não sei 
ainda se competirei, Pois, não 
estando muito treinado, torna- 
se bem difficil o encargo de 
uma tamanha responsabilidade, 
mormenie com um rival do 
cartel de Havellange. Em todo 
caso, a 28 deste, ou talvez.. 
pois tenho uma fézinha que à 
Travessta será adiada, se con 
seguir a minha melhor forma. 
o que é possivel, estarei no la- 
do dos milhares de concorren- 
tes, sequioso de bem. represen- 
tar as cores do meu club e fa- 
zor-me merecedor da confiança 
em mim depositada, 
SEU PALPITE? 
“Acho que Havelange 
vencerá ninda esta vez n Tra: 


mezes * vessin, No meu club, varios ele- 
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Joseph de 
Especialistas em doenças dn» 
Doenças de Senhoras la 
Rus Republica do 











thermia Cltra vintetas Consultorio : 
Peru". 15-4, 2.º andar, Telephone 42-3531, | 
[o] e a 


airã O 


sa vet 





mentos | achinm-se treinados 
para seguilio, um delles, Jose 
Carlos Pinto e Germeck, Mas 
desde que Havellange partici- 
pa, é porque, vem disposto a 
renovar seu bello feito passa- 
do” finalizou num sorriso 





enigmatico, Nelson Reis de Al- 
meida. 

Como vemos, Nelson Reis 
prediz a victoria do malor con- 
corrente, aos seus desejos. Não 
«crá uma impressão despistat!- 
va...? 


Nelson Reis, o optim o nageur paulista. .. 
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Atlanta Pela Segunda Vez 
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UM LAGO ARTI 


Será Construido em 


PRATICAR-SE-A 0 


VACHTISMO; 


A População Local De- 
seja Rever os Campeões 


Bandeirantes 


S. PAULO. 20 — (DIARIO 
CANISCAS — “O Correio de 5 
Paulo” publica o seguinte: 
“Dentre as cidades do interior 
paulista, que hoje contam con 
uma mocidade esportiva «das 
mais promissoras, Sorocaha ap- 
parece com perspectivas 
rante animadoras. Ainda 
polico os journaes de nossa La- 
pital tiveram sua utterção vul- 
vada pala a inauguração de uma 
Unda píscina naquela prospera 
cidade à qual representa um 
pouco do vigoroso enthusit=- 


] 
que anima a rapaziada so- 


vaAS- 


ha 


rovalense na pratica dos es 
Varios nadadores 
emprestaram 
à magnifica “osia 
vada à eífeito, por occuside de 
sua inauguração. 
sado com 
pressões, 

Agora, segundo 
mados, projecta-se 
cção de um lago artificial em 
torno daquelle tanque aquati- 
co. para que os esportistas jo- 
caucs se entreguem a pratica do 
mais um lindo esporte, o Yach- 
tismo. (Como vemos esta grai- 
diosa iniciativa digna dos mitos 
res encomios. com certeza, tra- 
ra enormes beneficias à A 
conte cidade, premiando assim 
os esforços admiraveis dos apre. 
ciadures dos esportes em Sa 
rocaba. 

A POPULAÇÃO LOCAL DESE- 
dA VER NOVAMENTE ds 
CAMPEÕES BRANDEI- 
RANTES 
Como dissemos mais acima. «- 
campedes paulistanos dy estir- 
nm em Sorocaba onde se eshi- 
biram cm presença da popu 
lação local que assistiu nos qu- 
reos disputados presa de delj- 
rante enthusiasmo Mara Lent, 
Nelson Reis Sieglinda e outros, 
retornaram & nossa Capital ver- 
dadeiramente impressionados. 
com as Inequivocas provas cd 
«vmpathia dos adeptos locars, 
Procurando levar à effeito mais 
uma reunião com A participoção 
dos uailadores handeirantes, O 
presidente da ageremiação  so- 
rocabenso já providension jum- 
to à Fo PN. para que os nvs- 
sos recordistas façam uma nova 
exhibição em sua terra Eis 
uma novidado que o “Correr 
de São Paulo” colheu hontem 
em vodas bem informadas 
que por certo constitulvã uma 
surpreza agradavel pára os af- 

ceicvados sorocabenses”. 


portes, 
Jistanos 
concurso 


pou- 
“ So 
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w- 


tendo 
a melhor 


regros- 


da» im- 


fomos infor- 
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Productos da criação Lund- Assim, embora o calor da lar- | mas colo Lucena desenvolvesse | deixo passagem por dentro na » 
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estã em muúlco boas maos, tou entro seus recentes batidos | fot emocionante, Arquero & NA | Jesos da tabelly 120n mes Rive E iriont A ultos. W, 
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esolicão, bem expressada pel; | Ceis de quebrar, como Belgra- | optima elrecção da qu  Al- - te RATÉEIOS EVENTUAES 
a da a | no que antes de sucumbir em ip ba pe eo À Pa RU EE o USAR asse | ADVOGADOS 
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«ey triumplo. A não ser que, 4 a E Eá 1 Galopador. R. Freitas. 56| SORFes, ap... .. ... Ganho por um corpo é meto; ; b 
Mair" nho então resmmarecia no | so Uricana, H. Soares, . do à Babre, P. Gusso, . .. 50) Não correu: Ojiva. do 2º dó ae um coro e meio. ||| TELEPHONE 25-3937 di sides Ha dese 
Garra. «unero muito aquer | 2 Cumelra — Prenio Jukei 3 Algarve, 1. de Souza, . 51] Empate em 1º: o 3º a melo | ateios: 38700 em 1º: dupla — RIO DE JANEIRO | | varios trechos de riêa dera 
perfermanre, | — po ouy MicvtUB — bEULUSUUL. 4 Sanguenol, W. Cunha. 50 corpo. (43) Mgsno: placés: Enio réis Diigo s usica «de 
Tambem tão devemos csque- e Bs. 5 Utú, J. Mesquita. ... 49 Ratelos: Arquero 228200 el sjeinn: Bill 15$000. 
ecer-ncs que Prohal tem corri- ) Fidelité, A. Molina. , e 7 carreira —Premio uYvelte * Nhá Juca 46*200 em 1º; dupla Tempo: 108" 
dio em turmas muito mais for- 2 Gaciula, W. Cunha, . SE) 4 500 metros — 6:000$000 — | (13) 558200: plncés: — Arquero 
tes. 3 Parodia, R. Freitas. . 5) getting WISTNO:; Nhá Juca 928000. 
Es sa e a 4 Muuró, H, Herrera. . 5 | : Ks.| Tempo: 100" 1]5, 
[3 CARBEIRA 5 Regia, O. Serra, , . . Ud, q . Sily | Total das apostas: 25:7408, 
e fraoé as = 3º carreira — Premio “Estra- | 1 Barnabé, A. Silva. . . 55 Importadores: de Arquero: 
| LUCTADOR TEM CORRIDO | tegia” — 1,400 metros — E g (9 Ufal. G. Costa. ... 5 iris Rena de Nhá Juca: | f12:N70S000. 
BEM ESTE VERÃO sad im - . 5 O egul. "Total geral dos concursos: 
E ducivosg a apresen“atão d»' 1—1 Olfensiva, S. Batista, 0) 9] SU RANINDO, ch MA RO Tratadores: de Arquero: Ga- 95: 055RONO. 


medos que seria a forca co | 2 Clipper, H. Herrera, . 52 4 Rirityba, W. Cunha. . 55 raÇÃ Arão de Nhá Juca: 
( 5 Belgrano, R. Freitas. , 55 RATEIOS EVENTUAES 

|—1 Arquero ., 28 228200 
a! 2 Estrategia . 20 468306 
(3G. Don. . 56 INB$O00 


Pista de arcla: leve. 
RATEIOS EVENTUAES 
1—1 Netal... 21 82600 
(92 Mineral , . 9] 196$200 

a! 


d 
CS BM... 308 408200 
(AN. Zuza .. 6 TOGAOU 


Premio “Svlpho” ainda que “ 2 | Mm 

filho de Rania Eee plo + 3 Libra, W. Andrade. . 5% 3 

ta, tertemos do clhal-o com al- + 4 Abayuba, J. Bantos. . 50 

gum receio, pote se avresentos 3] 

sentido em seg exercíço, | 
Ds uutros quatro concurrentos 


Depois que partimos começam sudo a 
para a famila, cam as Jifficuldades 


E quantas familias ficaram desartirul 
' artirmadas, dese 
membradas pela necessidade premente do QUAL: 


| 
t 6 Marape, S. Batista. . 55 
5 Cannes, G. Cota 52 t 7 Auditor, J. Mesquita . 55 


a epi q 4 
6 Yvelle, P. Gusso. . - 26 ! 8 Picuhy, A. Molina. Ed 55 


O e 


Total das apostas: 29:7*)S. 7 
Criadores: A, e A, L, San- 
tos Werneck. 
Trutudor: Mario de Almeda, 
Total geral das apostas: réis 
4 
ê 
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ão End á ; (4 Niube .. .. IM 602200 | 41 , 
são: Lactagor. iuhy. Carreteiro 4! Ê ' es “ Sobre- UE, : â! UER TRAB : : 
en Fonfiecio Replies +“ Flageolet, W. Cunha, Su do bonihinicos be tem dj SOR (5 Enio 2. 357º 348700 Q A ALHO para conseguir aliroento, abri 
é | 4 emiio “Catas | VIVO -600 metros — 4:0008] (5 Nhá .Juca 9 40$200 mo 8 go, véstuario? 
O primeiro come muto Dem 4º carreira — Premio “Caras-| — gotting, IR a tá pro a ( A MussuÃ . . 2 78300 
no julo de Medoe, opportuuida-, su” — 1.500 metros — Ssupaa a: sej, | 18 CHdudimpédo: FA a1HadO om ttauiii 257 484200 Quantas residencias nassaram a outros dunos 
de em que se ndrantoy a Cur- SS. | 1 mw A Ee s nutilus .. 2 r : ros 8, 
Caça Edo y [-1=1 Dolerita, W: Alidrade.. 59 Ii À dci bs s 12 AO qi RSS am 108510 Potal . - « « 1550 at que havia uma bypotheca e a morte do mutuarió 
E presjoo observar. cntsc- | E pedaço =á rosa o 9| Ra AE o a pa dia is DO uncioo/ cad do a rt n pad as amortizações? 
tento que este se encontra cum, 33 Mairy, W. Cunha. «q (3 Triste Vida, Mesquita 49)9g ta Vivi We r7 se NI Rd O a a ara se ter certe RF j a 
periora de melhoras e, alás ma! 4-4 Papae Noel, H, Sonres 30, + 4 Volcanica, Jd. Papetes 48 a “ce va cu as (es Rad Mu E Sardet ANS q SRS0O unida e vivénd b za de que a familia costinuara 
Dltimno «performance” já vao! 5 Brazino, Duv, correr, 56,3) , q io a o o O aeee pino Pi Deo pe ; ; o sub o mesmo tecto, é preciso recorrer 
foimá a e punhal dr Suedo so! | 5 Mango, A, Molina... 58| 13 erre e e a ama | O CC Ti nsangd ii a de vida, que garante a manut icão du fa- 
Quanto mo Ninho perdeu mtt- Ba, do, “+ Ye, | 6'Tarjador, G esta SO Pa Vol go 5 mu os" =a A UI 9 a e promov 
damente de Liciudor em sua| 5º enrreira — Premio pb 4 ! a o (oo joo pise R5$200 E ONE RTOR a prio p ove o resgate da hypotheca 
ultima apresentação. Aceres-, ho” — 1.600 metros — 4:0008. | , 7 Royal Star, A. Silva. 48] Total S VISA Aguas AM PN D manas té 
centemos are melhorou Em re- RR E — a pad cds PM, sê ea pe esa | SUL AMERICA” 
evo onliemos por Luctado! edoe, . uv. Correr. +. , " Dada artá Ar vo. «bfa : 1 ; À 
SR devera encontrar forte re- “ Carrsíciro. W, Cunha 12 | hora da 7: carrera frendo TR DD A neiAEr Total . é bela | Companhia Nacional de Seguros de Vida 
sisteticio quer dn parte de Car- 3 luhy. do Mesquita. . 5] A primeira carreira de hojé | entorpecimento detsou-se fret NhHO Zuza é Mucsiá relardo- Bede Social: — Rio de Janeiro 
reteiro quer da de Juh. 4 Luctudor, S. Batista. 53 será realizada ds 13,50. em ultimo distanciado, emquan- 


vam consideraselmente a par- |beecoccesrocresvesosorerscsesecoressesos 
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RUA URUGUAYANA 125 
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FINANGEI 
COMMERCIAES 





CAMBIO 


LIBRA — 55$500 

Hontem q mercado official 
abriu e regulasu calmo. Os ne- 
guclos não aceusavam interesse 
e o Banco do Brasil declarou 
comprar a 5585508 por libra, Co- 
tou-se o dollar a 112350, 0 fran- 
co u $525 ce o compensação & 
84500. Fechou inalterado à O 
meto-dia, comu de priúxe. 

O BANCO DO BRASIL AFFT- 
XAVA A SEGUINTE TABELIA 
OFFICIAL PARA COMPRAS 
A* vista: Libra 559400 e dol- 

lar LISO, 

A' vsta — Libra 555500; dol- 
Jar 118350; franco francec .. 
$525; escudo 3565; florim 13100; 
franco suisso d852%; idem bel- 
ga ISO; marco (eomipensação) 
38500: peso argentino papel 
3s4lu e uruguaso 65170. 

CGahogramma: Lbra 52000 e 
dollar 11$4H0. 

CURSO DE CAMBIO OFFICIAL 
SEGUNDO AS MEDIAS CAL- 
CULADAS PELA CAMARA 
SYNDICAL 
A" vsta — Londres chra) — 
Bastille Alemanha —xerrech- 

nungsmark) d=00, 
CAMBIO LIVRE 

O Banco de Brasil comprou 
hontem a gramma de euro fino 
na base de 1.0 per 1,000 em 
parra ou amocdado ao preço de 
174800. 

CAMBIO LIVRE 
Libra, 798800 — Dollar, 1558300 

Funeconava hontem valmo o 
mercado de cambio para rego- 
cios livres, 

Vendiam os bancos a 79$800 
e a IOSIO0 « compravam a veis 
Trono ea INSSTOU, respectivas 
mente, por libra e por dollar 
Fechou inalterado e calmo, ás 
dnzo horas, 

OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFEIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMINO LIVRE: 

At vita: Londres TASMD; N. 
York 1oSM0 q thS320; Allema- 
nha 635607 Compensação AS2004 
Registsermavtk dS300; Paris rele 
&TRO: Malla ESTO a SUOU; Portu- 
gal STO a Sida: Provincias 
Sião: Mollinda SSMvO mo SS090: 
Beglen quro 25750 a 2Sih4: par 
pe 8550 n Sis; Suvela 1S120 à 
AS11O: Suissa 35720 mn ASTHO: 
Sovequia SoM q S570: Austria 
“5050: Burnos Aires pível 
48s9/0 pn agmm: Montevidio er. 
Ren70; Dinamerca 35570 4 ss 
ento: Japão 45680 e Polonia 
tono, 

o PAÇO 400 BRASIL AFFI- 
XOU OS SEGUINTES PREÇOS 
é DE CAMINO LIVRE 

V vista — Libra prompnlo & 
ma-son: dollar 1631007 franco 
8765: escudo ST25:, compensação 
B3900: florim  BS$950, franco 
euisso 18790: franco belua 
estiit: fiuenos Alres papel 
amos. eso uruguaro 8$9N e 
Nes eNCO, 

PIA O DINHEIRO REGULA- 
Reto 44 SEGUINTES TAXAS 

A mM dia — Libra TUSNSO e 
deter eso. 

emesa SE CAMBMO LIVRE 
geerNTo AS MIDIAS CAL: 

CULADAS PULA CAMARA 

SYNHICAL 

A vista — Londres TOSS2A. 

Pe-ty 700 Thalia SONby Mo Mark 


(oLene Ne Ntpelp MENTI: V, Mark 
Reonm |roMark N2ttio Portugal 
$ri7: Belgica (papel) 550; 








touro) 28764;  Sulssa  U$722; 

Succla 4$120; T. Slovaquia réts 

$589; N, York 155261; DB. Aires 

48020; Hollanda S$915; Japão 

48695 e Austira 35050. 
MOEDAS 


Libra — 798546; Dollar — 
168225; Franco — 8764; Fran- 
co belga — &570; Escudo — 
Sis; Peso Argentino — 439058; 
Peso Urugunso — 05000; Iel- 
chsmark — doThe; Lira -—— SS00; 
Peselu -— SI0; Florim — | 


Sesi: Yen áStHOo; Zloty 35010 € 
T. Tecvro Slovaquia — SE0O, 
CAMBIO NO EXTERIOR 
Abertura de Londres 

Sobre Nova York 4.89 97; 
Berlim o 14h; Paris ads.2: 
Amsterdam 8.05; Zurich 21.45; 
Genova 93,00: Bruxelas 29,04 
e Lishon 110,44. 

Fechamento de Londres 
Sobre Nova York, 4 84.37. 
ABERTURA DE NOVA YORK 
Sabre Londres 4.8M,S7. 

CIUINTOS 

Esteve o mercado de titulos, 
hontém, em eondições reguiar- 
mente movimentadas. As apoli- 
ces Unitormizadas ficaram es- 
taveis, bem como as diversas | 
emissões nonminativas e firmes | 
as do portador, As municipaes e 
as de sorteio ficaram calmas 
mantendo-se as obrigações do 
'Thesouro Nacional e as de Mi- 
nas Gerues, 9 Se, bem colloca- 
das, 

Os demais valores em activi- 
dade ficaram sem interesse, 
tudo cumo se vê em seguida: 

VENDAS EFFECTUADAS 

HONTEM 
Apolices geráes; 

| Uni o.Uuzugas 7975; 5 Dvs. 
ciuissucs mom, Y44y; B Dvs. 
emissões nom. BUUs; 18 Dvs. 
emussves pultudor, 8U0$; 1 Dvs. | 
cmissoes portador BUIS; 68 Dvs. 
emissões portador os: 218 
Reaj. c2 semst. portador 7865; 
18 sea). cê sems, purtador 
“Bos; 1 Rea), cs semst, SU0S, 
portador sudo; 2 tea). c;3 semst 
oU0OS, portador, 38598; 306 Reaj. 
ciy semst. 5005, portador, 8026, 
SO Reaj. ci3 semst, 500$, portu- 
dor, 8U7S; 22 Reaj. c|6 semst. 
portador 87$; 1 Reaj. €/6 semst. 
5005 portador 4203; 10 Thesou- 
vo 1942, 1:030S$; JUU Municipaes 
1914 nom., 1308; 100 Porto Ale- 
gre 505, 525; 33 Unit. de São 
roulo & % 932%; 153 Paulistas 

S 191%; 217 Est. de Minas 
5 “e port. I60$; 50 Est. de Mit- 
nas dec. 9555 6U0$; 40 Est. de 
Minas dec. 10.997, 7305; aU 
Obrig, Minas , 9 te, 8998; Bdu 
Obrig. Minus 9 Se 90U$000. 
Acções: 

50 Seg. Confiança 2408; 90 
Docas de Santos port., 2465; 
113 Mercado Municipal, 236$0UU. 

TYPO 7 — Nominal 

Ainda hontem, o mercado de 
café, trabalhou nominal. Os 
interessados na compra e venda 
do preducto permaneceram re- 
traidos, tâúnto que as -vendas 
renlizadas orçaram por 6U4 sac- 
cus sendo 215 até ús 11 horas 
e 389 minis turde, mo preço de 
t8su0O por dez Kilos do typo 7. 
Fechou calmo . 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Trpo Ico Nominar 
Trpo docevseccos, Va 
Typo D..ceseeses 
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es. UE Pie guga 


Vista-se bem ! 

| Elegancia 
Esmerada 
Technica 
Profissional 


! 
Í 
i 
Contra-mestres| | 
À 
ú 
y 














TZ 


dis, RE 


DO — Sa MN 


SE PA 
OTIC. 
Causas comuns 
da debilidade renal ; 


Suas causas frequentes são os erros 

excessos alimentares, as intoxicações, 
as molestias infecciosas demasiado 1 
trabalho físico ou mental, tudo emfim Ê: 
que possa dar aos rins trabalho su. W 
nerior á sua capacidade eliminadora Tê 


nfecção 





O acumulo de venenos no organis- 
mo se manifesta por dores na região 
renal, dores de cabeça, reumatismo, 
inchação principalmente sob os 
olhos, desordens urinarías, etc, 


Depois das molestias pulmonares, o 
maior contingente de mortandade é 
fornecido pelas doenças dos rms, Às 
nefrites. os calculos. a hidropísia, os 
ataques. de uremia, são molestias 


Ã 
ú 
! 
1) praves. 
À 
Ê 
h 


2 haheis 





Não combater taes sintomas lógo g 
no começo, é lavorecer o desenvol: 

vimento de muitas molestias graves, ! 
cujos resultados são sempre lataes. 


FOSTER 


todas as 


Entretanto, todas se originam de uma 
simples debilidade renal,á qual pouca 
gente dá importancia, por julgal-a um 
mal passageiro. 


PILULAS de 
rins e os purgam de 


Somente as tonificam os 









impurezas. 


“— 


TYPO B..cuesaes bl 
TIDO Toco events % 
ter O RD " 


Pauta semanal., 25150 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entrads: 

Leopoldina — Minas, 2.559; 
Rio, 1.176; total; 3.735. Mari= 
tima — Minas, 2.679; 8. Paulo, 
1.916; total: 4.595 Cbotagem — 
Minas, 750. Armazem Reg. 
Flum. “Rio”, 1.849. Armazém 
Reg. Espirito Santo 652, Arma- 
zens Regs Mineiros, 250; total' 
11.831; idem annos passado, 
10.466; desde 1º do mez, 182.936, 
medin, 9.628; de 1º de Julho, 
1.626.130; media, 6.919; de 1 
julho anno passado, 2.191.802; 
café convertido no stock desde o 
1º de Julho 18785. 

Embarques: 


PARA OS RINS E BEXIGA 
O Remedio mais popular do Mundo 















ue) 


TER 

















Um homem e uma 


A menina que inventou a mulher. sózinhos. 











3 Aa “ ua Os aretães vscuidan- 
Pap ia e Norte: Ph opa A pimenta como “tempe- o ir ja EE dan 
; ; Es > h es q anura 
nem, 5t; total: 6.732; idem anno ! o "” e” 
passado, 32.218; desde 1 do| gi ASA 2) ro” de suas travessuras! Que pode: em ter 
mez 102 695; de 1º de Julho, | (8 5! | teto? 


1.240.665; idem annos passado, 
2.050.022: stock, 679.596; me-| 
nos Consumo local do dia 19 de 
fevereiro de 1937, 500; total: | 
679.096; cfé retirado do mer- 
cado pelo D. N. CG. 3.000; total: | 
676.096; cafe dondo, 185. Exis- 
tencia, 676.281; Idem anno pas- 
sado, 706. 104, 
CAFE' A TERMO 
Unico pregão 

CONTRATO "A (NOVO) 

Fevereiro vend. I8S2M0 e 
comp. 18$000 menos SIW; mar- 
co, 186250 e 185150, menos $100: 
nbril 178900 e 17$S800, menos 
$100: maio 175704 e 1758700, me- 
nos 8100; junho, 175450 e 175400, 
menos “200; e julho 178450 < 
175400. menos $104, respectiva- 
mente, 

Vendas: 5.500 saccas, Posi- 
ção: fraca. 


av SUCAR 


Hontem o mercado de assucar 
abriu q funcelonava firme, As 
transações verificadas accusu- 
ram menos vulto, mantendo-se 
os preços nas bases de vespera. 

Fechou firme. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 230; saidas 479, fi- 
cando em stock 89.77 saccos. 

COTAÇÕES POR 60 KILOS 

Branco crystal e mascavinho, 
nominal: Demerara 608 e mas- | 





| JANE 
WITHER 


cavos 488 a 413000. Ra O sa DS A 
h - & rui va. Es: p 
nLuuDÃO Ea à GEN E 
ú a a PY 
Hontem o mercado de algodão Pa a AA 
regulava firme, Os negocios ve- emas ei R 
rificados foram mais uclivos « 


os preços proseguiam nos limi- 
tes anteriores. Fechou firme e 
bemacolocudo, 

MOVIMENTO ESTATISTICO ' 

Entradas não houve; saldas. 
be tendo em stock 11.294 far- 
US, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 4, 54$ a 54$500; 
typo 4, 538. Sertões: typo 3, 
50S a 51$: txrpo 5, 475500 à ,... 
ASS); Ceará: typo 3, nominal; 
typo 5, 462500 a 478500; Mattas: 
tspo 3, mnomnal; txpo 5, 44 a 
168000. Paulistas não honve. 


Movimento de vapores 


NAVIOS ESPERADOS 

DA EUROPA PARA O RIO 
DA PRATA 

Southampton e esc, “Ar- 
CEL SIA PR, a ; 
Ósio e ese, “Pará +. 
Huuburgo e esc. “Monte 
GUN SU Sad Pao RITOS o ia A 

SAGE O e esc, “Parúnhy- 
JR ça. PS Ea AME E + 
DOS ESTADOS UNTDOS “ARA 

O RIO DA PRATA 
Phlindelphiu e ese., “Cg- 
pelo” O DEAR e A 
N, York e esc, “Camamu'" 24 


cad th 


comica de 


HAROLD: 


Uma super-producção 


IRVING S. GOBB 
SLIM SUMMERVILLE 








com Constance Cumming 


"CINEMANIACO" 








aero, 
RE O 
N Pine e esc. "Pan Ane- / E e 
Pleno ess cu esco 00 26] Cuhodedilo é " i Mandos e exe. “Baepen- ga É ] 
combat | Crndodiia é ago Hinos, Mag 6 NOM 4] “ira 14 

Taguna é eso, “Cal ilve- A E P. Alegre a esc W Campi [Russas 
ento o amei? cdgigao DO] DR E Da caio Vá dignas À 

do . a- PP. Alegre e esc, “Pyri- " eta po q poa 

RO V Salas tas Go /aiias no DA COUUT , Tuttoxa e exc., “3 de outu- 


“casa iss as bro” =» = cu du ca e. 3 


“oltranas,e bainfes 25000 — Estudantes.e crianças 155Pu4 




























sem eme co rena na 
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PASSARELA AA CLPLLLELLLEELELALEPAA CARAI Pata A feteree tara CARA RA PPP dd ds dd rd dd A 


AMI VEM ELE... 


Abrindo a boccarra, para 
ridicularisar à querra e ma: 
tar muito mais. «. PO- 408 $. 


rém “de riso”. AN 








Ed EDLDLLLDLLLLCLDELODEL DEDICO CLOOCOPEDEDEODCDEO DD CICPOPDODSDSS DONDE PIA DT TA 


e... 


.eeceueesosest LLEDCDELLLDLLLLLLLLCCLOLOEDLOCDLELOLCOPLCLCCCOLLELACLLELLLAA DARIA ARROIO 


Do did de 


2... 





NUMA DELICIOSA 
COMEDIA 


O THEATRO | 
DA GUERRA 


Producção da PANTA FILM — de Vienna 
Direcção de HERMAN KOSTERLITZ 


—— = A 


Na, na vida de GUY DE MAUPASSANT — um episodio 
adoravel, dos seus amores com a formosissima e terna 
Maria Bashkirizer... 

E não ha coração de mulher que não se extasie ante 

esse romance encantador. 


Amanha 

















Vversstodao VePPrePePeCeererereraLPEC ICAC LEREC Cena res... 





: E corres cars srs ese ss essesassospassos | : 
ai => “a Para Rins, Prisão de ventre, Figado, Acido : 3 OR A! ! U NS 
à Urico. Rheumatismo, use DRAGÉAS: j - o É 
coca cometidas: co 21º É DE LISBOA. Produz effeito seguro den- | AMANHA NO RC A , 
A o do tro de poucos minutos. : Warner Bros. 


em goso dr ferias, sendo que DEPDO DES IOPEATO REDE DADE PARDO ADO BEER RINS SEE 
este officia] pertence no 4º R E D card ado ; (8 

C. D.: ao cabo Manoel da Si 

va Mell do 12º R. T.. para 


dr a esp capllul em gos dr 
dispensa do orrvicos Ho cAplidg m S C C fe | C u 6) 
dose 7 | ] Ru 


Drea Brochado da 


P L Á Z A € “Loyá Bacon 


O cada di Ad it ii Rd o A A A e A A o A A DIPLELESLALLLILODLPLL PIPETTES CLASS CEDIDAS DO D 


CPOPPOLLLICOLCCECLLLE COROLLA DL IARA I CARO Renan er ana sas RR a nas aan ra nanda 


Merss sELESIES. 





cha. elassihicido po Lo bt, Pni 
(Quebocira +. permissão para so 


a aid In e di to Ç Q urio SO Curso gratuito de | 


Paes Barreto Filho, du 6 
De, permissão pura gosar O TOs- 4 a ra ESTAR “francez 
SR ENADE AR rela | As baleias atiraram-se de encontro ás rochas BODE: ess agrooiddo emo 


vo a Jo, tivsta capital; no 1 
Agostinho: Eomvira di dali tragudss da costa africana -- Uma caravana de “namo: E 
em uunsito pano 1º Rº 1.º eotentistas vae estudar o estranho acontecimento ii sciuidc os 














UFA-ART FILMS 


apresenta 











CnEST Ee E * 
permissã 1 para corur o mesmo do 0) a 
transito nest venia, RO SAI JUHANNESBURG, 2% - váçue €c fuzendo um barulho utregto m À us 
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tar cl é de eua 3º surgem to | Lulik da cora vo Cupe. paro sincu de baletas que, es luan: 
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aciquitamotro qo contrato Co | 
brado euiro o governo federal | 


AS Asas ppm solicitou iRELOJOARIA, 96 no Buenos Aires e. 96 la pe aa! 


Nests DESA egg 


saldos de estacão pela 


curporaçius à Rede de Via 
Ferrea Federal do Rio ua ele 
do Sul us esiredas de fe 

[o de EP | t 


























E) e SENTO 
sr. Marques dos Reis providen | De EO da sa , 
ciu so O eovernador Flares QU CA É $ À R À j L orem co oo cri FO hergun. fo 
af cd a Des, Laudelino Freire é jioi, io E Ni 
1 n nrganizs el! ON. | E j | ateompato 78. A: Adao quo 
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ei EE Res nesocios | Ary Botelho O oudas Grava 
Ens estabalecimen- Unica officina de concertos. | — Aúvogados — | a pa em sê 
E : no BRlo. que tem e go pai 1 - Rio B-anco 91º fai prestar Cexumes et 
A vera quelsquer marcas de relo- , ur k 
ing indusitiaas "ins antttos ou modernos. Colo- | 8.º andar é mea GuuTe 
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son. 2% e 11 às J7 horas. 


oenças ano - rectaes 


Ennitãos desigmados 





Telephone: 23-5155 


E' onde se encontram as 
melhores marcas de machi- 
nas de escrever, novas + 
usadas pelos menores 

preços. 


| AMANH 

eta mituistro | Ou Guerra fu- | Ã 

efesteqtdos ea asi tas | 

Mu O Matt, pura suberitulr 4 , 

esteio Je das posto WalLer ns 

Prestes no cureo de encurrega a 

ão do Seccho de Pra MRS uunda e 

Publicidade da Iirectorta de 

r nnta e Elo!) Peros Prato 

e Visstana Muttos Vanlegque 
dementaros 
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ANNIVERSARIOE 

Fazem 

As | 

Lourdes 

Hoi 

Mlunses e Vera Multoso Ca- 
muraço vorunel Vieira Christy, 


tys. Eugento Hime e Walde- 
mar Bandeira, nossa 
de dmprensuç dr, Victor Ket- 
Quer, exeministro da Viação, 
Fizeram amnnos bontem 


colega 


Senhoras: d, Leonor Muian 
do Oliveira, esposa do sr, Ma- 
no da Silva Olivetroo do Alicia 
aAbruenches de Almetle, eapusa 
ac sro Lourenco de o Almeida; 
qo Peleldade Noris do Nasci- 


piemto, despesa tir de, tQulher- 
me N. do Nascimento: d Lu- 
cilla Avelolv. esposa do sr Tu- 
ctuno Aveloly; d, Alda Perrel- 
ra Nobrega, esposa do sr, Do- 
miíngos Nobrega; 
no DEE 


PETI . Ger + 


viuva Portu- 

dve. Arthur 
Cintra e Paulo Lisboa de Araujo 
Freire; Apparício Leite, Curlos 
cronçalves. nosso confrude ds 
“O Globo": menino Marcello, 
filho do causa] Antonto Barbosa 
vd. Marin Fortes Barbosa, 


' 

As senhorinhas Walkyria Eu- 
NS GS pedra, Alba Vi- 
tus-Bous e Flora Bevilicouas 
corone) Eusgento Guilherme de 
Carvalho, almirante Henrique 
Boiteya, 


—— Faz annos hole o menino 
Waldyr, filho do casal Antonio 
Magalhães e sun exmn, esposa 
cd.  Moeria Purificação Mngar 
lhães 

Dr. Sigismando Gonçalves 
Culdas Barreto Trunscorre 
hole, a data matolicia do dr Si- 
vismundo Cronçulves O. Rarre- 
ta, secretario da Procuradoris 
Gero! da Justiça Militar e nos- 
so antigo collegu de imprensa. 


NASCIMENTOS 

O dr. Hamilton Nogueiras e 
sim senhora participam O nASs- 
vunento de sua filha Miuraunna, 


—— O casal Rubem Cardo- 
so-d, Lair Nobrega Cardoso 
tem o lur enriquecido com o 


nascimento de um garoo que 
terá o nome de Jair, 


NOIVADOS 


Contraturam casamento : 

A senhorinha Maria Tlereza 
Pentendo e o sr, Ary Sulgudus; 
senhorinha Carmen de Amujo 
eo sr, Migoberto Machado: se= 
nhorinha Alba de Figueiredo 
Lobo e o dr, Guilherme Ftauci- 
rulo; senhorinha Ida Nperanza 
o sr, Cesar Pereira Guimarães. 


C*'SAMENTOS 

Contralram nupcias: A senho- 
rinha Dulce Lobuto de Fa- 
Eur a ul ee 4 
vu seghortila Cuilhermina dos 
Suntos Hibetro « José An- 
RI vos “ha Ma- 
rin da Conceição Lourdes de Re- 
AR poi O Qt dprro ade 
tro Crudo; senhoriiha deite 
Pinto Duarte c o sr. Thales Al- 
vares Corta. 

—— WVestltra-se amanhã, o en- 
tece mairimonhl do sr 
Couolks, 
talha” e funcelonurio da Light 
& Power, com & senhorinha Na- 
dir Menczes Serodio, 

— Com a senterinha Delpll- 
na Vieira de Castro, filha da 
viuva Marta Vieira de Castro, 
consorcia-se na segunda-teira, 
vu do corrente, o sr, Waldyr 
Silveira de Miranda, servirão 
de padrinhos por parte da not- 
va, o coronel Manoel Vicira da 
Cruz e a senhora Ercilia Mi- 


o sr 


fóue a ly 


Dus 








, E “no no 


annos hoje: 
sephorintes o Musia de 

Jonuquim Cunha Leo- 
steddo Fadh sn Cida, anbVo sabidd 


|de.;en] SDuvel) RRRIM, 
Conforme ficou resnivido 

| 

| 

1 


cora dé Sou- | 


Es o 
nosso collera de “A Ba-s 


 Jmpropno para menores 
3E 18 








randa da Cruz. por 
nolvo: José Narciso de €, Filho 
e Izaura Miranda de Carvalho. 

— Renlizou-se hontem o 
enlace matrimonial da senho- 
rinha Maria Augusta da Silva. 
com o sr. Antonio 'Telxelra 
Sampaio, 

FESTAS 

Tijuca Tennis Club — O De- 
partamento Social do Tijuca TV. 
Club levará a efícito hoje, uma 
interessante festu de alta ma- 
eta. com O concurso do Iluslo- 
Corte Dio=bres q dedicada & pes 
tizada tijucana, 

Cnh do Recatam do Flamengo 
— O Devnrtamento Social do 
Club de Regatas do Flamengo 
offereca nos associados, hoje, 
dns 20 As 23 horas, nos salões 
do club, mnls uma dominquetra 
dansante, Trale de passelo, 

Fluminense FP. Clyb — O Dex 
partamento Social desse club 
nromove para hofe, em sua sé- 
de, mts wma vesveral-dansan- 
te. dedlenda pos socios, 

Lords da Tiiuca — A dire- 
ctoria desse club pretende com-= 
memorar a passagem do anni- 
vorenrto de sun fundarão, ren- 
lizando- em 13 de março proxi- 
mo, um baile de gala, offerecl- 
do À imnrensa e às Estacões de 
Rncilo, desta enpital. Será par- 
tanto, mais um grandioso suc- 
ersso que o elerante Lords da 
Tifuca resgistará nos seus an- 
pnas, 


HOMENAGENS 


Jo 


parte 


nela commissão nromotora da 
homenagem, replizar-Se-á pa 
nrovima quinta feira. no Club 
Miltar, o almnço que alques 
rminras «» admiradores do Padre 
Assis Memoria vão offerecer n 
esto noszo ronfrade vela sun re. 
crente nomencão nara n enrgo de 
Serretorio Gernl da Universt- 
code da Canital Fodernl, Será 
orador offi-to7 um dos nossos 
homens de letras, 

às lstas de adhesto encom- 
trem-se Acsaciucão de Im- 
neensa, no “Jornal do NRra- 
sil e na sóde da Universidade, 


nn 


LUTO 


FALLECIMENTOS 
Faleceu, hontem, na Henafi- 


ecencia Portugmoza, O sr. José 
Hodeiguns Faria, que deixa viu- 
va d. Marta Corréa Faria e cra 


mae do sr. Arthar Rodrigues 
Faria. foncelonarin da Compa- 
nhia Telvphonica Brasileira 

O sem enterramento effoctu- 
ou-se. hontem mesmo. no Ce- 
miterio de São João Baptista. 





Tr”eceu hontem, pela ma- 
nhã. inesperadamente, o munfor 
medico dr, João Pires da Silva 
| Filho, chefe da clinica ovhta- 
molurica da Po'lclinica Miittar 
e figura de realce nos meios 
militares, onde gesava de geral 
estima nelas suos qualidades 
de cavalheiro e optimo escula- 
pt9 O infausto possamento ve- 
cifou-se na residencia da fa- 
RAN + run Professor Gabico 


n. 173 


A pulides do seu filhinho é 
reflexo de sua fraqueza 
Torne-o forte com culcio e ferro 
dendo-lhe todos os dias 


Tonico de Calcio 
Ferro Phosphorado 


Um consagrado producto dos 
Laburatorios de DE FARIA & U. 
R. de 8, José, 74 - Tel; 22-2247 


dm a 





annos. 


e. um o 
Pere 
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PRODUCTOS D'SMITH 


A PARA A BELLEZA FEMININA: 





USADOS PELA 


ALTA SOCIEDADE 


1... DERMITE limpa extraordinariamente a pelle, evitundo «a for- 


mação de cravos, espinhas 


póros dilatados, e gordura, 


2...CREME DE PEPINOS Dr, Smith deve ser usado para ama- | 


clar e alimentar as pelles seccas ou ! a 
.. ROSA PON-PON creme especinlisado para base de “ma- 


o] 


rritadas, 


quilinge" das pelles oleosus; evita à passagem do suor através 
o pó de arroz e “rouge”, tornando o rosto natural. 


à RUCCO DE ROSAS creme, especialisado para base de “ma- 


quillage” das pelles normaes; dá ao rosto naturalidude, ma- 


clez e transparencia. 
PEÇA AMOSTRAS: 


CASA CIRIO, 82 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 
convida os muluarios das cuu- 


telus  sogulnten, ms vir receher 
or respectivur uiuldon: 




















401054 — 41168 — 467432 — 
462553 — 402799 — 462548 — 
ABES — 4ANIS0) — 4N2NAS — 
MOMaTL — 4AUISTO — 48Z0NT — 
154036 — 4C3048 — ABUDsT — 
AGIU — 463158 — 4MNTI5 — 
(HITA6  — — 43986] — 
462206 — —  4BATOM 
40354 — — 480371 — 
(ÓIILI — 4NGALO ABIT — 
4BML — qUMIN — 407578 — 
46308 — — 405548 —s 
409546. — x — 40255] —- 
465600 — F —  4BIROT — 
463500 — 4SEIIT o AGIA) — 
463039 — 4624040) — 463065 — 
461044 — 4GGLIL — 404187 — 
4GIZTI — 4(MEZI — AG4UIA — 
4ARINTO  ASIMIG — 4AAMO — 
484557 =» 4MABUO — 44 — 
48455 — 46H07 — 4SUAT — 





R. 7 de SETEMBRO — Rio 


Festas de Arte 


As antigas elumnas da pro) 


femmora de bandolim, sra. Ma- 
ria Amelia do Palva Boliure 
por motivo da passagor de num 
data natalícia, lho afferovem 
hoje, ém 18 horas, no salão de 
honra du Associação dos Ar- 
tistum Fraslleivos, no Prjaco 
Hotel, uma Interessante feria 
de arte 

No progrumma, tomuarho par- 
te ar ronhoras Gulnar Handel 
ra, Abdias Vliolra, Suzetto 
Jaraccil, sonhorinhus 
Brian) e Rosetto Amunral 
Er. Jbarê Gomes Grosso. 

Haverá dois numeros de 
dansa classica, por “iumnas 
da professora Vera Grnbinsia. 
A protesgora Ada Gincobct| fur- 
se-à tambem ouvir. 
“Hora de arte”, s 
offerecerá 
chá às pessoas presentes 


e 


Máu Estomago 







“ea 
AF 


Um mau estomago tem 
” desalojado ” muitas fami- 
lias. Nada afecta tanto o 
caracter como a má diges 
tão que podg torrar um 
tyrano ao melhor dos 
homens. Por isso não se 
deve descuidar «do menor 
symptoma dos incommodos 
digestivos, táes como : azias 
do estomago, gazes, flatu- 
lencia;. pesadumes, somno- 
lencias, enxaquecas depois 
das refeições e nem da 
insomnia, Quasi todus estes 
males são vccasionados por 
um excesso de acidez, e 
para neutralizar efieito 
nefasto de uma acidez ex- 
cessiva, laz-se necessario um 
sal alcalino, como a 


8) 


ea 


DINKEIRO... 


— BEN Sua familia foge 


á vista de seu 4 
caracter 
irritado 






| 


Magnesia Bisurada 


Desde a absorpção da 
Magnesia Bisurada, as mu- 
cosas irritadas são acal- 
madas. os mialestares des- 
apparecem e a digestão tor- 
na-se sã e normal. Por con- 
seguinte, desembaraçai-vos 
dos males do estomago to- 
mando a Mugnesta Bisurada. 
Desde a primeira dose Va. 
Sa. sentirá um allivio re- 
marcavel, e voltara a calma 
dé espírito que é uma parte 
de seu bem-estar, e que é 
a alegria de todos os que 
lhe rodeiam. 


MAGNESIA 


ISURADA 


- Em todas as phurmacias, em pó e eim tubletas. 








ORGIA... 


TENTAÇÕES... 


Á ruina da mocidade de nossos 


dias ! 


O film que é um libeilo aos 


paes 


BROADWAY | 


E - 


negligentes ! 



















SOCIAES 13 





HOJE 





O unuo rinema no Rin dotado de 
poltronas estotudas « apparelbamen 
to de as condicionado 


Por ser descendente 


11.00 -13.10-15.20- 
17.35 -1950e 22 Hs. 


da nobreza 


toi condemnado á guilhotina ! 
Mas em seu logar foi sacrificado 
Sydney Carton, que nada mais espe- 
ravs do mundo, desprezado pela mv- 
















Ther que adorava... 


/ RONALD 


AN 


1 BASTILHA 


ANTT, (FILM IMPROPRIO Pº CRIA 
Nenhum tlm estreado 
4/4090 


“Metro sera exhibido em 
ESTUDANTES 


outros Cmemas do Hio an 
150 ai as 5 ea 


2:200) 


suas exhibições neste 
Cinema 


so 


tes de passados bO0 dias de 


CERA TER - CAM ANDO 
“A Tala ol Two Cities, 


AS) 


Esqueça-se do CALOR no “METRO”, ento AR CONDICIONADO PER- 
FEITO prodigalisa a mais amenas temperatura 


OR e A 


Poltrona . . . 38000 





Estudantes e 





vanças 


HORARIO; 3 — 4 — 6 
— 8 e 10 bs 












Militar do kKio de daneiro 


AUTOMOV 


NO RIO A FROFESSORA 
AMELIA BILLORO 
Acha-se novamente no Rio de 
Janeiro n sra, Maria Amelia de 
Palvs Billoro, de melhor so- 
cledade portugueza e muslcista 

d renome. 

Quando de sua anterior esta- 
da nesta capital, a mesms da- 
ma lançou em nossos meios 
artísticos o gosto pelo bando- 
Hm, tendo, para isso, fundado 
um curso, em que se insereve- 
ram moças da “elite” carioca. 

Amanhã, a distincta profes- 
sora completa annos. Im pe- 
gosijo pela data, suas antigas 
alumnas lhe olferecem uma 
festa artística, À tarde, na sede 
Ps Associação de Artistas Bra- 
sileiros, vo Palace Hotel, 

No prograntua, figuram tre- 
chos em conjuncto e em silo 





rantia, optimas pinturas, 


io o O E SS Tm sd a 2 É e 











Grande e variado stock de carrus usados, de passeio é de 
carga, com machinas em perfeito funecionamento, com za- 


— ——— 


ONE - GRANT 


vEWIS STONE - BENITA HUME 


| euccdeo ek 
GEORSE FTIZMAURICE 


7 a Memo folciugn Mayer mera 


tt 


Protecção 
MRAURICE REVNES 





PA ““+ Fundação de um gy- 

| LIVRARIA BOFFONI — Rua Chile, 1 3! “ "o 

q q q i 

: PREÇOS DA LIVRARIA BOFFONI 3 Trnasio em Geyaz 

* L'OFFICTEL (grandes modelos para costureiras) 158006 $| 

é HARPER'S BAZAAR cesosssrcocorocereseesosnsco 155009 $| GOVANIA, 20 — (Do) — Gra- 

$ LA FEMME CHIC ..cperesences ÇÃO SA quai 125000 Sl eis 4 iniciativa de DU, Mano! 

& FEMINA .ecceessetnsetoros sesins asa deseueaça ses “-  JOSO t, arcebisp de Goxur e da vam 

é VOGUE (americano ou francez) ..cereeseneurmeneo IUSOUU $| cicmentos de destaque soci! 

* VOTRE BEAUTE” ....ccsuuseeres cosnerancarcanaso asu0) Qi nada de ser fundado em Mur- 

$ LE JARDIN DES MODES .....eccrecrerccreerocs TIDO SI Finos O “fiymnano  Sonador 

SE PRANCOISE een oasõss EAR EVA DR coca 43000 4| Hermenesilin Moraes” 

8 VOICI LA MODE ..... EECES SE SRA PRESENT pe SO 8] 

3 MODE ET TRAVAUX ....... AVE RUR as qu SAGE Ra 65000 à] y 

é REVUE DES MODES ,.ccccscerusocarsosrenosseoo SUCO, BI 

* LA MODE CHIC ...... US casa oa antro dean SASAOO 6 Stozembach é b, 

$ COQUETTE ..... Rendas ooo dan va sapo mratonscteaãs JNBIUM 4 

$ LA FEMME ELEGANTE ..ccsceesererereerssenares  DSOUI) ç ç de 
RECORD ...... VEN Pao nádis REV Or Teo sad cmo oa bSqUO 

; MON OUVRAGE e MADAME .......eeer cada 15RK | uccesso re 
DESCONTO ce 105 para as sras, costureiras nos iigurinos « 

t semestraes, : 


| 
| Leclerc é L0, 





AGENTES MEPICIAEs Ta 
Tc a ii 4 Di d É ' PROPRIEDADE INDI STA! 
N e, lua Uruzgunsana nm. “7. > mudar 
8 N Ispensa o w€ INS EDIFICIO ADRIATICA 
' . N Encarregam-ve de contratar 
s 4 true or a promuver o forpectinento dos 
? SI 'e| t oleas hrdrocurbonetos, uvtudos 
% U c O ministro da Guerra dts- | gos aperfelgos nmoentos give 
$ * | pensou o 1º tenente Annibul| siudos pela [Parente te inverno 
t q | Carneiro de Thomaz Alves. do) cão n. 21.053, du qual =5 or» 
ccsrosaso e sres e. loxar de Inttructor do Collegio | vesstonurios Carbon PF. Dubbe 


cv Jeum Delntire segus., 


IS USADOS 

















vendidos com pequena entrada 


e à longo prazo. 
BARATAS — Ford 1930, 1931 — Chevrolet 193] — Victoria 
Yord 1934 — DOUBLE-PHAETONS — Ford 4 cul. 1929 — 
Rolls Royce 6 cylíndros, Chevrolet de 6 exindr : 
Coupé Ford 1933 — Wi'ppet 1929 — SEDANS Fura ce 4 
e 6 cylindros, de 1929 1931, 1933 à 1934 — Chevrulel 1253 € 
Plymouth 1930 — Fourgon Ford 1955 
Caminhões Ford 1929 
Faca mma visita a nossa Açencia sem compromisso 


AUTOMOVEIS SANTA LUZIA LIMITADA 


RUA SANTA LUZIA 198/204 


1933 


ER Na 








ARRAIS CRTTRIE “po figo, «i de Vevereiro de 1937 LU 1 LmtA 
io Rd Cana ES, ET ra aa 
CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


“LOTERIA FEDERAL DO BRASI 


CONTRATO CELEBRADO 00 O Govsaso PaEDERAL EM 20 DE JULMO DE 1932. À VISTA ma LH Mm. B1.143, DE 19 PE MARÇO BE 1928 


PREMIO MAIOR: 
PLANO X | 


428: EXTRAÇÃO 200:000$000 - 


Lista da extração de SABADO, 20 de FEVEREIRO de 1937 


4.660 PREMIOS | 


| Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ulimo algarismo 
ds bilheios são Hitogratados em papo! branco. tinta rosa, tundo verdo e numeração prot no fronte, com a Insorição : Extração om 20 de Feversiro de 1837. às 14 horas 
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428. Extração =— Concessionario: João Lelfe Filho — O Fiscal do Governo; René Mostardeiro 


A Ajudante do Fiscal do Gavernor Juvencio Ferreira de Queir 
or 


e er ret 
O Eserisão José Thomez de Cantuaria = 428.º Extração 
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PIANO CARIOCA P-ninço, 21 de Fevereiro de 1937 
[ship ih id e a 
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FABRICA DE BRINQUEDOS “SANSAO 


A maior e a mais antiga do Brasil 


Alguns dos operarios da 
o chefe da Empresa, sr. Lul 
Tancedo 


iuando no início da con- 
furação européa, os gran- 


es estabelecimentos in- 
dustrines do mundo, for- 
eudos pelo panico desen- 


esndeado no seio das elas- 
gos, restrigiam as Suas pro- 
dueções e outros premidos 
por factorvs diversos, fe- 
chavam as portus dos seus 
commercines — 
ocensião, 


pmporios 
são Paulo, nessa 
era dotado pelo sr. Luiz 
Sunsone, de mais um m- 
portante estabelecimento 
industrial, destinado a con- 








PRIMEIRAS 
cosmo 
"MAMÃE ' QUERO...” NO 
SCHELO 
Na publicidade da Compa- 
mbia Luli lglezias-Hreiroe  Ju- 
nior que actus nº Kocrelo, da 
Empresa Finto, não seria direi- 


to que foszeo eu que fizesse & 
crítica da rovista da brilhuntu 
parceria Custodio Mesquita e 
Mario Lago — “Mamãe 6u quo» 
ro..." que está desde unte-hon- 
tem po seu cartaz. Mna. juetiti- 
cu-S6 essa excepção que fuço 
pelo grande succtesso aivaniça- 
dv e peis unagiinidade de opi- 
niúes em torno da revista. Não 
ceria eu, que sózinho, vicsso 
divergir, para me «ornar tala- 
do. Graças a Deus não tr txe 
nonhuma das qualidade do Du- 
nus de um bozado conviviu de 


duls unnos com ecose parente ds 
Nupoleão 11. 

Mas, puzsumnos á peça. Tra- 
tn-so de Mu revista tuo su 
vendo, 02 n impressão ExULL do | 
uue so viu realmente muita 
colsa nova, Alas, k Limprosa, 
não poupundo gucrifíicvios. apre 
sentou “Maniãs cu quero. 
com uma montagem, quer de 
PCENATiva, quer de guurda 
ruupa que confirma O seu pres 

tar, Atuul Un) 


úégio nesto partieu 
s Mula bri; 
+ eu 


Uartro, Casalcgno 


liarani. 


Cy autores foram feltel; stinom 


na vistribuição, do CUInBGa. pela 
gloriosa AFaly Vúrtos que teu 
cinco pupels, cuda qual m bs 


brithuntes. 
Us seus dois numeros de mu- 
"Pierrot 


sica “Hlor da lit” « 

ubandonado”, são mais dunas 
cstupendas victorias da tossa 
uutor exurenão do tlisattoo 
nrueicado, lzi Rodrigues. u 
nossa shqrter Temule. tol es 


plendida uno “aketeli” Pompos 
modernos”, esvrtplu dspautade | 
niente pura cla, Usvarito. O es | 
forçado & Tisad dor pusede auld 
res ciqnicusfer o que poule, 
pura ul victoria que ufa quu | 
Hedra tDlas e Exa Jodor, dois 
preciosos elementos, Lisurnm q 
veu sambas 


Htaju Ferreira esteve Mun 
feliz nus seus papeis. Marant 
tusco een pru + muutite q tutu 


reseginte Col cjinno drdeo ve td 
Figues e mu CL, ettlis aa bovir, 
por SuvorDo Nmdr Furia titetlert 
um mute muito Lei vustida. 
Judo Martine, O corfecto comi 
vo erforyuise muttu O dEUa- 
dou. Acumado Nusejmunto cul- 
uu o njumlravelimunte, Vuuves, 
muito Lemo Eusgcoto Paschoal 
tamibem, Lou e Janot, quata 
uma Vax cof bhPioa aa tpthto amas 
Lantpecu veloso gema directoran 
um Lulla, 

em putmeros imo Penredrim 
aliãe vom nm colubiuração de um 
megualavel corpo de ballo, tá 
cortam nruida parte do bella 
da rovista, 

Nu companhia estrearam AF- 
thur Costi Uol elemento que 
era um dou invlivos de succrssa 


du extgra do Cubvcio de unt- 
vor mútmoriu, € quo vpreetu. 
quer tuo cermbolida aque nm sato 
bo e wnetda Nuscimento, uma 

ti teve Bentigo + cxmpas 
q livia que jem deunte de 
msm futuro bonito. porque | 

Pv taltuim qualidade 


ATR 


fabrica “Sansão” em poe juri a nossa objectiva. No centro, 





 SONIERCANERE 4 apr op 


Sansune, tendo 4 sua direita os seus filhos Edmunda e 


e & sua esquerda Mario 


servação da alegria e da 
vetieidade do lar brasileiro. 

Assim, desde Md, a 
vvande fabrica CSANSÃO” 
que durante a grande guer- 
va mundial, forneceu sem 
interrupção, quer no sul, 
quer no norte do patz. a to- 
das us casas espesializadas 
no vamo em geral de brin- 
quedos para erianças, 
mais engenhosos diverti 
mentos 


Us 


do seu proprietario 


.—— —s,, 






, Er ny 
cg 9 2, x 
" r Ep sdo, 
s4* - 


- 

A mustca ds toda a revia- 
ta é um dos motíves do seu 
agrado, E' optima. Iraukurau- 
se uma cor'lta nuva de muito 


inso. 


etfoito e motivo moderno, O 
Recrelo tem em scena, uma 
peça. 

JOSE” LYRA 


“0 AUTOMOVEL DO NEL”. nn 
RIV 


A companhia do Rival reen- 
cetou, ante-hontem, «mM seus es 
pectaculos, pondo vm sienh à 
comedia de Natansos e Ortok, 
em 3 actos: "O nutomoval do 
rel”, que Eurico Silva e Djalma 
Bittencour, trouxeram para O 
nosso idioma, pondo À prova. 
mula Umm vez O gosto gelectt- 
vo que eilos sabem ter quando 


vio, éllo ne desenvolve con al- 
vo de solidez, firmada om seo 
vas bem urdiaus e com o me- 
lhos cunho de vervsimel. 

Um jornalista é convidado 
gelo fubrletite dos automoveis 
que server o puqu veul prra que 
tava ligeiro passelo num dos 
varros recentemente uudquirl= 
ros pela casa real. afim de es- 
crever um urtlvo sobre us qua- 
iudes do sua machina. Quis o 


que sum namada 


plumitivo R 
“promennde 


partilinsse dexse 
upós, toda a cidudo 


e furta um 


eqhorus 
conner Luva 


vule-sse do “diz-que-diz”, Del 
xu-o crescer à voutado o delle 
tira todos os proveitos mate- 
viues possivela, Vazlam da sim 
nles ductyiographa, a preforl- 
du do monurcha, com todas as 
vêr. 
Ha mu 
pula do 


pet upon quis pa- 
das qutau- 
uugens duo Laura, Dovnik e Je 
Toberto contludoe e vividos 
cum o valor do que são poseul- 
dores, por Elza Sumes o Delor- 
goes Cuiminha, Us demais, come 
quanto pesuçhos na uctuação 
requerem dotes E, entes pa 
pels nrequenos tivernto grandes 
nnerpretos entregues d 


Jorga 
Pinte, Darcy Uazarçvé, Paulo 
úoracindo, Corlor Medina, Eu- 


rico Siva, Buzanta Negri, Lucia 


folego Us 


Vetor, Lutza Nusareth o our 
tyus, 1 

Euscegaçãa cuidada e tres 
vernas optimus completam m, 


exito da representução, 


JOTA EPrEGE 
e it 


GONORRÉA 


(AGUDA OU CRONICA) 


IMPOTÊNCIA 


Estrettumento da uretro, Fista- 

los urinarins, cura rapida, sem 

for por novo processo, Rins, be- 

viga, prostata, testículos, utero, 
ovarios 

| às 6—BUENOS AIRES, 77-4.º 


Dr. Alvaro Moutinho 


o Instituto de Venereologia faz 
questão dr mar acessivel 
n todos n ines, o trã- 
Ames mantém 


pars , Uma tai decisalieme 


infantis — gracas 
a intel gencia esclarecida 
Luiz 
Sansone, continua superan- 


traduzem. 
“O nutomoval do rel”, com- 
nunuto o sem enredo seja tleti- 


boutu 
de que Luura era u favorita do 
rot. Sua fntullin, erruipada 


s 






ansona 


do us suas congeneros do 
“rusil e para melhor dizer, 
É no sen enmo, O mais im- 
portante — estabelecimento 
todostrial, da America do 
Sul, 

Por gentilrzu do sen fun- 
dador e proprietario, foi- 
nos franqueada uma visita 
em todas as dependencias 
da grande Empresa, cuja 
magnifica e exemplar or- 
ganização imtermna, merece 
em verdade, os mais fran 
cos elogios, 


Bebam 


BOM ATE' A ULTIMA 


Guardem 





TER 7 “RO a BOVERMIL 


Effetto seguro e rapido: gosto agradavel e 
paração homocopatha isenta de riscus para à saude. 
producto do grande Laboratorio de De Faria & Cla. 


RUA DES. JOSE' 74 — RIO 
A venda em todas as Pharmacias e Drogarias. 


aaa ee ie 


8 -s 
Pedindo nomeação | mino Lo: or 
: DR BRANDINO fundado em [W0, por um gm- 
h ; a po de foliões que tinha à 


para um sargento 


O titular da pasta da Guerra 
encaminhoy ao seu vollega da 
pasta do Trabalho, Indusvria & 
Commerciv, o requerimento em 
que o 3.º sargento Pardul Nunes 
pede ser nomeado par Uma das 
vagas de fisçul do trabalho 
existontes no Estado do Rio G. 
do Sul. 





Transferencia de 
capilaes 


Pelo ministro da Guerra fo- 
ram trunsferidos os seguintes 
enpítãos: Vulerio Gomes de 
Laverda Frederico Leopoldo da 
silva e José de Lima Prado. do 
Q. G. prrao Q. 8. e José So 
tero dos Rels, do 11.º R. L. para 
o Ri E 


TREATRO 





EMPRESA PINT 


Grande Companhia de Revistas LUIS IGLESIAS- 
FREIRE JUNIOR 


e Sã 





HOJE A's 13 


— 


1º “matlnée chic” dedicada as senhoras 

A* NOITE DUAS SESSÕES — A'S 

* e 8º representações da super-comica e modernissima re- 
vista da victorlosa parceria Custodio 


Mamãe Eu Quero... 


Notaveis criações artísticas de 
ARACY CORTES e OSCARITO 
Actuacão brilhante de um formi- 

dave! conjancto de nrtistas !! 
Orchestra regida por 


CUSTODIO MESQUITA !! 
Bailados sensacionacs!! — Duas 
empoulgantes apotheoses ! |! 


ta 







4 
y 


RA | Um 


duas horas! — Um espectaculo nioderno e encantador! 


Amanhã e todas as noites: 


MAMÃE EU QU 


A Revista das Revistas! ! 





4 FABRICA DE BRIN- 


CAFE GLOB 


GOTTA!!! 





QUEDOS “BANSÃO” 


alím de grandes depositos 


Caminhões e os afamados 
Piões com molla, os mais 


para armazenar O stock | perfeitos brinquedos de 
dos seus produetos, possue corda fabricado no Brasil, 
uma moderna officina ed tambem os unicos fabri- 
chunica, onde são fundidas | cantes na America do Sul. 


Eabricam. ainda, diver- 
«os artigos destinados Á in- 
dustria, vomo sejam: Cram-t 
pos de aço da afumada | 
marea “Carangueijo” (ty- 
po jacaré” para juntas de 
correias de couro, lona, 
borrnela, ete, 

A GRANDE PABRICA 
DE BRINQUEDOS “SAN- 
SÃO, tem à frente dos seus 
Amostrus — com diplonuc) destinos, a alta visão ad- 
de Honra e medalha de| ministrativa do seu pro 
Ouro. Premiada ainda, v0] prictario Luiz Sansone ten- 
Rio de Janeiro; — Gir, 1h. do como chefe da secção d: 
ploma de Honra do Insti-| expedição, o seu filho Ed- 
tuto Agrivola Brasileiro “| mundo Sunsene. Como 
em SANTOS, na primeira | chefe da Secção de Mecha- 
eira de Amostras da Ciel pisa, o sr. Mario Sansone 
dade de Santos, com Dinlo | e como uarda-livros e 
ma de Honra e Medalha de) chefe da Secção Commer- 
ÚÔnro, cial, O er. Tancredo 

Não será demais ! m-| Some. 
brar, os tres primeiros pre-|  — São seus representan- 
mios, dos tres primeiros e tos qutorizudos Os srt. Jo- 


e fabricadas matrizes pura 
as suas machinas de 
tamparias, etc. 
Premiada na — Espost 
tion de L'Artisanat et du 
Progrós International “vil- 
te de Toulouse) FRANCA. 
— Diploma de Gran Prix e 
Medalha de Ouro. 
Premiada tambem, em 
São Paulo; — IV Poeira do 


se 








San- 


gares conquistados pelos[ sé Magalhães — Ena dos 
carros-auntomoveis nas tres| Onvives, Já, Vo — Rio de 
corridas automobilistas | duneiro, 

“Infantil” realizadas ulti- 





Paulo Fale — Kua Tu 


mamente nesta capital.) prnambás, 75%. — Bello 
cujos carros vencedores fo- Horizonte (Minas). 
ram fabricados pela im- Oliveira Nancio — Runa 
portante fabrica CSAN- Sant'Anna, 1031, — Porto 
SÃO”, Alegre (R. G. do Sul. 
São estes Os principass Jd. Cruz & Cia, — As. 
productos da fabriva|T de Setembro, 812. — Ma- 
“SANSÃO”, Secção do) nãos (Amazonas). 
Brinquedos: Automoveis dv Azevedo  Salgusiro. — 


diversos typos. Carrinhos| Rua Senador Munoel Ba- 
Voadores, Patinetes, Tri-| rata, JM. — Belém — 
patinetes, Tico-Ticos, Auto-k Pará. é 


O melhor e o 
mais saboroso 


Diario Recreativo 


DUAS PALAVRAS COM O AN- 
TIGO CARNAVALESCO WAL- 
DEMIRO DE CASTRO 


Os micios carnavalescos 
Bututvgo voltaram a 
nos ultimos cius da 
que findou, com a gratis nMti- 
cia do proximo reapparecimen- 
to Co veterano rancho “uhu- 
veiry de Prata po 

4 reportagem recreativa du 
DIAHIO CARIOCA, afim de pPo- 
der confincar melhor a infor- 
mação, procurou o veterano 
carnavalesco Waldemiro de 
Castro, que declaroy ser verda- 
doira a noticia que vhegou am 
nosso conhecimento, d'zendo: 

O “Chuveiro de Prata” fo! 





as capas que tem valor. 


de 
se agitar 


dose minima: pre- 
E' um 


DA neid 


eua 


a frunte os “ehysciristas" Tazi- 

ORREÁ anse, irmãos Pitinsa, Bento 

( Braz. Octrvto Machado, Alfre- 

do Hizarro e eutros Cujos nos 

E a DS mes no memento não nie res 
coro, Nº verdido que estumos 

Molestlas do aupureiho Ge- em denmeches pera fazer res 
edto - Urvíinário no homem apoarecer o “Chuveiro de Pra- 
ou pa mulher — OPERA- ta” nos moldes dos ranchos de 
GUNS — Uterv ovários, | qutróra, e só faremos carnava) 
nrostata. rins, bexiga, etc, ssa para reviver aquele 
Cura raptda por processo encanto e belleza do carnaval 


das pequenas encledades, hoje 
desventuradas pelos carros al- 
legoricos ec de criticas pesadas 
que fazem do rancho quas! um 
grande ejul, tirando a sua ver- 
dudeira Tnalidade, 

Em março proximo, disse-nos 
o velho Waldemiro, sorrindo — 
haverá uma grande assembléia 
para a reorganização do *“Chu- 
veiro do Prata”. 

Rotafogo, como sabe o DIA- 
RIO GARIOCA, em materia de 
carnaval está completamente es- 
quecido, Não temos mais O Ly- 
lo do Amor, ms Caprichosos 
da Estopu, as Mimosas Cravl- 
nus, a Estrella do Paratzo, os 
Bohemtos e o Lyrio Club, tudo 
desappareceu lamentavelmente. 
no advento do carnaval officia- 
lizado, 


Com o reapparecimento do 
“Chuveiro de Prata”, terminou 
o “mestre” Waldemiro — vol- 
tarão outras socicdades de Bo- 
tnfogo e outros bairros a con- 
correr nos prellos do verdadel- 
ro varnaval dos ranchos. 


LORD CLUB 

Mais úma festa dansante t;- 
vão hoje os associados e fre- 
quentadores do Lord Club, & 
rua do Rezende n, IM, 

4 festa decorrerá das 20 às 
o4 horas e terá o concurso da 
“Tuna Mambambe”, dirigida 
pelo professor Raul Malaguttt. 

BANDA PORTUGAL 

A sympathica agremiação da 
rua Senador Euzebio (praça 1) 
de Junho) annuncia para hoje 
um sarau dansante com Inicio 
às 19 horas. 

Pary dar rvthmo ás dansas 
o “Jazz Brasil-ltalla”, sob a 
direcrio dos irmãos Fidella € 
Amadeu Raffo, executará seu 
apreciado repertoria. 


moderno sem dór da 


GONORRHÉA 


"e suas comnlicações — 
Prostutitos, orchites. ovetl- 
tor prtisattumentos etc Di&e 
“hermia, Dorespvyalização — 
“sa Renublica do Peru" nu- 
mara Meco das 7 ás 8 e 
dns 14 ás 18 hs. Domingos e 
feriados das 7 és 9 horas 


IO 





DOLLS CLLAHDPLLEDOHSDOS e..." 


EPL LLPALECLACOCCCEA COCA .8 





RECRE 





horas HOJE 


de mada o ad DT 


26 e 22 HORAS 
Mesquita e Mary Lago 


DO a and 


milhão de gargalhadas em 





ERRO...” 


| 


cemana | 
| Quarto 






| 































frramma “Guarsina”. 





sr. Luiz Sansone, fundador e proprietario da Fabrica 
- Sansão “ 


Mario Ferreira 
Barão de 


— Portalvau — Ceará. 


"= 
— — AtH 
fot, 


Lo Branco. 


Raul Faria, — Rua Lo- 


pes Card: 


Salvador — 


st, 


Pala 


Representantes ent: 


nos Aires (Argentina,. 





DO 


Bue- 


| 


| 


RADIO TUPI 
A's 10 toras — Annuncios 
classificados; és |] norss — | 


hora de musica fran- 
Eurarne 


de 
Cia e hawajana com 


arte Bertin e a orviresira ha- | 
v Boróin; 4 145 | 
Go 


wainoa ar Gm 


fest e f -s tes Bora 
mica de darsa com guitarras 
tu E Md LN Perron! 
E. VIZO unras — Paercdo sema | 
cal Odcopy as 12 horas — Pro- 
promo Boxer de nunca Veci- 

— sp - EAST -+pis 
com: orcuestra, regenca de Wol- 
Emote fio mt ár. MNrid 
Gruyun e nos! Sesgorz; es 125 
haras — Bairros “2 suburias 
ent revita anusier jopular vA- 
riadus; as 13,153 horas — Quar- 
o de 


ha Amt 
cões  "Boniritiis 
Marian Ander: 


soe; AS 19,340 hrrgs — 


arerica de can- 


uno rom 






'Gs 








O thee- 
tro eim SIE casa: 84 14 horas — 

iz musica con | 
Yommg € o 


Quarto dr nora de 
a corcnvsra NViciar 
mbraphenisia Sommericid; às 
1413 horas — Quarto de hor 
com as orchestreas  Musikus € 
Harry Roy; às 1430 horas — 
Quarto de hora de musica com 
Agustin Cáceres e we aceordeo- 
nistas Cesar e Relvh Pezzoio: 
ás 14,45 horas — Quarto de ho- 
ra de musice com s orcliestra 
Bennv Goviman e o gulturtric a 
Michele Ortuso; às 15 horas — 
Programma de musica variada; 
ás 16 horas — Intervalio;. Ho- 
ra do Gury; ás 19 horas — 
Quarterto infantil; às 19,15 ho- 
ras — Quarto dº hora cc o 
córo dos aplacás. Studio: és 1º 
e 30 horas — Quarto de hora 
de musica popular: Carmen 
Barbosa, Seimuno de Azevedo, 
B. Lacerda e seu conjunto re- 
gional; ás 19245 horas — Pro- 
Umberto 
Brandt, Carmen Barbosa, €C, €. 
de Menezes, B. Lucerda e seu 
Conjunto Regional; as 20 horse 
— (Quarto de hora de musica 
ligeira: Heloisa Vasconcellos, 
C. O. de Menezes, Heimano de 
Azevedo; ás 20,]5 horas — Quar- 
to de hora de musica popular : 
Carmen Barbosa, B. Lacerda e 
seu Confunto Regional, Helma- 
no de Azevedo; &s 20,30 horas 
— Quarto de hora de canções 
italianas com Umberto Brandi, 
O. O. de Menezes; às 20,35 ho- 
ras — Quarto de hora de mu- 
sica ligeira : Heloisa Vasconcel- 
los, C. S. de Menezes; às 21 
horas — Quarto de hora de mu- 
sica popular : Helmano de Azte- 
vedo, B. Lacerda e seu Conjun- 
to Regional, Carmen Barbosa; 
às 21,15 horas — Programma 
“Depurativo Xavier": Umberto 
Brandi, C. €C. de Menezes, He- 
joisa Vasconcellos, Heimano de 
Azevedo; às 21,30 horas — Quar- 
to de hora de musica ligeira: 











Montevilêo UÚmiguas e 


Azsnmpcão “Paraguay. 
Fornece directamente aos 
Estados onde não tem re- 
presentantes. 
Fabrica — Rua Margari- 
de, 369. — SÃo PAULO. 
BRASIL 





ED 
Doencas do coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELEUTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DF CLI- 
NICA MEDICA DA UM- 
VERSIDADE 


Diplomado pela Clinica do 
Prof. Vacquer de Paris. 
Consultorio: 7 setembro, 9 
4.º andar — secundas, quar- 


tas e vextas, às 5 horas 
ftecidencia: — 486 Laran- 


trirae — U5-SSTL 
O "AO NMULZDO LOTE- 
RICO” 

Ria do Outdoor 1 JAETA 
hesiem 4 dim sey ami£to e fre 
gues Quo pediy vao gar o 
rome uma pare do dineie 
0.987. horniem mesmo sorteado 
com o 3º presim dos 204 Con- 
tás. 4 exun. sta. q Marim 
Bai. tet rua Curios 


denso R 










Coypos 

te 
Cant & 
Vatente 
AC 
do 


so o 88 
“0 Com os 

O MUNDO 
Como 


Tu vesdir - 
LOTEÉRICO, 
Os À pros do 


451 SGA 
evhsd UM Dos 





dia 6, Ao fêrcr suas compras 
exija o Calendario pata 1937 
e cenbecera & malor reclame 
cté hojo feitor no Brasil, Rua 
do Ouvidor, LP 

FEED — 
Feloisa Vesconcellos, C. O de 


Mteneges, Heimano Azevedo: às 
9145 hor — Quarto dr hora 
de musica  povular; Carmen 
Barbosn, BD. Loceria e seu Come 
tunto Mectons!; és 22 Neras — 
Boa noite até amanhã, No- 
rterio durante toda a irradia- 
ção. 





PEPLLLLLDIDE DPL LDL OD 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios: auto» 
movel nrercia para atten- 
der dia e nmite. Tel. 23-S123 


RUA DO CARMO. 85 


RADIOS 


de occasião desde 1108000, 


hd 
“ 
s 
q 
% 
s 
+ 
1) 


esta searasoo 





uliimos modelos 1937 
PILOT em prestações des- 
de 50SU0U 


RUA DA CARIOCA 30-1,º 


ars 


DU À* 
gia HS 





Mais Um Crime Myste- 
rioso em Santa Cruz 


ASSASSINADO A GOLPES DE PUNHAL 
0 LAVRADOR VICTOR ALVES 


DE 


A victima fôra vista, pouco antes do crime, 


conversando com um desconhecido 


[a] uloto suburbio de San- | de mysterio. O criminoso não 
ta Chor fol hontem scengtio de| fot Identificado, De seus pas- 
mais um crime brutal e mys- | sos não ha, para a orlentação 
terioso, Alt um homem foi ag- dass autorlânies, o menor ves- 
gredido a faca e tantos golpes | tiglo. Assim sendo torna-se 
recebeu que, não resistindo a dificil 4 polícia obter ums 
aravidado das lesões, velu a pista seara para a captura do 
fallecer no momento em que] assasa no, ) 
recebia os primeiros curativos QUEM E' A VICTIMA 
no Posto e Assistencia de A victima do attentado bru- 
Campo Grande, tal de Santa Cruz é o lavrador 

O autor da Victor Alves, Seu corpo foi re- 


' Diario Carioca 


Anno X -— Numero 2.668 Rio de Janeiro, Domingo, 21 de Fevereiro de 1937 





























Praça Tiradentes n. 71 


+ Destruida Por Um Incendio a 


hd 
el 


- Fabrica de Esmalte «Fatima» 


Vão alem de 400:000$000 os pr ejuizos --- Joias e collecções de arte destruidas --- Os seguros 

















façanha sangui- 





é naria, depois de cravar varias movido para o necroterto do 
ponhaladas no infeliz, evadiu- | Instituto Medico Legal. 
| se, A policia, avisada da bar- e 
bnva  oceurrencia compareceu 0 
ao local, tendo ouvido varios utro caso de Inso- 


moradores das immediações so- 
bre o facto. Ninguem, morei. 
presenciou 8 trigica oceurrens 
cia. Apenas um cuvalhelro ade- 


No Posto Central de Assisten- 
cia, fo! hontem, medicado, vict!- 


anti [o vira, 

PORCA Antes Hime po com- | nm de insolação, o soldndo Jorge 
panhia do morto, um homem Tobtns dn Costa, de 23 annos, 
de côr. forte e aluda moço. | solteiro, residente à rua Peçu- 
Acredila o commissario Alceu nha dr Costa n. 106, pertencen- 
ser esse individuo o assassl-| to no W RT. 


Depois de medicado o militar 
retirou-se. 


no, Trata-se, como se vê, de 
mais um crime que se revesto 


Alêm de “boxeador”, | Atirado pelo trem á 
escamotsador 


. . 
distancia 
Ha 4 metres, O SF. Messi e 


EA 
José Tellox, presidente du Evn- | O MOTORISTA E O AJUDAN 
dicato dos Contra-Mestros Mut- 


TE NADA SOFFRENAM 
riuticiros e Mocos du Murinia 


Vela rua Jos6 dor Reis. em 
Mercante nehaxa-se na sódio sur fobauma, corria hontem O ut 
etalo quando al appareceu A! 


ERRA 


to-caminhão mn. tristes 


vVuro Metrelter socio  dumuella | pelo motorista José Sergio da 

entidade o que, nessa quelida-| Mello e autuante, O operurio 

o e ermtnt. pondo-se mo pa-| Sebastião Suntingo. 

Veste vm mapuelie director Ao nmiruvessar o nivel dn es 
O presidente Mensius dust) trada de Ferro aih oxíntenteç o 

Telles teve necessidade do veliteuto, que transportava qe 
tesantaro Tirou co relomie te dra britadal fot colhido por 


empre, do valor de SM0SHO, sendo atirado à dis 


sobre a niesa é fob PA dentes, 


pets | um trem, 
tantas 


Quande vultos, dão lie ereto Felizmente, (sito Joca da 
trou sem cugsegelo cc Nem vce mMelloç como Srbartião Sumnttã- 
none seu chronometro, Ee mada soffreram, emas, e atire 


O vaso fob Jevgdo Ao conhes | traneporte ficou tnstunte ava- 











eimento das autoridades do Ud rindo 
distrietoc entrando os fuvest- As autoridades do 22 dtatrl 
pntores Cunlter e srivino empate fourmnsono tognt, detendo q 
Mimgencins, evarda cançcelia, unico cerpos- 
ontem vma turamde Iuves= | saved qu jo desastre 
tigadores eu Poltela emite | e 
dundo “batidas” peu etsule, | dido o relogto, por Sisgodo, na 
prendem 20 vnllos e tadries toulhedra Franco-Sulssa, À rua 
Eutre eles estava Alvaro Mel= | Marechal Floriwto no 6-5 
relies. O objecto nho poude ser ap 
Levado pars do dafespela dot proendido, por Já ter sido mn 
q“ cistrieto e Interroputo Ade | ouro derretido, do dono da qa 
estro contescod qd amborto do ]osaç porém estã sendo process 
tarte, aecpencertamloo fer o ven sudo 


DO A CD DD E = O O DO 


Um Principio de Incendio 
no Beco do Thesouro 


OS BOMBEIROS COMPARECERAM AO LOCAL, 
DOMINANDO O FOGO A BALDES DAGUA 


— rr 
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Dois aspectos do sinistra que destroin a fabrica de perfumes “Fatima”, vendo-se os Bumbriros trabalhando actirs mente 


Aos ultimos minutos da mA- VARIAS EXPLOSÕES enstosas colecções de martim, OS SEGUROS vfabrica: Maria Moysês e Arlet | 
nba de huntem 1rrompeu, vio | Após: a primeira explo-no. | entre as quaes, estatuetas. O sr. Romero. tinha a sua la (te Silva, sendo a segunda al- 
tento < devastador incendio em lque originou o fógo, muitas | O fogo destrulu, ajém dos ob- | brica segurada em 180:0003009,; tíngida por uma labareda e à 
um predio na Lica, 1endo O fogo "outras foram ouvidas. lançando | fecios de erte. jrias da sra |na companhia Argos Fluminen | primeira por uma tabõa que 
se alastrado com mais fr o prúico entre as familias re-| Romero, avaliades em mais je | se "Caia, 


dade, devido a [alia d'agua no 


O predio, + de propricdade Ja 
local. 


Companhia Sul America e Niv 


cem contos de réis. 


sidentes no Joral. que. fugiam 
os PREJUIZOS 


d x AWAL JCIA. 
| espavoridas de sues casas, NOVLOCAL A POLICIA 


“e maiores proporções não tm S Az chammas. <estruiras. | conseguimos saber se estive O commissario Montinho Reis 
mou o sinistro, deve-se a bra- ia mo Pgeda ash hi E todo o stock de fabrico de per agurado em outra conipa- do 3º districto policial esteve 
vura dos Bombeiros, que, ape- TA PSTRUIDAS fume. machinaria, materias pr |nhis. no local, tomando es prosiden- 
car da falta do precioso J'qul- Como dissemosfacima. rest-| mas e moveis elevando-se x "AR MOC FERIDAS cias que o casa exigia 
do atireram-se heroicamen | dia no sobrado do predio si- | prejuízos a mais de 400:00U800% NUAR MOÇAR A Fol instaurado na dalegacia, 
a» chammas, ocm baldes d'agua | nistrado, o sr, Eduardo Rome- | contos, além das jojas da sra. Na extincção do fogo. foram | Inquerito a respeito do sinis- 
e sreia, irn, Guarnecia sua residencia | Eduardo Romero, vietimadas ns empregadas intro, 





PE A E DS A 


Falieceu no Prompto 
Soccorro 


e am amd, 





o aa 


Assaltaram em São Pau'o 


A FABRICA “FATIMA” | 

4 rug ltamon Franco. nº. 106, 
terreo estã instalada & fabrica 
de esmaltes e perfumes “Fati- 


ma”, de propriedade do ar 
Ho side com mê po aa A 
esposa, d. Herminia Romem, & u Fr a n e O a Fr n a V A corro falleceu hontem, cerca 


das 13 horas, a joven Maria da 
Gloria Garcia, viuva, de 19 aun- 
nos. residente á rua do Riachue- 
lo n. 227, que alí havia dado 
entrada ás 12 horas, em esta- 


proprietario do estabejecimen- 


to. 
O INCÊNDIO 
Cerca das 1! horas, um bidãs, 
contendo materias primas para 





Os meliantes foram presos nesta capital em companhia de suas amantes 









a composição de perfumes, cam um Se + : do grave, por ingestão de sub- 
sobre um fugareiro. s z Boo stanclas venenosas, 
Houve, como era netural. dr ' O cadaver da tresloucada se- 


ahora foi removido para o ne- 
ETQLRHÃO do Instituto Medico 1.e- 
gal. 


A “limousine” co 
heu o motocyelista 


“iulenta explosão, origineido- 
2 o fugo. que envolveu todo o 
edificio 
Os BOMBEIROS NO 
LOCAL 

Na fabrica, trabalham perto 
de 30 moças é 5 rapazes, que, 
deram o slarme. 

Chamados us 





Bombeiros de 


Humaxtã estes compere-eram A 
gt Peso , é Assistencia Municipal soc- 
er local sem dem ra. cb o CORRO ROMAN Sei ágio do o 
E commanão do tenente Ludo- vemendreio Prel TreDibo ai 
vie y , z. bra» 
É Pq falta de agua. permittiu Pé ERPa tio CON) DO, REROS | 
sp mue o fogo se desenvolvesse ra- e edede, residente. & rus. Man- | 
| 


te Nego n, 71, que apresentava 
fractura de varas co 
contusões seneralizados. 

do ser medicado, Paulo de- 
rlurou que fóra victima de um 


pidemente 

Apesar de todos Os esforços 
dj Bombeiros. que forgm ht-= 
xtliados no atrque às chamas | 
pelas empregadas da fabrica, O | 


elas e 





fogo fui tomando maior Iscre- | secidonte na curva da Amen- 
mento. transformando o predio doeira, quando por alí passu- 
em ums Imninta va montado na sua motocrele- Ba - 


ta. Disse que, no fazer A curas 











coM AGUA DO Mask 

Os Bombeiros tentaram  sor- 
virese de aqua do mar, mas. & 
tomba que haviam  contuzido 
não tinha capacidade para Je 
agua dx praia até o predio «m 
chammas. 

Az fandlias residentes Das 
proximidades, passados 0s qrl- 
meiro: momentos de emiu-ão 


1 
fogueira, | 





fot videntumente chocado poi 
uma limousine, cujo numero 
não poude annolar. 

A victima, depois de medica- 
da. foi transferida para a salh 
de obsersacives, 

e = = e 0. e » < 
os assallentes haviam fugido 
para o Rio, 


|] 
| 





Um aspecto do predio ames” ado 
tenente Fulgencio ex pas 


fogo ver In se o 
. 
alando uma janella 


Certa das 21 horas de hon- 
tem. os bombeiros du praça da 
Republicá "foram ehâmncdes a 
intervir ng incendio que se mu: 
nifestára:no predio 9, 12-A du 


gando constataram os bombe - 
ne sue do Interior da officma 
Se mesDrendia uma fumaça Tr 


comtinenti, o tenento Fulg-nciu 
procrdem aq 


suslliaram os bravos soldados | TE dE Presos e conduzidos para «| beco do Thesouro, gude no um- avrombamento de 
d. togo fornecendu-lhes “à pre- Policia Central os referidos in-| der terréo é estabelecida. co uma fúnelia e penetecu no into- 
nioso liquido das suas hahitr- Os assaltantes Giacomo Pazzarinl e Rino Siarlinl divíduos habilmente. interroga- | Officina de bombeiro Aydraulico, por do estabelecimento. Nº 
ções que era conduzido em bai | q as hospedar CER oo : Ata tore dos ucabaram confessando os| 4 firma Baptista & Irmã, e no | fundos da officing o cfficiai tri 
des por domesticas é ermuprega- | o cor uente. vindos d E geo de Perto; GaoRIit Atcioitem, & tarde, o di-| dois roubos na capital bandel-| primeiro andar reside cor | encontrar um monte de serra- 
das da fabrica, Hotel Porquenee. vindos do Cio| da fiscalização do referido es-| rector geral de invesizações| rante e com SUL com que Ei da serra 

p AY Çava à ArGer, set- 


Mais tarde, chezou do Posto Paulo, Giocomino Fassarini € 


tebelecimento que passou a vil: 


dr. Cesar Garcez. recebeu de 


aa 4 e 


familia, o sr. Joaquim Carva- | 


Tede “ E : [ e” z 

Central novo reforco. commén- Rino Starlini. acompanhados | gial-os ameudadamente, polteia. do vizinho Estado com- Ta andinos sra ia | qo fogo xtinelo n baldes da- 

dado pelo capitão Pinto, que Je- das respectivas amantes. Fren- FEmauanto lsso a Gecção del municação de que nos dias Ge | pedra avaliada em 40 contos q Immediatsinente partiu pa'a A policia do 10º 

«ando um auto bomba mails cisca Passarini e Mariz Couto. | Roubos e Furtos solicitou tr carnaval haviam sido registado | ráis e outros objecioa os Gel o local go sinistro o primeiro conheciment o distrivto td 

q'ssente, cousegulu trazer L5no o ly SR individuos formacões às autoridades pat dois assaltos na vizinha. capita) “Os ladrões é suas macias SOCcorro, scb o commando du | tecendo aa rê Mo fácto, comp 

6 Ntala. é ar ---ição Ga Jnves l- Me, em lorno aqueles tn-| serdo um delles na rua Liberda- | «eguiram hontem 7E it ns capitão Torres, tendo como cn-| na pessou dei Ee APS RR ESA: 8 
só ascim o fogo foi dominado, | p-dor da Secção de Hoteis E' dividuos de e outro na ruá Plauhy, e que São Paulo » & noite, para | carisgado “des manobras daqiis dia, que tom esurto d 

ó aa mou ns pruvidea 


o tenente Fulgencio, AI che-| necessarius 
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Faztum 
tovão Colombo qdsárm pel pri- 


tres dias que Chris- 


melra vez as pratas cubanas. 
Atormentava-o um desejo in- 
contido «de conhecer Cony cxa- 


etidão em. que torrus se acha- 

mm o saber, afinal, se o anslado 
“Catar” não distava multo o 
pinto onde suas tres pequenas 
embarcações se prepiravamo u 
noffrer os necessarios reparos 
após a muis extraordinaria das 
viagens registadas mas paginas 
da Nistoria, 

Pur Isso, decidiu enviar dois 
des seus acompanhantes cm 
missão — exporudera dipomutl- 
em no dnterior do quidz cujas 
bellezas maturaes não se 
consavam de admirar e lou- 
var e que, úum momento de 
Irrivo enthustusmo, fizeram 
aflorar uos seus Jablos aquelta 


famosa please: “Cuba é a ter- 


ra mais formasa que os olhos 
humunos já contemplacam,” 


Os dois embaixadores 


de Colombo 


Assim, pois, na quinta-feira, 
2 de novembro de MES, ha pre- 
cissmente quatrocentos e qua- 
reata e quatro annos, o grande 


do natal — isso nos dias peno- 
ros e difficels em que o nuuta 
senoves deambulava com a n)- 
ma tão repleta de esperanças 
vomo de tristezas  procurindo 
convencer os portuguezes e hes- 
panhues da vinbiiiiade do seu 
megno e temerario projecto, 
Segundo consta da lista dos trl- 
pulantes, Jerez embarcou “sem 
officio", simplesmente a titulo 
de amigo de Culombo. Era ho- 
mem de absoluta confiança do 
almirante e nada mais malural 
que este, de s4 tão desconfludo, 
pensasso em alguem de sim es- 
Uma para o representar numa 
missio onde tão necessaria era 
a loenidade quanto a discreçio, 
Com Luls de Torre o caso er 
differente. Suas funcções na: 
equela vingem estuvim hem de- 
finidas: seria o interprete offi- 
vlal encarregado de ligação com 
o sento que povoava as terrus 
vistindas, Hespanhol de nasci- 
mento, snllyu-se que, outróra, 
prestára serviços sob as ordens 
do Adelantado de Murcia e que, 
certa vez, por motivos Ignora- 
dos, abjurára a religião dos seus 
pres convertendo-se go juduis- 
mo que tambem abandonou. 
Desconfla-se que a lei de 


mar pars o Interior do paíz em 
cujo Htoral se encontrsvam 
Urgta averiguar que especle di 
terras haviam descoberto, «sm 
provando qdo mesmo tempo, 
existencia de “certas provin- 
clas, portos e rios de que o al- 
embirarito tinha noticia e quan- 
to disinvam do ancoradouro dus 


carovelins, Into é do porto de 
Mares”, Egunimente lhes ensi- 
vou “como deviam perguntar 


pelo ref daquela terra e o que 
the deviam dizer na parte do 
seboranos de Crstela”, Explleau 
que os veis da espanha o en 
vtavam, elle almirante, em ser 
nome, pura “que entregasse ao 
rel indígera mma corta e umo 
dndiva e para saber de neu Es- 
tando, encetando rreinções de 
umizado e servindo-o no que 
houvesse miatér”, 

Antes de desnedir os dois em: 
balxadores, Colombo lhe ceu 
amostras de copeciarias para 
vêr se us encontravam no pri, 
que tum atravessar e varias sa 
colas de contas  destinudas + 
chLer alimentos dos indios cas 
faltassem as provisões. E mur- 
com um prazo de seis dias pa- 
ra as averiuunções e o regres- 
que 


sq, ordenando-lhes, ainda, 





elmirantoe chamou ao seu ca- 
mnrotu Rodrigo de Jerez e Luis 
de Torres, ambos tripulantes da 
nau capitanea, a “Santa Ma- 
ria”, nos quaces já de antemão 
havia pensado para, quando a 
oconslão se npresentasse, uti- 
Mzar os serviços na importante 
empresa que |» effectuar, De 
facto, a presença a bordo de 
Rodrigo e Torres ligava-se a cir- 
cumstencias bem especiaes. 
Rodrigo de Jerez era um an- 
tigo conhecido de Colombo a 
quem por diversas vezes hospe- 
dou em sua casa, no bairro de 
Villa, em Axamonte, sun clda- 


|Aspectosd 





Moxsés não satisfer às suas In- 
quirtações espirituyes. Por isso, 
voltou go catholicismo, Conhe- 
cia o hebreu, o calden e um 
pouco de arabe, idiomas que o 
capacitavam a tomar parte na 
embaixada de Jerez. 


As imstrucções de Co- 
lombo aos dois aven- 


tureiros 


Levados à presença de Co- 
lombo este os instrulu a respei- 
to de empresa que confiava á 
diligencia de ambos. Deviam ru- 





se firosse acompanhar por dois 
nativos, um capturado em Gua- 
natant e o outro habitante do 
mesmo local em que a “Santa 
Maria", a “Pinta” ea “Nina” 
hbalouçavam as frageis mastrea- 
ces go sopro da brisa. 


Rumo ao desconhecido 


Saiu a pequena comitiva em 
direcção às montanhas que 
contornavam o horizonte qo 
sul. Internou-se umas doze Je- 
vuas, attingindo uma povoação 
(umas cincoenta causas onde fo- 
ram hospedados nos melhores 
aposentos apús diversas solenot. 


a Guerra Civilna Hespanha: 
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dade, Os indígenas. maravilha- 
dus, suppunham os estranhos 
visitantes chegados do eco! 

Segundo a opinião do engenhes- 
ro Morales Pedroso v da Com- 
missão desigrnda pela Soclte 
dade Gicographica de Cuba pura 
determinar a rota de Colono 
pelas custas de Culm em sun 
primeira viagem, esse encomro 
verificou-se nos arredores «do 


logar onde actugimento xisto 
o povoado de São Domingos 
prsimo a Puerto Padre e que 


nos elas do descobrimento ova 
residencia do cacique de Ma- 
ninbân a quem dercs e Vorres 
visitarem entregendo as cartas 
e «us presentes Feaes dados por 
Colombo em nome da Syss Ma- 
gestades Catholicas. 


Costumes raros 


Mais tarde, relatando a via- 
Kem, os dois aventurciros eisse- 
ram que vo caminho, “encrn- 
traram multas pessõas que 
atravessavam os povondos, mu- 
lheres e homens, com um Lição 
e folhas de plantas aromaticas 
afim de tomarem seus defu- 
madores costumelros.” Referin. 
do-se mais detalhadamente a 
esse costume até então desco- 
uhecido dos homens da raça 
banca, o illustre Fret Bartho- 
lomeu de jus casas assim es- 
crove pa sum “Relacion del prt- 
mer viaje de D. Christoha] Co. 


lon pera cl desenbrimiento de 
las Indias”; “Pelo caminho es. 
ses dois ehristãus acharam 


muita pente, homens e mulhe. 
ros, Ux homens traziam nas 
mãos tições e hervas secras 
para o uso de uma esperie de 
defurmadores, Tres hervos es- 
tavam acondicionadas, tambem, 
em certa folha ageca de forma- 


fo de um mosquete, como o 
usado pelas crlanras na Pas- 
chia do Essirito Santo, Acern- 


dendo um tado desse envolnero, 
chupavrom, sorviam ou engoliam 
aquele fumo, com q qual dizem 
adermecor a« dóres e benir o 
Pres rrras 





Pesa... 





O intermínavel desfile, 
otfensiva naciona lista, Gen 


em Hendala, 


de velhos, mulheres e crianças que abandonaram Irun, por oceuslão da granse 
darmes conduzem os reí 4, «:)s para serem abrigados pelo povo frances 








Primeiro Europeu Que 


cansaço, Esses mosquetes são 


chamados tabacos”, 
A descoberta do fumo 


Vimos, assim, pela descripet 
do Prel Bartholomey, comu dee 
res e Torres descobriram o ta- 
baco é como assistiram os ln- 
digenas (fumar, E' interessante 
resaltar à coincidencia: o 
pritneiro contacto dos euro us 
vom o fumo deu-se em (Cuba 
onde o tabuco é conisderada o 
melbor do mundo, 

bs parados «de Fret Bartho- 
Je cette aeima transcrevemos 
para destruir as tieurias mais 
ves menos absurdes dos «qu 
pretendem affirmar que o tã- 
baco era planta qa conhecida 
na Europa na ásia, e na Air- 
ca e que o bubito de fumel-a 
“e praticava estereo ioterminas- 
dos povos da antiguidade Las 


Uesas ermúlte observador e 
conhecedor dos costumes das 
nações de nutróra não O co- 


nhecia e até affirmnsa se tra- 
tar dr colsa nova, Mas não e 
tudo. Suas ubservações vãy 
mais além, pois, não se limita a 
mencionar o facto. Descrevo o 
objecto raro e curioso encontra- 
do nas mãos dos Indios; explica 
sua cmposição: pinta-o, compa 
rando-o mui acertadamente com 
um mosqueta de papel ou me- 
Hhnr, com o gue nós, actualmsy= 
te | chamamos de cartucho, 
Narra o modo de fumzr ee: 
cótdtos daquellas “hervas Sec 
cas” e termina vitango o note 
ms os ahorígenes davam as 
ros de folhas palavra que 
prevaleceu atraves os seculos: 
“tebacos” não obstante Es 
naturres adaptações À phonct- 
va de cada idioma e que ora 
col pop menta ou O producto 
della derivada. 


A data exacta da 
descoberta 


Mes, tornemos à 
evnsisnando o que noso en- 
tender fixa a vaia verdadeim 
da descobrimento do tabac 
Supoondo que a comia do 
Jerez realizasse jomndas de 
sris logues é de crer que lives- 
sem chegado à mencionada q 
vedação nu tarde de 4 de movem - 
bro. pernoitando ali nesse dia 
var” empreender o regresso na 
manhã seguinte rumo no “Hio” 
ou “Parto de Mares” icomo o 
chamou Colombo”, ande vhorn= 
ram na segunda-feira, via à, 
já de noite. Fica demonstrado, 
por conseguínte, que a desco- 
berta do fumo neles emissarios 
do urande nlmitante  cecorreu 
nos dias 2 8 4 de noventhro de 
1499, no local mencionado, 


Uma oneracão estranha 

Postaricrmente os conquista- 
dores tiveram opportunidado de 
echservor repetidamente a estra- 
nha operação que tanto assom- 
bro causára a Jerez e 'Torria 
quando a viram praticar pela 
primeira vez, 

Pouco & pouco foram tambem 
se acostumando no tabaco os 
povos da peninsula iberica. F 
de tal fórma se aficcionaram so 
seu uso que o proprio bispo de 


narração, 





Chiapas. frei Bartolomeu, no 
livro citado declara mais 
adeante: “Conheci hespanhoes 


na ilha de Haiti que se acostu- 
maram de tal modo a tomar ta- 
baco que, sendo repreendidos 
vor isso como nraticantes de 
um vicio. respondiam que não 
estava em suas mãos deixar de 
tomal-o”. . 

E, como commentario final, 
estampa estas palavras que nos 
revelam que até então jamais 
“aviam provado as delicias da 
“maravilhola herva: “Não sei que 
“«abor ou proveito achavam 
melha 1” 


O primeiro fumante 


europeu 


Pouco resta dizer sobre a des- 
coberta do fumo. Do renegado 
Yorres nada mais conta a His- 
toria. Tambem, é desnecessario 
accentuar que seus serviços co- 








Praça Tiradentes n. 71 








mo interprete nunca foram uti- 
lizados no contacto gom es ha- 
bitantes das terras recom-ces- 


cobertas... Seus conhecimentos 
de arabe e ge hebreu de nada 
serviram. Em relação a Rodrigo 
de Jerez podemos afiirvmar que, 
segundo d. Jose André Vasquez, 
chronista official da provaçia 
de Sevilha. “levou para o con- 
timente europeu o vicio gdguiri- 
do mo trato frequente com o” 
indios que tinliam por costum: 
fumar rolos de determinada 
planta secca”. 

Foi, como se vê,.o primeiro 
fumante europeu. Levou par: 
Hespanha larga provisão de tu- 





=== 





baco e se dedicou q corsumi] a 
ctty casa, drnço ! re que os 
vizinhos. cCesconheuciores do 


acfensivo e sunve prozsr que € 
fumo proporciona nos seus Tleis, 
e censiderassem evdemonhindo, 


Nas garras dos fanati- 
cos e da Inguizição 


Fntão, tal qua] occorre 
ualmente e sempre suere- 
u, entraram em secena os in- 
cmottidas. Os fanaticos di- 
visiram-se à TIngusicão pedin- 
do os exorcismos de rigor para 
o imoffensivo Jeroz que em- 


(Concloe na 21" preina) 
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Jean Harlow como “Suzy” num romance de 
. — Amanhã, no Pathé Palacio 


Paris. 


FRANCHOT TONE e JEAN HARLOW em “Suzy” 


Jean Harlow, voe pela segum- 
du vos apparecer na téla do Pa- 
thé Polucio, 

Brilhem ali, ha pouco tempo 
em “Ulumes”, agora, ao lado de 
Franchot Tone e Cary Grant, 
appurecerá em “Suzy” um ro- 
munce sugsestivo que Fitemau- 
rive dirigiu é que a Metro-Gol- 
dwsn-Maxer editou com o ca- 
rinho que dispensa a todos os 
rilms da sua sensacional “star”, 

Em "Suzv” temos Jean Har- 
low, num romance de Paris, O 
romance de uma mulher que O 
destino ligou a dois homens, a 

ambos dedicando ella um im- 
menso e sincero amor, sem po- 
der, entretanto — ahi está o 
“climax"” do enredo — despre- 
ser um ou outro. 
eq 











rv Grant, ora beijando um, ora 
deixando-se bellar por 
Jean Harlow é sempre a mu- 
lher-encanto que sabe ser cor» 
po e alma, que sabe ser um an» 
jo, como sabe ser ny demonio, 


como um 
mais sugrestivos e ganhará pa- 
ra O seu nome, para E Eua per- 
sonulidade. toda uma Jegião no- 
va de “fans”, 


Dragão de Chita” inteiramente 
cemposto com recortes duquel- 
lg tecido, 
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Sete annos esperou 


Ronald Colman pela op- 
| portunidade de inter- 

| pretar Sydney Carton 
| em “A Quéda da 
Bastilha” 


Nos primeiros dias dos “tal- 
kles”, Ronald Colnan, gozando 
férias em LondiNs, declarou a 
varios jornalistas que odiava 08 
films falados e que só permit- 
tiria trabalhar num, se esse 
film lhe desse a opportuntdade 
de viver a figura de Sydney 
Carton, o heróe da “A Tale of 

[wo Cltles", a conhecida obra 
de Charles Dickens. A vida 
sempre tem imprevistos, entre- 
tanto, e pouco depois Iunaid 
Colman falava, num film.. 
que não lhe dava a opportuni- 
dade de viver Sydney Carton, 
E muitos e muitos ftims diaio- 
gados fez Ronald Colman, En- 
tretanto, o artista não esquecia 
o seu grande sonho — que afl- 
nal se poude realizar quando o 
productor David O, Selzunick 
decidiu realizar para a Metro 
um super-film vertido de “A 
Fale of Two Citles” — e, re- 
cordando as palavras de Col- 
man sete annos antes em Lon- 
dres, convidou o grande arlis= 
a Dara o expressivo papel 
Exultante, Colman, aceitou-o 
immediatâmente, e uma prova 
do seu enthusinamo pelo “ro- 
le”, é a sinceridade é a sug- 
gestão com que Ronald Colman 
se apresenta na figura do ho- 
hemio que tudo deu — mesmo 
a vida, pela felicidade da mmn- 
lher que não podia ser sua, que 
so 2 um outro amava. Não ad- 
mira que todos os crílicos ve- 
Jam em “A quéda da Rastílha” 
— que é, como se sale, a ver= 
são de “A Tale of Two Cities" 
o trabalho maximo de Ronald 
Colman, Assim tambem o con- 
sidira o publico todo o grande 
publico, por exemolo, que está 
consagrando desde sexta-feira 
ultima, no “Metro”, essa arro- 
ladissima realização einemato- 
graphica da Metro-Goldwyi- 
Meper, dirixida nor Jack CGomn- 
way e ue além de Ronald 








E entre Vranchot Tone e Ca- 


outro, 


“Suzy! ficará para sempre 


dos seus “ortralys” 


ê 
Com “Suzr” a Pnthe Pala- 





Colman e Elizabeth Allan como 
cio apresentará além d. Film |interpretes, tem “plavers” de 
Nacional e do Metrotone um |rateroria, como Basil Rathho- 
curioso desenho colorido, “O!ne. Henry BR. Walthall, a ad- 


miravel Blanche Vrrka, Fritz 
Leiber, Edna May Oliver, etc, 














A PAIXÃO DESENFREADA DE CHARLES BOYER E MARLENE, EM 
PLENO DESERTO, SOBRE AS AREIAS QUENTES, ERA UM DESAFIO 
A" NATUREZA ! QUEM VENCERIA ? OS DOIS AMANTES OU 


CHARLES BOYER e MARLENE em 

Uma joven milionaria, cuja 
educação vem sendo cuidadosa = 
mente burilada em um conven- 
to francez, vae ter 4 Algeria, 
disposta a fugir sempre do pec- 


cado e dos homens profanos. 
Segue, ou deseja seguir a recta 
cujo matiz espiritual lhe fot mi- 
nistrado pelas maáres. 

Um joven de sentimentos re- 
lígiosos apuradeos, mystico, cria- 
do ao convivio quotidiano com 
os bonançosos monges de um 
afastado mosteiro de El Lagar- 
ni, tentado pela visão surpreen- 
dente de uma linda muiher que 
lhe passou sob os olhos, atra- 
ves das grades de sua cella, fóge 
e abangcna o seu rebanho, rU- 
mundo tambem para os deser- 
tas, à busca de aventuras, lu- 
tando com a consciencia mas 
disposto a leval-a de vencida, 
runpendo o seu complexo de in- 
ferioridade e buscando o amor, 

Ambas se pncontram, Elle é 
Cherles Boyer — o mystico, El- 
ja. Marlene, a casta. Mas toda 
a cestidade da joven adolescen- 
te, bem como todo o mysticismo 
do rupaz de pronunciada indo- 
le christã, vão esbarrar-se no 
phoncmeno temporal daquele 
encontro que devia marcar o 
jnicio de nmn nova éra para as 
euas vidas. Os lábios de ambos 
eram vivgtus para o beijo do 
pecerdo, 

Os dois coracões haviam vivi- 
&o, até então, para o afíecto di- 
vino. E belics e afíectos con- 
vertem-se 
mais irrevoronte, mas, alnda as- 
“m. mais divina das nrixões, 
Impcoltindo-os um par. us 


OS ELEMENTOS ULTRAJADOS ? 


anais es 














Harold Lloyd: Um espt- 


rito privilegiado 

Concordam os psychologos que 
as salientes caracteristicas da 
comedia são incongruencia ou 
constraste no abjecto, a aurpre- 
sa ou choque no sujeito. 

Foi a compreensão desta leí 
que deu a Harold Lloyd a sua 
celebridade, Assim, por exemplo, 
em “Cinemaniaco"”, que o Impe- 
rio nos vne apresentar em re- 
prise ma proxima semana, ha 
uma scena passada num salão 
de balle, O traje grave dos con- 
vidados, os seus modos, a sO- 
briedade do ambiente, dão à 
scena um tom de glacial elegan- 
cia, De repente, uma galinha 
apparece passeando por sobre 
uma meza servida com o maior 
luxo. Esta intercalação de uma 
galinha, com tudo quanto ella 
suggere sobre o seu “habitat” € 
os seus costumes, no ar solene 
do salão, proporciona jJustamen- 
te a incongruencia no objecto e 
o choque no sujeito, de que os 
5 q fazem tanto cabe- 
al. 

Outro factor de exito que ob- 
teve Lloyd como fabricante de 
alegria é o seu faro infallivel 


as exigencias do publico, no que | 
concerne ao seu divertimento, 
Assim, elle sabe que não ha pla- 
téa que aguente 2.500 metros de 
fita sem um pouquinho de ro- 
mance. E por isso o elemento 
romantico é sempre parte obri- 
gada de todos os seus flims, 


———— 


“O GRANDE BRUTO” 


Estreará no dia 1º de mar: 
no cinema Odeon o film da 
Nova Universal “0O) Grande Bru- 
to”, E' um film formidadel. O 
astro é Victor Mc Laglen que 
(oi considerado o melhor actor 
do anno pela Academia de Ar- 
tes e Sciencias Cinemutogra- 
phicas. O themn deste film é 
grandioso, com grande fascinu- 
cio humana. Foi publicado pe- 
la celebre revista americana 
“Libertv”, sob o titulo ue 
“Big”, tendo sido lido com avi- 
do interesse por 10 milhões de 
leitores. O autor é Owen Frau- 
cis. 

Os scenarios deste film são 
maravilhosos. A atmosphera é 
de admiração pois jamais fos 
filmada. Brilhantes fornaltrs 
onda O aço é derretido, formam 
chuveiros brilhantes de fagii- 
lhas e de uma força inacredito- 
vel. Gigantescos homens lutam 
para serem mestres num mun- 
do de titanicas forças. 

“O Grande Bruto”, domina- 
dor de homens, dansa acompo- 
nhado por fascinadoras musl- 








cas. tendo nos braços lindas | ty Avenida, para fingir de va- 
louras. Mas  Bpparece OUITA | Jente, Quando quiz tirar O cor- 
loura que inicia a guerra. O | no tóra cra tarde. Já estava & 
elenco deste film é extraordi- bordo, a caminho da França, 


nario, Uma das lindas louras 
é Binnie Bames, e & outra é 
Jcan Dixon. Além destes gran- 
des astros está no film um elo- 
ante e joven gigante, William 
fall que, no papel de vilão 
luta. com M: Laglen. Henry 
Armetta nos dá momentos de 

ostosa alegria, Billy Burr id 
nterpreta o papel de um mes 
nino muito Interessante. 

“O Grande Bruto” é grande 
diversão. emocionante em seu 
thema  dramatico, mniegrer no 
seu “JHumor”", despreoceunado 
em seu romance e formidavd 
em tudo que fascina as pessoas 
que querem vér films que va- 
lem a pena. 





Eu sou Napoleão ! 




























— ue 








s ampopnise O 


hora, que Joe E. Brown vae abrir 
a boca e contar suas aventu- 
ras, Primeira, 


das, vestido a farda de volun- 
turio e “embeiçando” louras € 
morenas, contando bravatas, 


no “pão furado”, como é costu- 
me dizer-se, 
guerra só tinha noticia pelos te- 


elle isso de combater, enterra- 
rado numa trincheira, era coisa 
irrealisavel, 

tevo mesmo que tr, debuixo de 


pancada, por se 
num desfile de tropas, na Quin- 


dns granadas, das balonctas Lul- 
migas | 


levuntar n 
chão e matar, para não mor- 
arranjou uma trancerinha, paru 


quo era 


ms e 
—— 
ma ot ma 








Amanhã, Joe E. Brown, tendo Joan Blandell pen- 
durada ao pescoço, como uma amavel condecora- 
ção, vae abrir a hocarra. .. “No Theatro da 
Guerra, que o Plaza apresentará ! 


e 


poe 
sê 
» 


Caro 


e 


as 
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JOE E. BROWN em "No Theatro da Guerra” 
E' amanhã, a partir de ums [ao pescoço do nosso “herce” 
como se fosse uma condecora- 
ão ! 
: E por cuusa da francerinha, 
Joe E, Dorwn mette-se em em- 
brulhaos com um superior, é 
preso, foge, procura afastar-se 
das linhas de combate e vae 
catr de cheio, num ninho de me- 
tralhadoras do iuimigo 1 
Acontece, porém, que os ou- 
tros combatentes estavam far- 
tos daquelia vida de aperturas. 
A guerra que foste para o infer- 
no. Elles queriam socegar, H- 
vrando-se da morte, pois tam- 
bem não queriam matar nin- 
guem'! ! 
O resultado é Joe voltar para 
us trinchefrus dos Aliados, car- 
regando um regimento inimigo, 
quo se rendera a elle sosinho!! 
O “Bocea Larga”, como das 
vczes anteriores, apparéce p'ra 
lá de maluco é Isso é O que vo- 
cés podem verlíicur, já amanhã, 
no Plaza, vendo-o em compa- 
nhia de Joun Blondel Winifred 
Shaw, Beverly Roberts, Cratg 
Reynolds, Rohert Barratt e ou- 
tros mais nesse gozadissimo film 
da Warner, que se intítula “No 
Theatro da Guerra” (Sons O" 
Guns), 


Nova York, 
upaixona- 


em 
ercado por coristas 


E 

Mas quanto a pegar mesino 
isso nunca | Da 
“grammas dos jornacs ! Com 
Mas...“ chegou o dia em que 


ter mettido 


Oh sorte amarga ! Tinha que 
cedinho dormir mo 
rer ! Em todo o vaso, sempre 


matar as maguas. 
vulcanica, 


A pequena, 
pendura-se 





das pouquissimas obras Lhea- 
trnes que são transportadas & 
téla, dentro de um eythmo ver- 
dudelramento cineinatographica, 

Depois, fularemos dos outros 
tilms... 


O início da grande 
avançada da Columbia 


em 1937... 


“A [MULHER SEM ALMA” — 
COM ROSALIND RUSSELL E 
JOHN BOLES 











——-—. 


Sã 


Proximamente teremos 
a linda Elissa Landi no 


Alhambra 


NA SUPER-PRODUCÇÃO “KRO- 
ENIGSMARK' DO PROGRAM- 
MA SERRADOR 
Durante o segundo semestre 
do 1996, em varlus capltnes da 
Europa e nas melhores télas de 
publico garantido, Elissa Landi, 
a seductora “estrella” inglesa 
que conta seus “fans” ge scus 
nimiradores usos milhões, foi mw 
figura mais discutida e males 





| nppinudida, durante varias se- 


muanas, E' que, depols de reco- 
lhida a um descanso prolonga- 
do, longe dos atellers cinemato- 
Kraphicos, ella estivera sa pre- 
parando para fimar “Krent- 
Esmark”, cuja reulização la ser 
feita pelo famoso director Man- 
rica 'Tourmeur, Palestrando, um 
dia, durante a flimagem de uma 
scena profundamente sentimen- 
tal, Elisaa Landi disse a um 
jornalista paristense que prra 
essa producção elia reservara to- 
das as mubtilesas de sua alma 
de artista porque, entre cente- 
nas de papeis que Já lhe tinham 
sido confindos, o de Princesa 
Aurora, em “Koenigsmark" era 
um dos que mais lhe falavam 
de perto uv coração, por moti- 
vos hem particulares que não 
poderiam, de publico, ser conhe- 
cidos em seus pormenores. BH 
dizendo isso, a famosa netriz 
como que ficava com a physto= 
nona Iluminada por uma re- 
cordação que, de tão original e 
mysteriosa, deixou o jornalista 
profundamente emocionado. Na 
verdade, quem observar a cria- 
cão dessa artista no grande 
film que Francisco Serrador vas 
lançar, proximamente, no Alham-= 
bra, verá que Elissa Land! tra- 
balha em “Roentgsmark", não 
como protagonista apenas, mas 
principalmente como as mulher 
que, sendo uma artista consu- 
mada do palco e da téla, ahi 
se revela uma conhecedora exi- 
mia ds parché feminins, nota- 
dnamente em confiletos de amor, 
conio é o caso da princeza Au- 
rora, figura conhecida do ro- 
mance celebre de Plerre Fenolt 
que todo brasileiro culto conhe- 
ce 6 admira, 





“Immortalidade”.. 


Hoje, 4Gomingo, 91 do cor 
rento, As 10 horas da manhã, 
na méde da Loja Rio de va- 


neiro da Sociedade Thensoph!- 
ca, à run Conde de Romtim 
923 (Praca Snenz Pona) a es- 
crintora sen, Jandyra M, Ton- 
culves, fará uma sonferencia 
sobre o titulo em  enigranha. 
Sondo franquenda a entrada e 
davido a Imnortancia do as- 
sumpnto escolhido espera se 
que o recinto asia pequeno pa- 
ra conter a vultosa assistencia 
que para al! acorrerá, 


Educação e Ensino 


ps 
ESCOLA RUPERIOR DE 

AGRICULTURA, DO ESTADO 
Do nto E JANEIRO 
EXAME VESTIBULAR 

Provas eseríptas — Horarta 





Dia 22º — Frances, ds 18,30. 

Pla 23 — Inglen, de 19.30, 

Dia 24 — Mathematica, ás 
19.30, 

Dia 25 — Pnvsica, &s 15,0. 


Dia 25 — Chimica, 4s 19,30. 

Dia 1 de março — Historia 
Natural, 4m 18,30, 

Deverho comparecer todos es 
candidatos Inacriptos, 










Exclama Owen Davis 


Jr. em “Um Passado de 
Futuro” 


Passados os ultimos vapores 
da vertigem carnnvalesca, In)- 
cla-se o pareo das grundes com- 
petições cinematographicas dao 


iberta-te Mulher !” E” mais uma vibrante pa- 
gina de amor vivida por Katherine Hepburn 


fazendo que se estreitem num 
amplexo mais ardente que o ca- 
lor das areias do Sahara, e lo- 
brigando, para os dois predes- 
| tinados, um deserto a vencer, 
'um deserto de afíeições, que 
havia sido a vida de ambos, até 
“então, agora convertido numa 
| suavissima trajectoria de amor 
e paz... “> 

Mas poderiam ser felizes, car- 
regando na consciencia o peso 
da traição praticada & sua cren- 
ça ? 

Marlene e Charles Boyer, os 
protagonistas de “O Jardim de 
Allah” vão, no dia 1.º de mar- 
ço, quando a United Artists ti- 


“O Jardim de Allah” 


ver estreado esse portentoso 
film, dar-nos a solução de tão 
delicada incogmita., 

O que é fóra de duvida, no 
emtanto, é que jâmais o deserto 
aíricano assistiu romance mais 
inflamado nem mais puro, Os 
crepusculos do Sahara embria- 
gavam os dois apaixonados e 
elles inebriavam-se ainda nas 
madrugadas cheias de tons vivos 
e matizes rubras do sol darde- 
jante, que nascia para queimar 
mais uma vez as arelas secula- 
res. Marigne e Boyer belja- 
vam-se com furor e esses bel- 
jos era como se ainda mais fl- 
zessem arder o proprio areal... 


na mais profana, 





AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLECTICA" toma e reforma assignaturas do “DIARIO 
CARIOCA" vfferecendo, alem das vantagens que este jornal 
proporciona excelentes e utilissimos brindes como sejam livros € 
outros objectos tses como cigarreiras de bom couro. isqueiros 
canivetes, canetas tinteiro com penna de ouro, piteiras, etc, 

Peça á ECLECTICA o folheto distribuido gratuitamente a 
todos os Interessados, contendo informações relativas a assigna- 
turas de jornaes e revistas do Pais a solicite a sus assignatura 
do “DIARIO CARIOCA. 


Emoresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S. BENTO, It — CWXA POSTAL, 539 — 5, PAULO — 
AiENTos RIO BRANCO, dyi — CALA VOSTAT 7597 — RIO 


Owen Davis dr, é um artista 
novo, porém cheio de meritos, 
A sua primeira apparição nº 
cinuma foi devido no facto dz 
ser elle filho de um velho ar- 
lista Owen Davis, €, os produ- 
ctnres de Holyver' acharam 
que devia dar uma “chance” 
ao “kid”, Junior, porém, quer 
vencer pelos seus proprios me- 
ritos é não pelos de seu pae 
“Isto serviu-me de Introdução, 
poém. não quero que sirva-me 
tembem de escada; quero ven- 
cer pelo meu valor real”. De 
farto. achamos que não está 
distante a victoria integral de 
Owen Davis dr” pois elle tem 
se revelado um esplendido Br- 
tista, nos poucos flims que tem 
apparecido, Agora O veremos, 
como figura principal, ao lado 
de Luise Latimer, em “Um 
passado de futuro” comedia 
divertidissima da RKO. Radio 
Pictures onde o nosso herne, 
depois de consultar uma pytho- 
nisa, sahe de lá convencido de 
que  descendia de Napoleão! 
Quem não gostou da novidade 
to! a noiva do rapaz que Já não 
supportava a “pose” do ilus- 
tre descendente dn grande core 
so, “Em passado de futuro” 
que o cinema Rio exhihirá a 
partir de amanhã, conta ainda 
com o concurso de Jessie Nalnh, 
Lu-ile Ball Robert McWa- 
de, etc. 


| 








































ADVOCACIA CRIMINAL, €1- 
VEL E COMMERCIAL — Que- 
«t&eg ndminintrativas q fiscaes 
Orentães de direita estrangeiro 


SOUZA. sdvogudo, 
Rex). Rua Alvaro Alrim, 7 — 
Eaiza 1408 o 1406, Tel. 23-8720 
— Rio de Janeiro, 





PRECISANDO 
DEPURAR O SANGUE 
TOME; 


Elixir de Nogueira 


combate a SYPHILIS 


EM TODOS OS PERIODOS ! 
CEEE 


















anno, 

Cumeça o “fogo sagrado” da 
arte que muis popular se fez, 
neste seculo de popularismo, Já 
as produetoras annunclam os 
seus lançamentos de sensação 
para o ínicio da temporada, que 
promette ser das mais movl- 
mentadas e felizes. 

E a Columbia que, em 19%, 
fará sua offensiva série de su- 
per producções, principla a des- 
cerrar o panno de bocca de sua 
caixa de segredos... 

Já se pode dizer qual será o 
seu primetro lançamento, no 
Plaza, Trata-se de um especta- 
culo soberbo, dirigido por uma 
mulher, “estreliado” outra, 
e que se dedica, am RA 2 Pu 
à enorme platén feminina da 
Cineinndia. Intitula-se “A Mu- 
lher sem alma" (Craig's Wife). 
Tem a direcção de Dorothy Ar- 
Ener, apresenta a mais vibrarn- 
te creação de Rosalind Nussell, 
seguida de John Boles, e é uma 


KATHERINE HEPBURN 


Katherine 


Hepbum, a con- 
sagrada 


“estrela” cinemato- 








UNIFORMES E ENXOVAES PARA 
TODOS OS COLEGIOS 


LARGO DE SÃO FRANCISCO, 38-40 | 








VE 


em “Liberta-te Mulher” 


graphica vive em “Liberta-te 
Mulher |" da RKO Radio Pi- 
ctures, um romunce emocionan- 
te e humano, onde mauls uma 
vez a grande artista encontra 
opportunidade de demonstrar os 
seus 


exiraordinarios recursos 
artísticos. 
Desde a tmmortal “jo” de 


“Quatro Irmãs" em “Liberta-le 
Mulher 1" uo lado de Herbert 


Marshall, o grlã por excellencia, 
“Liborta-te Mulher” cujo the- 
ma é basendo nn novella “Por- 
trait of a Rebel" da conhecida 
escriptora Inglera Netta Svrett, 
tem como “buckgorund” a In- 
glaterra de 1850 com todas és 
Seus costumes severos e precon- 
celtos ridículos, que condemna- 
vam a mulher a uma reclusão 
completa sem, comtudo, poder 
evitar que outras mais ousadas 
leventassem u voz contra tun- 
tas injustiças, E, entre essas 
mais ousadas, surge a figura de 
Katherine Hepburn, grande ce 
arrojada, decidida a lunçar por 
terra todas as barreiras que a 
impediam de ser fellz! E assim, 
dentro de um thema chelo de 
Interasse, temos a Interpreta 
ção magistral da “estrella” de 
malor grandeza no ludo de Her- 
bert Marshall, suportudos ainda 
Por um “cast” de grande valor, 
onde destacam-se Elizabeih Al- 
len, David Mponnt rs. Donald 
Crisp, Doris Dudley, etc O Pa- 
lacio Thegtiy exhiblra esto mao- 
amífico film a partir do diu |* 
de março proximo, 





GOYAZ E O TURISMO — DANSAS MYSTERIO- 
SAS — SEGREDOS IRPEVELAVEIS 


O! o Por CAMARA FILHO 
»ervamos, e com prazer, que o habitante da 


om unturoza so revela, sob todas us modalidades, 
cheia de ineditismo e através de espectaculos bellos e 
favinadores. 

; Verificamos nresmo que Ja se canaliza para o Bra- 
si Contral nim corrente de turistas, que aqui vêm co- 
nhecer de iso, a grundiosidade do Brusil, sob o seu 
tspecto primitivo e pel. 

-Q rio Araguaya que é como todos proclamam, o 
ro mais tormoso de fudo o palzo esti no Momento 
aliraindo grande uumero de turistas, de S, Paulo, Rio, 
ete, Minda está nu nossit lembrança a excursão feita 
nus tins de o do Araguaya, pelo Marquez Basily 
eumprery que ali pegon onças a laço, entrou em con 
tavto com as tribus dos csrajis, conseguindo, para os 
museus europeus apetrechos de grando valia entre ou- 
tros, erancos que os jndigenas guardavam dos seus 
untepassados, atravos de gerações a gerações, 

Foi o muvques Dasily de Sampiéri encontrar na 
região do Araguaxa coisas originalissinas, quer no to- 
cute A especie Iumana, na Cnuna, no pelo mineral, no 
reino vegetal, efe, 

O rio Araguyxa teve como seu primeiro explora- 
dor o capochinho Eres Clristovam de Lisboa que sus 
biu no começo do seculo XVII, o porto de Belém do 
Pará até Goyaz, vencendo em toda a sua penosa e ar- 
risenda excursão, peripecias ijnanditas. Depois de frei 
Christovan Lisbou, passaram pelo Araguaya, estudan- 
do o grande rio na sua parte muis importante e mais 
curtosa, varios lumens de sejencia, 

Hoje, porém, o Araguaya se revela au Brasil, por 
modalidade interessantissima, é a do turismo. 

O homem que sie do Rio ou de São Paulo estafa- 
do pela vida timultnosa dos grandes ventros, ao che- 
gar so Arusimisa, mergulhando nino meio completa- 
mente differente, sem artificislismo, não corrompido 
pelo barilo do modernismo, se sente outro, dentro de 
um novo mundo, de horizontes largos e revonforta- 
dores, 

Encontra elle, no Araguava. a advertir-lhe o espi- 
rito na tóla polvelmromatica de uma natureza em or- 
gia. os espectacilos estonteantes da belleza selvagem. 

E" um rio largo e volumoso que com as suus 
praias vastas e de uma alvura impressionante, se des- 
loca. serenamente pura o ovenmo. levando em suas 
aguas o limas vitalizador da terra virgem; são mnu- 
vens de aves que estão sempre a esvoncar, de uma A 
outra margem, sombreando, assim, o eurso das aguas 
no seu desenrolar continuo: é uma nação de indios 
que ali vive ineousciente e feliz, transmittindo para e 
futuro, pelo mysterio do seu apparecimento, pelos 
seus costumes e pela sua crença, pela sua resistencia 
orgunica que zomba das intemperies de uma natureza 
bruta, O segredo de uma raça que pouco & pouco desap- 
parece pela fatalidade, iyrannica do destino. 

O Araguava é sem duvida nenhuma o maior mos 
tivo que hoje temos em todo o Brasil, para o turismo, 
Conhecel-o é compreendel-o, em toda a sua grandioni- 
dade. é admiral-o, empolgado sob a linda contemplação 
de sens panoramas que são encantadores e emocio- 


nantes. 


GOYANIA, À CIDADDE DOS TURISTAS 


O turista que sãe do Rio, S. Paulo e Bello Horiron- 
te, com destino ao Araguaya, é hoje forvado pussar em 
Gorania, a mais moderna das capitaes brusileiras e 
nella demorar varios dias, visitando as sus constru- 
cções. j 

Em Govania, — a Metropole que os engenheiros 
Coimbra Bueno, seus edificadores, têm procurado tor- 
nar verdadeiro primor de urbanismo, o governador 
Pedro Ludovico mandou construir e ha pouco já foi 
inaugurado, um tirando Totel, prédio majestoso, «de 
tres pavimentos, destino a hospedar os turistas. 

Os empregos do Grande Hotel vieram de São 
Paulu e é gente especializada no assumpto, de modo 
que o turista no se encontrar cm Goyania, cercado de 
tado o conforto. tem a impressão de estar nos grandes 
centros. como o Rio e S, Paulo. 

Goyania é uma metropole que constitue UMA Do- 
vidade para o turista, dada o criterio technico com que 
vem sendo edificada, no centro territorial do paiz, em 
pleno coração do Brasil, 

D. PEDRO DE BRAGANÇA 

Ultimamente, entre as muitas caravanas ue 
vêm visitando o Arnaguaya, D. Pedro de Bragança, foi 
um dos itinerantes mais ilustres. A sua passagem 
pelo Araguaya, oude o eminente viajante procurou es- 
tudar demoradamente, tudo o que via em torno de si, 
revestiu-se de importancia e sensução. As tribus ainda 


ie se lembram do illustre execurstonista entre as 
ni as (Conelme na 22º pagtna). 
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As esposas e mães de seis italianos cond (inados à mort” em Nova York, desesperadas. 
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o tribunal do Santo Ofício da 
innocencia do fumante, pol-o 
em liberdade. Antes, porém, 
se nvallar quando se conhecem 
as methodos e o Tunuiismo t- 


panhces. 
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Edwin Forrest foi o maior trúgico de 
sun época e geração; mas houve uma tra- 
gedia em sum vida, mais triste e pathe- 
tica que qualquer das que representou nos 
sconarios. 

Teve um só nmor em toda À sua vi- 
da, com Catherine Sinclatr. joven inele- 
za com a qual casou, Quando voltaram 
aos Estados Unidos, iniciaram sua vida 
em Philadelphia. Apesar das exigencias 
da vida profissional, o actor passava qua- 
si todo o tempo Junto da esposa, e am- 
bos eram muito felizes, Ela cra uma 
mulher culta e inteligente, que nprecia- 
va a leitura e Edwin costumava fuzer- 
lhe presente de bons livros Muitos des- 
tes encontram-se ainda no lar Forrest 
para actores, Que o grande tragico doou 
em seu testamento à cidado de Philadel- 
phia. Na primeira pasina de enda exem- 
plar, vê-se esta jnscripção, “A Catherine 
Forrest, do seu esposo € apaixonado 
Edwin Forrest”. 

Quando Forrest ta viajar escrevia-lhe 
constantemente Algumas dessas curas 
foram conservadas. Uma dellas. diz: 
“Sinto-me só sen; ti, e nesta breve anu- 
senelt desejei muitas Vezes que estivesses 
commigo"; as tres semanas passarão €. 
então nos veremos novamento”. As tres 
semanas passavam, € nos dias seguintes, 
os dois esposos purecitm noivos. Proje- 
ectaram um castello sobre O Hudson, & 
umas vinte milhas de Nova York, que 
se chammvcia Fonthill Castle, € marias Ve- 
zes no anno, dirvigiam-se ali, posa ver os 
construclores executarem as idéas que el- 
jes haviam planejado em commum. Fol 
durante uma dessas visitas memoraveis — 
no dia 4 do julho — que Forrest teu à de- 
claração da Independencia dos Estados 
Unidos, na celebração aldeh da festa na- 

cional, com um fervor e uma arte que 
nunca foram superados, 

& demonio dos olhos verdes, porém, 
anparecou. e desde esse momento o funo- 
so tragico não conheceu um instante de 
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uva no local onde nasceu Je- 
E as autoridades, o com- 
mercto e a imprensa de Cuba 
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meto de cultivar os nomes de 
Rodriro e Torres na mesma 
coraslão em que se effectuar a 
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propucação deve-se, quasi EN- 
elusivamente, aos marujos hes- 


Al começa o relnado do fu- 
mo. Reinado que aínda perdu- 
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(Conclusão da 17º pagina) quelia época. Mais tarde Jerez | arnunciada erecção de um mo- 

voltou no Novo Mundo e reior- | numento n Christovão Colombo, 
“quanto se resolvia O seu caso, nando à Europa, encontrou ple- Compreende-se, perfeitamen- 
fol posto & boa sombra mma nemento ettiundido o tubito | te, cesa homenagem nos primei- 
mismorra, Afinal, convencido | que importára dos td Jasa | ros homens brancos que vimm 


da torra americana, 


ED 
FO 


verdadeira felicidade ate sua morte, O 
ciume apodereu-se dele ao vuvir alguem 
falar da bellvga de sua esposa, Esse ciu- 
me foi crescendo, alguns mozes mais tar- 
de, quando Edwin descobriu que George 
Jameison, um membro de sua companhia, 
dedicava pequenas attenções à senhora 
Forrest, ficou furioso. Não era nada im- 
proprio em nenhum sentido, o lragico, 
porém, dei logar a uma seena muito muls 
terrivel do que as que representava no 
palco, Jameison foi despedido, ce a nm- 
lher submettida a uma espionagem quast 
insuportavel. 

A crise veio na Philadelphia, em seu 
proprio lar, seis mezes mais tarde. Edwin 
estava em sua bibliotheca, lendo, tarde 
da noite, quando alguma coisa o induziu 
a revistar papeis velhos. Inesperadamen- 
te encontrou uma carta de Jameison di- 
vivida à senhora Forrest, Era uma de- 
clnração de amor, repleta de rmpsodias 
que rivalisavam com as mals poeticas 
funtasias do mais romantico dos gulis 
scenicos. Constituia, porém, um phaspho- 
ro que tornaria a accender a fogueira dos 
ciumes, Edwin percorreu a habitação co- 
mo um louco e finalmente chamou a “in- 
fiel” para uma entrevista na bibliotheca, 
Ela desceu immediatamente, vestida com 
um pelgnotr e os cabellos soltos, para en- 
frentnr o leão furioso, A mulher confes- 
sou, tremendo, que essa carta fôra diri- 
glda n clla, mas que era velha, e que com 
respeito a ela, envecia de todo significa- 
do. Mas Edwin só via o assumpto pelo 
indo tragico e não quiz aceitar explica- 
ÇÕES 

Com um homem do temperamento de 
Forrest. semelhante scena não podia ter 
senão um (Inal, Deixou de viver com sua 
esposa, A scena daquela noite na biblio- 
theca recorda o episodio do lenço du tra- 
gedia do Othelo, um papel que Edwin re- 
presentara milhares de vezes Será pos- 
sivol que elle se imaginasse representa 
do-o mais una vez? Tudo que se sabe 


o usaram o delícioso producto 
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Cuba a patria dos melhores e 
mais afamados tabacos do mun- 
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do facto, leva a essa conclusão. A unica | 


diffevença é que o grande tragico re- | 
presentou e levou ao extremo o papel de 
mouro ciumento. Não afogou sua mulher | 
com uma almofada: disse-lhe que aban- | 
dontsse a casa e que jâmais voltasse. A | 
ultima entrevista dos dois foi theatral, | 
Edwin escoltou a esposa até a carruagem | 
que a esperava corimoniosamente. Catha- | 
rine chorava. Protestou inmocencia de | 
todo erro intencional, e supplicou-lhe que | 
se lembrasse dos dias felizes que tinhom 
passado juntos. 

— Espera, — ordenou elle tragica- 
mente. E entrou correndo em casa, 
Quando reappareceu um minuto mais, 
tarde, apresentou a sua mulher um exem- | 
plar autorraphado do livro mais precio- 
so da bibliotheca. Edwin sabia que ella | 
gostava muito desse livro, Não satisfei- 
to com isso, voltou novamente e regros- 
sou com um retrato a oleo que retirou ca 
parede da bibliotheca, Coljocou ambos os 
objectos na carruagem que conduziria sua 
mulher, Emquanto o vehiculo se afastu- 
va, Edwin permaneceu na porta 
mão estendida, em 
pedida, 

Não era natural que esses dois sétes 
se contentassem com uma simples sepa- 
ração. Produziu-se um precesso de di- 
vorcio, que attrniu a attenção de sua épo- 
ca, no qual saiu victoriosa a mulhe: 
Concederam-lhe uma pensão alimentiv'a 
de tres mil Gollares por anno, que nes: 
tempo era considerada como uma som- 
ma importante. 

Alguns annos depois, Jamelson jnor- 
reu em um accidente Lerroviario 
de Yonkors. Nova York, 

Forrest morreu sentado: na biblio- 
theca de sum magnifica 
cidado de Philadelphia, 
O castello sobre o Hudson, onde For- 
e sua esposa esperavam viver felizes 
e actusimento a sede de um convento ca- 
tholico. (Panamerica). 
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“GOYAZE O TURISMO — DANSAS MYSTERIO- 


O Refrigerador B] T TE R AGRICULTURACRIAÇÃO 


“PRINCIPIOS” 


por 


Principio ». 1 — BITTER tem mechanismo hermeticamente 
fechado. 

Principio n. 2 — BITTER não tem correias. 

Principio n. 3 — BITTER não tem amortecedores. 

Principio mn. 4 — BITTER não tem coxins de borracha. 

Principio n. 5 — BITTER não tem molas de suspensão. 

Principio n. 6 — BITTER tem mechanismo com ventilação 
condicionada. 

Principio n. 7 — BITTER tem “silencioso”. 

Princípio n. 8 — BITTER funcciona em qualquer lusar. 

Principio n. 9 — BITTER consome menos corrente electri- 


ca que qualquer outro. 

BITTER não necessita lubrificação 
alguma. 

BITTER torna impossivel desarranjos e 
escapamento de gaz. 

BITTER não necessita de serviço alem. 
BITTER não tem controles movidos por 
corrente electrica. 

BITTER é o unico com “refrigeração por 
zonas”. 
BITTER tem preços de introducção incri- 
velmente baratos. 


n.10 


Principio 
Principio n.11 


n.12 
n.13 


Principio 
Principio 
Principio n.14 


n.15 


Principio 


Um principio mais que os 14 principios do Presid ente Wilson. 


Peçam prospectos sem compromisso aos distribuidores geraes 


CASA STEPHEN Galeria Cruzeiro RUA SÃO JOSE, 117 
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ne 


fee o a O O a cm em amenos: 


o, pela matta a dentro. auxiliando-o nas caçadas de 
tivre, de anta, vendo, etc., nas pescarias de piraru- 
cús. 

São habeis em tudo isso. O turista se sente exta- 
siado no ver pela primeira vez, à sua frente, uma mul- 
tidão de indios, todos nús, falando uma lingua que elle 
não compreende, fazendo umas mimicas que elle des- 
conhree, 

A india Carajás. quando joven é bonita, formosa 
mesmo. vê-se pelo contorno do seu corpo de curvas 
bem feitas, de musculos rijos, a exuberancia Ja carne 


RUMO AO HINTERLAND 
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(Conclusão da 19º pagina). 


suas eramos saudades, chamundo-o de Papae Grande. 
Do Pedra de Braganca mostruu-se deslumbrado 


com o que viv no Avaguara, 

Elle vivem dias entre us indios, como em familia, 
admirando tudo uquillo que se apresentava aos seus 
olhos sub o aspecto de túma flagrante originalidade 
nas trribus, sobretudo a dos Uarajis, ouve-se falar de 
D. Pedro com lagrimas nos olhos. Foi um homem que 
passen e que sonhe bem compreendel-as. 


UMA OSSADA IMPRESSIONANTE 

lr ao Araguava não é só tomar o trem no Rig, 
saltar env Annuapolis, ju mm Goyxuz, demorar-se afvuns 
dias em tiovunia e rumar ao grande rio. viajandp 
apressadamente do Leopoldina, porto fluvial, até DBe- 
lêem do Para. 

Vinjar pelo Araguaxa é procurar estudar minun- 
riosa e heneditinumente o que uli existe e a sua razão 
de ser. E é ussim que muitos turistas se ficam nrezes, 
no Ararvaxa a exemplo do marques Basily de Sam- 
piért, embrenhando-see pelas mattas, procurando en- 
trar em initinidade com os selvagens, afim de conhe- 
cer muis e melhor a sua vida e desvendar-lhe os seus 
segredos, 

Ha muita enisa de interessante por ali ao homem 
que elha o Araguaya com os seus olhos de seientiste 
e não de turista apressado. [Fala-se que um viajante 
ilustre teve ocuaslão de encontrar nas mattas povoa- 
das pelos indigenas, uma ossada humana que pelo seu 
tamanho e pela sua antiguidade, constituia coisa ra- 
rissima, enriosa, de importancia. Não foi possivel a 
esse turista que encontrou essa ossada, trazel-a, vol- 
tando, afim de chamar os seus companheiros, perdeu 0 
rumo e não encontrou mais o local. 

Não mais vin o seu achado preciosb. 


TURISTAS QUE SE DEIXAM APAIXONAR 


O indio Carajás está ratechizado e clle facilmente 
“ entra em contacto com o liomem civilizado, guiando- 
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palpitante, da carne virgem. E é por isso que alguns 
dos turistas, como tivemos oceasião de ver « uliservar, 
deixam-se apaixonar por aquellas indias nioças e de 
uma belleza selvagem pouco commum. A tribu, po- 
rém, é vigilante... 

DANSAS MYSTERIOSAS 

Os indios têm os seus costumes, costumes esses 
que vêm de varios seculos e que ainda não foram des- 
virtuados pela civilização, que já começa a invadir os 
seus dominios. 

Tem o selvagem muitos modos de divertir-se 
Um delles, mais mteressante, é o da dansa, que chega 
a tomar, à miais das vezes. cunho muysterioso, Vestem- 
se de ronpagens apropriadas, feitas de penas, de ca- 
pim, com ornamentos extravagantes e e palhufato- 
sos. I'm dia de dansa no toldo, é um dia de novidade 
e sensação. Sentimos não poder descrever na brevi- 
dade desta correspondencia, o que seja a daúsa, quan- 
do a tribu em festa, 

SEGREDOS IRREVELAVEIS 

O indio é pouco expansivo e supersticioso por ex- 
cellencia. Observamos que elle, não obstante eutechi- 
zado, apesar de ja ir recebendo os embates da eivili- 
zação, se revela ao tmrista, fechado, evidenciando uma 
grande desconfiança. À troco de um pedaço de fumo, 
de uma garrafa de pinga, elle se torna acvessivel, po- 
rém, ronforme chegamos a verifivar, com rescrvas, 

Conta as suas historias. pela metade, deixando 
sempre, parece que a proposito, o turista tomado de 
um forte espirito de curiosidade. Dessa curiosidade 
do homem de viagem e do homem de sejencia que quer 
penetrar em tudo, através de tudo, para ver e saber A 
razão das coisas. 

O indio é intelligente, Elle compreende o turista 
e melhor ainda as suns intenções, Mostra-lhe o toldo, 
exceptuando-lhe parte. Para vompreender o selvagem 
e penetrar de facto na sua vida. que se apresenta sob 
uma feição nriginalissima, é necessario passar-se annos 


| aua vonvivencia intima, actualizado ao seu meio, 


vivendo os seus costumes» 
) ITINBRARIO 

Vimos verificando, conforme já foi accentuado. 
por nós, que a corrente de turistas, que rumam ao hin- 
terland brasileiro, estã se tornando dia a dia mais vo- 
lumosa, particnlarmente 4 que se canaliza para o rio 
Araguaya. Tem sido esse o seu itinersrio: — Do Riy, 
8. Paulo ou Bello Horizonte, pelo trem ve ferro até 
Anapolis. importante e moderna cidade de Govaz. Da- 
hi a Goyania, numa distancia de 56 kilometros, O 
transporte é feito pelo servico diario Je auto-omuibus, 
pagando cade passugeiro 10F00O, 

Em Gorania. capital nova, construida num lindo 
planalto, ba muita coisa interessante para o turista, 
que de ordinario demora, entre nós, varios dius, sen- 
tindo-se bem, com o conforto que a cidade em forma- 
não, com os seus 4 mil habitantes offereve. Sobretudo 
nó ue diz respeito no serviço de hospedagem. 

De Goyania À velha capital. ha um servico diario 
de anto-omnibus, pagando um passageiro pelo seu 
transporte 408000, numa distancia de 168 kilometros. 





A Pecuaria em Goyaz 


UMA FAZENDA DE 


a 





Um bello esptcimen do gado 
Inhosmas proximo 


O Estado de Goxaz em vistã 
de sua situação  geograpinea 
tala privilegiada, oferece à 
industria pastoril nacionn] 
envrmes € Seguras posstbiidin = 
des. 

4 pecunria entre uás tem se 
desenvolvido, de uno pa 
anne, de um modo a chamar à 
ultonção, facto esse que Já vem 
concorrendo poderosamente | + 
prosperidade reonemica do Es- 
tudo Central. é 

Os nossas campos de erinção, 
são immensos, dada 4 condição 
de Goxas estar situado vo mis- 
siço do Planalto Central da Ue- 

ublica. 

E Posenimos uma variedade de 
forragens. sem igual em, todo + 
paiz, todas vllus de consideravel 
c-preidade nutritiva, Isso rar 
ças. especinimente ás proprio- 
dades physteo-chimicas do nos= 
so sólo e tambem nos nossos 
factores climaticos, 

ty rebanho bovino goxano dá 
ultrapassa a 5 milhões de rêézes 
tado elle muito saiu, apresan- 
tando um coefficiente de peso. 
por cabeça, digno de particular 


O gado de Goyar para & In- 
dustria saladeril, offerece gran- 
des vantagens economicas e 
dahi o se justificar esse surtu 


INDIANO EM 


SELECÇÃO DE GADO 
UBERABA 


vu 





goxano do municipio de 
a nova capital 


se 


s0- 


* pecuaria em Goyaz, tem 
jornado um «dos melhores. 
não o melhor, ram + de negocio, 
Os rebanhos não sujeitos às epl- 
ventias. sempre nutridos, perie 
ou nentmum tratamento exigem, 
à natureza lhes é favaravel cia 
tudo. 

Em algumas reglões, até o 
proprio sal é dispensavel, faso 
devido aos barreiros salitrosos 
ali existentes 


Crladores de outros Estados, 
conhecendo & somima de lucros 
que À pecuaria proporciona em 
Goxaz, já adqurlram entre nós 
grandes fazendas, para a erta- 
ção de gado, Arda ha pouco 
estunceiros do Meo Grande do 
Sul, isso só para citar um 
exemplo. compraram nas im- 
r. diações da antiga capital, 
vrandes areas, afim de desem- 
volverem all, a crinção do gúlo 


vaccum. pelos processos mo- 
dernes da scotechnta, 

O Trinngulo Mineiro, onde 
existe como sahemos, um d.s 


rebunhos mais hem selecciuna- 
dos do páiz, tem tido uma 
actuação poderosa no que diz 
respeito à melhoria do nosso 
gado. E" naquella importante 
região mineira, que o criador 
soyano de ordinário, vae lus- 


surpreendente «de prosperidane | car os seus espreimens  sels- 

que hoje se observa em tuulas ecionados, 

as xarqueadas do Estado. No momento cogita-se em 
Com a alta do preço do gado, ! Uberaha, da fundação de uma 
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Muitos turistas, no chegurem em  Goxvania, 
vão até 8, José de Tocantins, afim de visitarent as 
grandes juzidas de nickel ali existentes, 

La velha capital a Leopoldina, num pereuriso de 
1R0 kilometros, o transporte não é feito regularmente 
O turista, ao cbegar à tradicional vidade e Uopsuz, 
contrata o carro para sua locomocão até veovoldina, 
já ás margens do Aragnaya, pagando por pesso, au- 
tomovel lotado, 14500 por kilometro. Estu foi a la- 
bella maxima, estipulada pelo governo. De cvruina 
rio, os especiues são feitos por pregos mais imodi- 
cos. No Araguava o turista freta burcos com moto- 
res avionados a oleo de bubussn” e tambem a gacolina, 
para fazer as suas excursões, por preços ant cm ra- 
Z0AVPIS. 


dus 


Commumente O itinerante demora-se muitos dias 
na ilha do Bananal ou Sant'Amma, que tem uni su- 
perficie de 500 kilometros quadrados e é vons levada 
a maior ilha fluvial do mundo. Esta situada no terri- 
torio goyano. O turista é forcado uli estacionar, ur- 
mar as suus barracas, afim de fazer caçadas, efectuar 
pescurias, ajudado pelos indios que se promptificam q 
guinl-o mediante pequena recompensa, em toda q ex- 
eursuo, 

Mém do selvagem já ha no Araguaxa homens ei- 
vilizados, caboclos, que conhecem foda à região e se 
prestum 4 esses serviços, 

Conforme nma lei que foi votada recentemente no 
Senado Federal a VASP prolougurá as suas viagens 
de Uberaba a Goyania, isso dentro da verba já esta- 
belecida pelo Governo da Republica. 

Pretende o governador Pedro Ludovivo conseenir 
tambem, futuramente que essa empresa de aviação fa- 
ca seus possantes apparelhos chegarem até às margars 
do Aragnaya, em Leopoldina onde já existe m campo 
aviatorio, afim de fazer O serviço de transporte de 
turistas. sobretudo de julho em deante, ápoca mais 
aproprinda às exenrsões, âquelle maravilhoso rio. 

O governador de Goyaz determinou que fosseta 
activudos os serviços de construção do campo ais 
aviação, iniciado ha tempos na illa de Bananal Com 
esses meios de transporte, o turista provedente do Jiu 
ou São Paulo. póde em poncas horas vir a Gu unia: 
eo Araguaya, conhecer a ilha de Bananal, fizendo 
al pescarias de pivarucús que são as mis Cunene E 
que proporcionam ao homem civilizado, uma sons 
ção inedita e inenurravel, 
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fazenda de selecção de gado 
indiano. 

Está á frente dessa Iniciativa 
patrocinada pela Sociedade Au- 
ral do Triangulo Minciro, entre 
outros elementos destacados, 
dr. Landulpho Alves, Director 
df: Departamento Nacional da 
Producção Animal, do Minis- 
terio da Agricultura. 

O dr. Landulpho alves, a 

vem a pecuaria nacional tá 
(ess uma série de serviços Inos= 
timavels, compreendeu, com 
aquella visão esclarecida que 
presíde todos os seus netos, ile 
technico notavel, o alcance dn 
ertação, en Uborabu, da Pn- 
renda Modélo de Selecção ue 
Gado Indiano, para todo o Bra- 
sil Central e por este Incto vem 
elle trabalhando  Incansavol- 
mente afim de que essi patrio- 
tica ddéa se converta em renlt- 
dade, sem mulor tardança. 

O Governo Federal já entro- 

u à Sociedade Rural do 'Frian- 
gulo Mineiro, com séde em Uhe- 
raba, a quantia de 10O:000S00N, 
para que. de ja, sejum netixce 
dos os serviços de tusteliação 
da Fazenda em aprecu, 

O governo mineiro por Sur 
vor, attoudendo no appello do 
jaborloso e Inteligente povo 
triamgulino, feito por interme- 
dio da préfeito Menellk de tuui- 
valho, já está se imteressanio 


vivamente poli comlização da 
tão proveitosa iniciativa. 
4 Fazenda de Selecção de 


Gado Iullano, vem proporcionar 
n Gosxar grandes honeficios, so- 
bretudo nesto momento em que 
os nossos ertadoros estão preoc- 
cupados com o proposito louva- 
vel de aperfeiçonrem os seus 
rebanhos. pelos methodos neon 
celhados pela moderna sooteche 
nie. 

Como tudo Indica, dentro em 
trevo a Estação dr Selecção de 
Gado ludiano de Uberaba, cr- 
tari instaliada e poderão, nor 
consequencia, os crindores LO» 
xanos tr alt buscar, para melho 
da do sem reluunho, esprcimens 
de melhor qualidade. 

Não regatenamos os nOssng 
npplansos À netuação do dr, 
Landulpho Alves, que como di- 
reetor do Departamento de Pro- 
ducção Animal, vem prestando 
4 pecuaria nacional, serviços 
efttiontes e serviços relevantes 
isso porque elle com a cont 
ciencia exgeta do que somos * 
do que poderemos atnda sir n 
ser. go tocante à fudustria pas 
teril Jrosideira tem agido de 
secórdo con as nossas cenlida- 
des, 





Liga Brasileira 
Contra a Tubergu- 
lose 


SEUS SERVICOS EM JANEMO 
DE 1937 


Damos a seguir, a relução do 
serviços, todos quetultos pros 
tudos pela Lizu Dreslleira (on- 
tra a Tuberculose, no mes de 
janeiro de IMZ, em seus difte- 
rentes serviçes 

SERVICO DE VACCINAÇÃO 

Vaceinações praticadas nas 
Maternidades da Santa Cast da 
Misericordia, Laranjeiras, Cas- 
cadura e S. Gonmyalo; hospituos 
Pro-Matre, São Frincisco de 
Assis, Halmemunniano, S. Jovi 
Raptista da Lagõa e Promp'o 
Seccorraç Polvelinicas de Hota- 
foxo, São Christovão e Peniten- 
vias domicílios particulares we. 
neficencia  Portuueza, Sands 
Pullica, teresa de Saúde Dr, Pe. 
dra Ermesto, Nosvital São Jovo 
Raptista de Nictheroy, Serviço 
Pro-Natal e pecgidos de vuce'ra 
para n fnecrior — Sh: revprei- 
novões JA 

Serviço de Controlo BR CC. n 
— Visitns em demlellio N70; 
consultas no Ambulatorio do 
Serviço N20; já vaccinados vste 
anno SAT; total de vnvcinados 
desde [IT — 40,506, 

DISPENSARTO AZEVEDO 

LIMA 

K Consultas, MU; doentes novos 
Tl: Inforções, MO; applleaçõos 
de imcumothorax, 7% eximes 
de Raio X (radiograpiins e ra- 
dinscontasy, 100; ecxnmes de 
Laboratorio: escarvo 59, urina. 
68. fezes 21, reacção de Was- 
sermann no sangue, dt: homo - 
Hmetria e formula, MM: medi- 
eomentos fornecidos ISS, 

DISPENSA PIO VISCONDESSA 

DE MORS4ES 

Consultas, AM; Inleçãos, 540, 
duentes novos, 111; receitis 
“” frear Es, 

PREVENTORIO Pox4 AMELIA 
(PAOVETAS 

Consultas 154: curativos 231: 
enti-regeções, 28: Amiecções, 
rã, exames de laborsinrio, bt: 
crianças internadas, 150, 


CS 


De. M-uralda Po-toga 
PROF. NE CrINIOA “ENI- 
CA DA FACVIDADE DE 
MENICINA DO PARA! 
Tremsnma An fizado. estemg- 
£o, nulimndes e coração 
, Instaliaries completas de 
À Vida memdloga, rala X 
Pta tranmencia, banhos by- 


tra ntantplana a de luz vaio 
niiva vrrtesthas, p ultta- 


violetas, 
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PORTUGAL AUXILIA 
os Rebeldes Hespanhoes 


GRANDES MANIFESTAÇÕES A' CARAVANA LUSA QUE FOI A SEVILHA — MANTIMENTOS 
E AGASALHOS PARA OS FERIDOS DA “PHALHANGE HESPANHOLA” - 


LISBOA, Fevereiro — Impor- 
tuntes inunifestações de amiza 
de entre Porlugul e a Hecpanhn 
nacionalista acabam de ter lo- 
mer em Sevilhn durante 06 dias 
6.7, 8,9 e 10 de feverciv vor 
rente. 

Por inicluliva e sob qu dirc- 
eção do capitão Jorge Botelho 

oniz, director do Rad! Ciub 
F wtuguez, os estudantes dos 
tres grandes centros untversia- 
rios de Portugal: Lisboa, Coim 
brs e Porto, formaram e cundu- 
ziram & Sevilha um cembolo 
automovel destinado nos feridos 
nucionalisias, 

Na munhã de 6 de fevereiro. 
64 cuminihões carregados de me 
dicamentos, de fatos e de ge- 
neros alimentícios, so valor Lo: 
tu] de 8B00,000 pesvlus, ncompn- 
nhados por quarenta toe! 
veis, se reuniram em Villa No- 
va de Ficalho, aldeia porcugue- 
za perto de fronteira hespa- 
nhola. A um toque de clurim, 
todo o enorme comboto abalou 
em direcção a Hespunha. Cuda 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 21 de Feverciro de 
EST. Amos 


Mecidade, Alerta 





tocante pela simplicidace nas 
aldeias, mais impressionante en: 
Sevilha pela sua grandiosa am- 
Plidão, mas em Loda n parte 
extraordinario, Apesar de uma 
cluva impertinente, apesar do 
atrazo occasionado pelas mult!- 
plas paragens nas freguegias 
utravessadas, & população das 
aldolas conservouse durante 
lengas horas á beira dos cumi- 
nhos para acckunar & passiugem 
dos caminhões portuguezes, Nú 
grande aldeia de Corigjana, 
cujas quatro egrejas foram in- 
cendiadas pelos anarchistas, ra- 
purlgos vieram offerecer polos e 
refrescos, O burgo de Arncena 
olfereceu o almoço, Em cada 
ntdein formações fasclrias in- 
funtis formavam alus & pussu- 
gem. Os carabinelros e os guar- 
dus civis que cruzavamos nas 
estradas apresentavam armns, 
Nos mais modestos logarejos os 


habitanies atravessavam-se na, 


estrada para forçar os cumi- 
nhões a pararem e poderem as 
sim vêr e avelumar os estudan- 


caminhão ostentava uma ban! tes portuguezes, 


deira hespanhola nacionalista e 
uma bandeira portugueza, Os 
cuminhõss eram conduzidos por 
vojunvarios que para a circum- 
stuncia tinham vestido um fato 
“macado” azul, Os automoveis 
eram occupados por parte de 
200 estudantes que envergavam 
os tradicionues futos e capas 
pretas, 

Deixando para traz as amen 
doeiras em flór da provincia 
porLuguezs, do Alemtejo, à co- 
tumna entrou em Hespanha em 
Roza) de la Frontera, A' em 
trada desta aldeia, uma olivel: 
ra com os ramos partidos por 
ums trovoada erguia-se ao laudo 
de dols predios por seabsr dan 
do-nos essim como que um sym- 
bolo do actual drama hespa- 
nhol.. 

E' difficil de descrever o aco- 
lhimento enthuslastico feito no 
comboio automovel durante to- 
do o percurso, acolhimento mais 
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” Pyjamas, desde .... 
” Meis, desdo .. ... 
” Lenções, desde ... 
” Colchas, desde .. 
” Fronhas, desde ... 


Camisetas, desde .. 
Roupões, desde .. 





MEMORIAS 
ECRETAS DE 
POLEÃO 


em uma série de cartas 


uma pessoa que acompanhou Napoleão pelo 


espaço de 15 annos. 


e um apendice retratando as principaes per- 
sonagens que compunham a côrte e o Gabi- 


nete de Saint Cloud 


com um estudo de 


AGRIPPINO GRIECO 
Um volume....6$000 


em todas as Livrarias 


H. Antunes — Rua Buenos Aires. 133 - Rio 
Enviam-se Cataloges 


A CAMISARIA AFRICANA 


AVENIDA PASSOS, N. 91 


Continna a ser o assumpto da época pelos pre- 
gos sempre minimos em roupas para os collegiaes: 


em Camisa, desde .. .. .... cvs 


” Cobertores, desde .. .. .. .. 


” Tonlhas de rosto desde .. .. .: 
” Toalhas de Banho, desde ,, .... 


Temos camizas côr kaki e 
branco para o Pedro Il 





noite, atingiu as proporções de 
um triumpho, A capital andalu- 
za tinha querido que fosse a Ju- 
ventude a recebor 06 estudantes 
portugueses, Assim, na Pruçu 
Culvo Solo (Puerta Jerez), na 
Avenida Quelpo de Llanu (anti 
Ega Avenida da Liberdade) e na 
Praça de D, Fernando, dez mil 
“flechas” (jovens phalangistas) 
de camizas azues e “'pelayos" 
(jovens requetés) de boinas en 
camadas, apresentavam armas 
com sllus espingardas de pau, de 
bavonetas armidas, estas igual- 
mente de pau pintadas decor de 
aço, Alem des.es, varios milha- 
res de crianças das escolas, 
vestidas de branco, formavam 
alas agitando bandeiras portu- 
guezas e hespanholas, Por de- 
traz deste exercito infantil, uma 
multidão immensa — toda Se- 
vilha — acclamava os nomes de 
Portugal, de Carmona e de Sa- 
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do Paiz e na Livraria 
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| denois, 
A entrada em Sevilha, já de | Botelho Moniz a sua ucção em 





lazar, O espectaculo desta mul- 
tidão colorida. dos monumentos 
lluminados, das casas abundan- 
temente embandeiradas com as 
córes des duas nações, era ma- 
enífico, A Praça D. Fernando 
esuva illiminada “a giorno” 
por milhares de lampadas elo- 


ctricas — cem por palmeira, 
cincoenta por laranjeira, Os 
caminhões vivram ealinhur-se 


nesta praça por entre as accla- 
mações sempre renovadas da 
multidão, O capitão Botelho 
Moniz pronunciou uma alocução 
da janella do Ayuntam.ento 
“As frontelras, — disse elle, en- 
tre outras affirmações de ami- 
cade — não são abysmos quan 
do os povos se amam, E pura 
nos que somos Irmãos. 4 mossas 
fronteiras nbatem-se num abra- 
ço fraternal" 

O córonel Gutlerre: de Tovar 
falundo em nome do gencral 
Queipo de Llano que nessa nol- 
te se encontrava na frente de 
Muluga, cidade que devin ser 
tomada pouco muls de um dia 
agradeceu ao capitão 


tavor da Hespanha nacionalista 
e os estudantes portuguezes a 
generosidade do seu gesto, 

As bandas militares, colloca- 
das junto á estatus de D, Fer- 
nundo. no centro da praça, ex- 
ecutaram em seguida us hymrnos 
dos dois paizes que 4 multidão 
acompanhou em cõro. 

A capital da Anduluzia con- 
servou toda à nome n seu aspe- 
eto festivo 

No dia seguinte, domingo, no 
nitar da Virgem da Esperança 
da Macurena da egreja da Uni- 
versidade, fol resada uma mis 
sa, à que assistirum os compo- 
nentes do comboio portuguez. 
por alma dos estudantes mortos 
na guerra civil, 

O capitão Botelho Moniz e os 
estudantes entholicos dirigiram- 
se em seguida ao palacio archit- 
episcopal onde foram recebidos 
pelo cardeal monsenhor Inun- 
dain que pronunciou me curta 
allocução. “E' na edversidade 
declarou elle, que se conhecem 
os verdadeiros amigos. Sinto 


| me fellg ao receber tantos chris- 


| 

Limãas e finas alpereatas 

de esmerada confercão em 
maco brancos, rosa, azul e 

pellica envernimda preta 
N 

| 


tãos, defensores da causa que é 
ao mesmo tempo a da Hespa- 
nha e a da Civilização.” 

O resto do dia foi occeupado 
pelas visitas nos hospitae., onde 
os feridos fizeram nos estudan: 


Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


FOI. E' E SERA' A MAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 
— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 









Finissimos é 
lindos sapatos 
de fina pellica preta fosca 
ou marron com lindas guar- 
nições de couro exanipado 
artigo caprichosamente con- 
feccionado saito Luis XV 


alto, 
35$000 Gaste fino 
naco branco lavavel. 


35$000 





typo Salomé, 


192%... 
7 a 32... 1$0M 
33 a 40 .... W$000 


Era gratis entulo- 


15$000 


gos illustrados 

Porte : sapatos 2$000 
Alpercatas 1$20U 
3 JULIO N, NE “OUZA & €. 


Av. Passes, 140 — Rio 








VON os RUE TELA LA TES TU PIA 
mento, e pela visita aos museus 
da cidade. 

No dia 8 os requetés recebe- 
ram os estudantes 1LgO pu- | 
“'Inão da Argentine. da Expost-! 
ção Internacional de Sevilha de | 
1924, onde se encontru irnstulla- 
da a sun séde. AH « uram 
1 * museu que mgrupa vs tro 
phéos dos carlistas no decurso! 
de sura lutaç € 4 eta! 
ectarto de bandel cs republeç! 
nas, vermelho. amarzilo e viole- 
tr. para que os visitantes as pi 
zem e enxovalher,, | 

Em seguida, um concerto foi 
dado no theatro -iespaniia pelo 
Orteon Academico de Cou bra | 
sob a direcção do dr Ku 
Marques. O general Queipo de 


Liuno ussisu w esta mantlesta 

ção artística duraite a que 120] 
estudantes  embrulhados maus 
suis capas negras, cuntarum 


canções portuguezas que O qu- 
blico applaudiu vigorosemente 


No dia B effecuuou-se um pis) 
pu | 


seio à Jerez de Lu Frontera 
re visitar us casas de vinhos é 


1 |] 
para assistir a ums corrida de 


touros, 
A! noite, no Thentro Liorens, 


o celebre pedagogisu hespunho! ' 


Slurot. cuja obra escoar fo! 
pardeularmentoe importante mn 
provincia de Huelva. pronun 
viou um discurso em que vele- 
brou a união espiritual e moral 
de Portugal e Hespunha 

No dia 10 forum uv vstudantes 
recebidos nu sede da Pliulab 
Hespunhola, situada Neo aiitis! 
pavuhão do Brasil Ga Esposa 
Internacional) de 19824. 

A recepção fol 
Le cordial e caraeluricada pe. 
simplicidade militar usual uu 
Phalange, O chefe da Pruiunge 
pura a Andaluzia, Sancho Da- 
vila, agradeceu ao capitão Bo- 
telno Moniz e aus esitaantes o 
seu nuxilio à caus. dos necio- 
nalistas, O capitão Botelho Mo- 
niz accenuou a maneira como 
os nacionalistas  portuguczes 
sem serem requetes nem pha 
lnrgistas, acompanham, comu 
portuguezes e como christãos, 
os dramuticos econtecimensos 
de Hespanha, 

Em seguida, segundo o rito 
fascista, os phalungistas chama- 
rem por José Antonio Primo de 
Rivera, seu chefe recentemente 
fuzilado em Alicante, e respon- 
deram: *“Presente!”, 

. Na noite de 10 e no dis 11 
| 06 caminhões retomaram o ca- 
«minho de Lisboa, tendo encon- 

tado Á sua pêssugem o mesmo 

amistoso acolhimento. 

| A' sua parvda de Sevilha, os 
| estudantes foram alvo de nova: 
é enthuslasticas acclamações 
sobretudo quando entregaram 
so general Queipo de Llano pa 
ru que a fizesse chegar as mão» 
do generalissimo Franco a se 
guinte mensagem; 


| “Excellencia — Os estudantes 
| 


armeiro 








de Portugal saudam em vós & 
| Hespanha redimida e 
ptora. 
| Saudam em vós a Hespanha 
redimida e redemp:ora — p Hes- 
panha da Orlem Soclal dos C!- 
dadãos Soldados, dos Syndica- 
[om das corporações, da hlerar- 
chia — do Chefe! 

Nesta hora definitiva para “5 
nacionalistas — afundam-se e 
levantam-se cada ves mais as 
fro! teiras terrenas, que celimi- 
tam a soberania dos povor, 

Assim queremos 85 nossa — 
mas queremos tambem para a 
vossa Patria gloriosa — fiel ser- 
vidora de Deus — as victorias 
as prosperidades, a riqueza, q 
ordem, o progresso — aquilio 
que sois e que cada ves mais se- 
reis — uma grande Patria — a 
H:spanha de hont'm e de ama: 
Lhã — a Hespanha de hoje que 
é já a Hespanha de semrre.” 


redem- 
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UNIFORMES E ENXOVAES PAR A 











CASA MATHIAS 


AMBOS OS SEXOS E PARA 


TODOS OS COLLEGIOS, SÃO ENTREGUES COM A MAIOR PRES- 
TEZA E POR PREÇOS QUE SÓ O MATHIAS PODE OFFERECER. 
VENHAM TODOS VESTIR SEUS FILHOS, NETOS, SOBRINHOS E 
AFILHADOS, POBRES OU RICC£, COM QUALQUER DINHEIRO, 


NA 


CASA MATHIAS 


FARDAMENTOS PARA GUARDAS-CIVIS E OUTROS 


DEPARTA MENTOS 


Unica Casa que emprega em sua fabricação o legiti- 
mo e afamado KAKI FLORIANO 


POVO !... ESTAMOS TORRANDO TODO O “STOCK” DE VE- 
RÃO PARA DAR LOGAR AO COLOSSAL SORTIMENTO DE AR- 
TIGOS PARA INVERNO, QUE JA * SE ACHAM EM NOSSOS AR- 


MAZENS. 


Preços á Mathias 
101 -- AVENIDA PASSOS -- 103 





os usa dada a influencia astro- 


No proximo mes (”, março um logica de que são possuidos, 


novo combolo automovel seguirá 
pars Hespanha com dor tivos 
desta vez organizado pelo; estu- 
dantes dos lyceus de todo o 
pais. Estes donativos, que cons- 
tarão de medicamen os. agasa- 
lhos, alimentos, tabaco, etc.. 


A Joalheria Ferraz, & rus 7 
de Setembro, nº. 206. que é 
unica representante dos “An- 
neis Horoscopicos” tem-nos em 
grande “stock” com os signos 
de cada mez, respectivas córus 
em esmalte e de todos os ta- 
manhos. 


Não se poderá dizer que 0 


serão destinados nos feridos de | cmo astrológico seja méra su 


Phulange Hespa (Ho. 





t 
Anneis Horosconicos |meis aeiia, se prova a intiven- 
e 


UMA JOIA QUE E' VERDA- 
DEIRA MASCOTTE 

Os maravilhosos “ Anneis Ho- 
roscopitos” datam «de eram 
remotas e tiveram sua origem 
no antigo Exrpto dos pharáocs 
e das pyramides, 

São verdadeira mascottes por. 
tadoras de felicidade. para quem 


mana. 
| A 


perstição ou credice. O estudo 
dos astros é uma selencia posi- 
va e consubstancieda e, pur 
ja dos estros na vida hu- 
. do som valôr de 
“norte-bonhenr”, os anmeis qui 
são de vnra prata estão 4 vende 
no prço de vinte mil réis o que 
tem proporcionado 4 Jaslheria 
Ferraz uma grande vendr. não 
só nesta capital como para o 
interior, 


vos 


PARA SUA MESA 


(Contingação da 21º pagina). 


ga em cada um, colloque 
uma rodela de pepino, sem 
semente, em cima, enfeit 
com um pedaço de presun 
to, partido com o corta 
dor, fazendo, assim, um de 
licioso toast. 


iO DE MINUTO 
COM QUEIJO 


Ingredientes: 

14 volheres, das de sops dd 
tarinha de trigo. 

| colher, des de sops, de mun 
tuiga, 

1 colher, das de aopa, de us 
sucar, 





1 colher, das 
de P6 Rogal, 

3 ovos, 

Leite, 

3 colherem, dus da «o 
quello ralado e sal. to 


Mistnre a muntoiva e q 


ds sopa, rasa, 


assucar. Junte Os ovos 
Ponha os ingredientes svo- 
vos e o Jeite altormada- 
mente. Mexa até formar 
a massa mole e jnnta 


o queijo. Forminhas unta- 
las e forno regular, 


RENDAS DO NORTE 


O MAIOR E uvELHO ! pe. 
MENTO miciSHaIm dat É 
m: CTAMUENTE 

*o na CASA BoHEMI: 
(O estomem da 4 nula Eumbc 
o AVENIDA Pass 





dy 
un 
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“Dominó Verde” — 
Amanhã, no Odeon 


O cartaz que a Ufa apresen- 
tará, amanhã, ao publico eario- 
ca, é umo prosa do progresso 
| crescente da fnhrica berlinense 
VU na escolha de argumentos de 
real valor artistico, 

Baseado numa peça theatral 
que tem sido representada na 
Europa, annax suguidos, vum O 
mesmo SUCCUSSO iubebal, o film 
«o desenvolve em duas épocas 
ditferentes € apresentiu um sO- 
lido estudo par chotogico de per- 
nmasens conununs à Nossa sen- 
sibilidade. 

Uma Jovem vive feliz na lunv= 


:! Anno X — Numero 2.668 Rio de Janeiro Domingo, 21 de Fevereiro de 1931 


Algumas das proximas 
estréas do Cine Metro 


Mereceria algum reparo a at- 
titude do Cine Metro continua- 
mente frisando para os seus 
frequentadores os titulos e Os 
elencos de suas proximas es- 
tréns, se o Juxuoso 8 conforta- 
vel cinema não renllzasse, com 

Sa: ? + o ; pontualidade, essas estréus, € 

! h+ . Fe cad Neide , q PU mesmo se essas resenhas con- 
Sh ci qi A : à | tivessem promessas fictícias, 
susgerisse elencos que jamais 
foram organizados. Tal não se 
dá, entretanto — o publico sa- 


Films em cartaz 





PLAEA — “Floresta Pe- 
triftendn” — Warner Bros 
— «um Bette Davis € Lenlle 
ovnard, — Horario: 1 — 
LM o 40 — 5.20 — 7,50 
e 8.10. 

















































lidade de Maria 


Bonita 


Mais feliz não poderia ter 
sido Mandel, na sua escolha, 
entregando o papel de “Ma- 
ria Bonita” á Jjosen Eliane 
Angel. O conhecido technico 
baseou a sun preferencia em 
razões psychologicas e nos 
pontos de contacto visivels 


—E 

METRO — “A Quéda dn 
Hastilha” — Metro Guld- 
vs — com onald Col- 
mon e Elizabeth Alon — 
Hornrior Lit — 1,10 — 
A = 5. — 75 ed 
horua, 





Em torno da persona- | 


cm E mem 


| | 
à 
PALACIO “Cunção Una- | 
| elundora” — Sith Century | 
| | 
| 


raneto de sup cesom E" tida Fox — com Luwrence Tib- ho muito bem disso — e por |$ que ha entre esca linda Elia- 
como orohã a iva de um bett e Wendio  Bnurrie, — isso manifesta sempre .o malor ne Angel e a pequena criada 
(4 Morurior 2 — 4 — O — 5 € interesse pela publicidnde que |$ nele grande Afranio Peixoto. 
) to horas. = lha endereça a direcção do Me- A noma joven patricia esa- 
| ALHANUNA — (Cinema tro e que só mesmo no SCU 14 minando-a, dir-se-in que ella 
! Desp, Au “As Pupllis do ranite publico ella quer «UC |2 nasceu para viver a figura 

16. tutor? — pagos cio nteresse, 


A proposito, pede-nos a dire- dessa Maria Bonita, de anima 


eção do Metro deixar aqui os 
titulos e às elencos de ulguns 
dos seus proximos espectaculos: 
“Sovega, Leão!” (Our RelnU- 
cons), comedia de Unurel & Har- 
dv: “Mulher Sublime" (The 
Gorgeous Wussy), com Jusn 
Crawford, Hobert Taylor e Lio- 
nel Barrymore; “Casado com 
minha noiva” (william Powell, 
denn  Harlow, Myrna Loy e 
Spencer Tracy); “Romeu e Ju- 
Nota” (Norma Shenrer, Leslle 
Howard): “Do omor ninguem 
foge” (Jean Crawford, Clark 
Gable):  “Flrt”  (JEscapade ), 
Luise Ralner e William Powell; 
“Marguerite Gauthler” (a Dn- 
ma das Cnmellus), com Greta 
tinrho e Robert Taylor; “Pri- 
mavera” (Maytime), com dJen- 
nette MacDonald e Nelson Ed- 
dy oc “A Fuga de Tarzan”, We- 
issmuller e Maurcen O'Sullivan, 


Sserrador — com “Curia Pau 
la é Eleonor D'Eças. — Do- 
— 4 — 5 é ab 


| 
tão chela de delicadezas e de : 
espírito tão subtil. Nunca 8 
havia posado ante uma “ca- 
mera”. E inicinda a filma- $ 
gem, lá no doce socego de $ 
Barra Mansa, todos so snr- 4 
preenderam pela estranha 4 
revelação do seu talento, N 
ç 
“ 
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4 
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, 


4 
j 

enrtos É — É 
| horas. 

e 

ODEON — “A enna dus 
mt Quren” — Internnelonal 
Films — com Mne Clurk e 
Philitps Holmes. — Doruario: 
1 340 — 5,20 — TAM — 
8,40 e 10.20 horas 


— 


A garota compreendeu bem 
e sentlu melhor a psycholo- 
gia dessa alma de mulher; 


IMPÉRIO — “A Ditadura 
de Imprensa” = 
— com Edmund 
fetueria Stunri, Nem quln= 
tu-fetra e dosmbnsçã «a vitme 
em méries “A Deum de du- 
— Morsrio: 2 — 4 4 


Universal 
Lune e 


a e o e e ms e cm 


apprrendeu bem todos os re- 
quintes de sua sensibilidade 
e, a alma vibrando, começou 
a viver o romance delicioso. 
como mulher 


= 5.20 — TAN — s,40 e Eliane Angel, 


10 hurum. encanta e no seu desempenha 


magnetiza, offerecendo - nos 


— X — 


É GLORIA — “Os nttrndo- um trabalho notavel. Quan- 
!$ ren de Tesos” —» Paramennt 

$ 

E 


Mur, 


do Maria Bonita ficar prom- 


— vom Fred Mme 
eny e Jenn Purker, 
rurios 2? — 4.40 — STO — 
11) 20 be= 


pta (o que acontecerá em 


breves dias) e fôr lInncada 


TOO — 5.40 e pels D. F. B., ma Cinelan- 





rama. dia (o que se dará na pri- 





PODES DIDEDLIDLOCDESDOSA 


iavrs vo 4Y, R herod- HaToo PRA ONO melra semana de abril) os 
de “1 inó Verde” ATRE ágio RE “fans” arão dest ra - 
“a de “Domino Verde | Mulher de mem semão” fans” ficarão destumbra 
Goldwyn — com 

rapar no qual vê materialisa- sinnwlek ce Ro = bretudo com o seu talento de 
dos todos os seus ideges reman= | RS interprete. Ellane Angel re- 
ticos. Mas à acaso a conduz ad Ig 6 — 8 e 10 horna. E presenta uma preciosa nequi- 
limiar de um pavoroso drama. | ERR e VAU Pao E sição do Cinema Brasileiro. 
Ve pr assi : sistene | ALW: e eClrento E 

ema saher Assim da exisvo ' Vermelho” — Bromimuny E 


cia de seu pace numa prisão do Una das bellas sequencias do film “Vias da rulna” que o Broadway exhibirá a partir de amanhã 


e a “atm 
Estado. Elle cumpre Po 


enm 


) 


Prozramma — 






| A empresa do cinema Hrogd- 








não commette- | 
] 





3 

$ 
"Aa 
— Metro 
Barbara 
bere Tostor, Mornrtr 2 — + 

3 

4 

" 

“ 

% 


ça pena, POr DBeery e June Duprez — Ho- sa 
sd gia Ep ça a fora Mp za S si “20 a Fi E Wado ANO tão esevilentes films N F | L N R E À L | N T À MENSTRUAÇÃO. Dist Allemã 
fg PRA a oansani TAM —- sã 6 20 ur tem apresentado aos eus frv- 4 à & TUEA Cas PRALEASUS É MASI RELOGIOS Concertam-se 
uma doidivunas,., Julgando es- REX — eEreeam de boba” | ue nSAHORSS, ra Rue entar-ihes e a rn a e es em j. Servicos £a- 
tar envolvida no caso, sua — 20th. Century Eus — com 4 UMa dos mais discutidas obras cá a ERAS rantidos, 


do cinema moderno. “Vias da ty 
ruína”, é um drama de polpi- ) 
“tante realismo, através do qual 
sº nõe em equeção, o estudo 
pungente da juventudo delin- 
quente, O «er envedo, dirgtdo 
e interpretado por artistas ha- 
beis, nos mostra a historia de 
uma joven coltegtal que, pertur- | 
beda pelas tentações mundanas, 
trilhouy o camigho prrigusa da 
gumento. No emtento, sua rea- perdição, E, após soffrimentos 
lização cineinatographica, não moraes dolnrõsos, termina a 


| 
| 
encontra, na simples conrdena- existencia em condições profun- 
cão das paluvras de um aa danmente truzlens, 
1 | 
| 
| 


CASA 
Ar. Rio 


ROBERTO 
(Lado 


8 
amante, Marianna, mãe da jo- 4 mtennll Whnlen e Jenn Muir 
ven Ellen, elle prefere calar-se Ê — Horario: * — 4 — 1 — Ss 
8 
E 
t 


Branco, 127 
e. por isso dado o accumulo de |) € 10 hora. Funito éter 1 
provas, é condegmado,,. Quan- Eme ste 
do a filha se inteiry da verda- 

deira situação do autor de seus 
dias, tudo faz para lMbertal-o, 
arde embora, do vurvere que o 
infamasva.,. 





eeprelieloma 


Visando” em Willy Wl- 


à cuhene “ A attracção de dnas 
: 


almas de artistas — e 
um grande amor 
sentimental 


“PDentino Vingn- 


dor” com Dick Foram. 


DO O md dd dt io ia o cd nd e esses A PE 





Em línhas geraes é esse o ar- 





“ 
dos com a sua belleza e so- 
1 





EIS O QUE E' "DIARIO DE 
UMA MULHER" — QUE 0 
REX NOS DARA! AMANHA 
O cinema tag contár-noOs mata 

um Pomunço, e o mais intores- 

santo coque se trata de um 
repisodio verdedelro du vida dn 
srando novelista francer Gus 
de Moupassanto Os sens amores 
om lada siuva Marin Base 
hirsetr, no gão menos famosa 


rio um eclorida exacto, Huma- Apesar de ser um lhema in- 
no e tocado dessa belicza mo- grato para ser estudado sem fal- 
ral transfigurndora dos peores «20 hspocrisias, sou renlizador 
aspectos da vida, “Deminá Ver- munteve-ce n envalteiro das dif- 
Ce” vae ser ofierecido ao pu- offereceu um 
bilico como um film todo alma. de ser aprecla- 

dos govelles mu? coliu- 


Raramente a téla tem ghrisado DIMAS & OLIVEIRA 
cam acima cos preconceitos a 


wma historig ns im commoven- | 
te e imuressionante, AV, PASSOS — Entrada rua da | purcas 
Brigítte Hormeyv e Carl Ludwig ALFANC EGA 715 [Vias da mine”, « 
D'ch) são os principaes inter- Tel 83 - 0305 tdo por Falop EF stor, que tem 
pretes leem papel preponderante na 
Amboc deram mostras de sor | names qm anca rem mm | ir CIO SGA pelicula tão inten- 
bra dos invulgares dotes somente dramatica e, é, coadiu- 
anterpretativos nessa pelicula | cas quando, amanhã, ferem ser veda por Mebord Tuclor e Vir- 
mue apás ter vercido em toda (em branco e negro, qu tóta | siria Vuc. Essa produccão do 
linha na Europa, irá, na certa. | du Odeon o mais ligo moema | Pero Boronc, cord exthida a 
enthusiaemar os “fans” cario- | do amor destes ultimos mezes. ! portte de amenha no Broadwar. 


[ed A SS A A A ar A e 1 


PIMENTA NOS GLROS DOS OUTROS... 


VALVYULAS E CONCERTOS 
A PRAZO 
ficuldudes e nos 
rabalho digna 


do por * 


verdudo., 
interprela- 


chssintina da 


anguarelista, contedas por ella 
propria cn seu “allario", e na 
tela Deccddos de pramentos dr 
Hetoss de fleção cerrados pelo 
crande director Herman Roster- 
Htz, deram no fim “iMario de 
uma Mlhber" tada o encantr de 
que se aproveitarmun artistas 

me Tal Dirvas, a delciosa lou- 
tina que tentos vos adorar 
— * Hane durav, que dá conhe 
eSvraplronia frcalue- 
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mos de 


a e —— 


taco = y LEDERER c ANN SOT>. 2.8. 654. n osnedos comel antes de Mus “| his 


Americana”, a deliciusa comedia da Paramozxut que o Palacio yne apresontur amanha 


UMA OPINIÃO DE FRANCIS LEDERER 


“Parto de ema Mulher", da 
| Panta Plim, de Vienna, e ro- 


| 
*mance de vara bellza o sentt- 
ementalidado var 


“PUNOSs pre 








Noeiisesor 





Uma scena de “Pimentinha” mais um traba lho notavel de June Whiters que o Gloria 
nos dará amanhã 
genial mentna-estrella, a Jane 
Withers. que tanto as crlanças 


Não arde, diz o adaglo popu- 
lar. 


Entretunto ha innumeras pes- 
suas que não evreditam.,, € rê- 
sulvem muitas vezes arriscarem 
um só 1... 

Para todos aqueles que ucre- 
ditam ou não a — Pimentinha 
— que vamos recommendar, 50 


nedirê fezer arder os ol qe 
Lanto vir. porque mesmo seu 
vma tor + uimentinha mala- 
elmo do xa por isto de set 
! delici su e esplendi- 
ta 4 spot sensacional, à 


como os adultos dedicam uma 
admiração sincera e espontanen, 

Como em todas as suas an- 
teriores “performances”, Jane 
Withers imprime em sua Inter- 
pretação um cunho de perfeição, 
arte e verdade. 

Em “Pimentinha”, a sun mais 
e-sente aventura da traquinices, 
sie vo cunho century-Pox reall- 
-ou sob os auspicios de uma 
bem culdadosa producção, Jane 
Withers consegue revelar a sua 
«oberba affirmação artistica na 


mais absoluta criação, Dentre 
os momentos de alacridade, de 
uma felicidade perenne de cri- 
ança, ha os instantes amargos 
da vida, e em todas as phases 
permanentes, o desempenho du 
garota sensacional é sempre*: 
mesmo merecendo os appl&uso 
de sua precocidade, 

Irving S. Cobb e Slim Sum 
“merville acompanham a garot: 
t 'onal ne sus mails extra: 
ordinaria interpretação, cujt 
apresentação está marcada para 
ego na téia do cinema Glo- 
ria 


“Minha Esposa Americana”, 
o film alegre e original que o 
Pulacio vat apresentar na pro- 
xima semana, tem como prin- 
cipal interprete Francis Tede- 
rer, o joven galã europeu que 
trlumphow nus studios de Hol- 

| Iywood. 

| O sympathico actor tcheque 
quo deu & cinematogruphica 
uma Nova figura romantica, 
explica de um modo siugular a 
proeminencia que elle está ob- 
tundo. entre os demais actores 
do seu genero, 

Filho de uma raça que encon- 
tra Ho romance a sua fonte 
principal de deleite, Lederor se 
conforma com o logar secunda- 
rio que occupam nos Estadus 
Unidos, na sua opinião, as col- 


sas do coração. À vida dos ame- 
ricanos é preenchida por wumu 
infinidade de coisas, e por issu 
o amor nio tem no paiz de 
Roosevelt, a importancia, a con- 
sideração que lhe votam as ra- 
cas da outra custa do Atlunti- 
co, Diz elle : 

“Na Teheco-Slovaquia, como 
em Portugal ou na Austria, & 
mulher em geral em nada con- 
tribue para a sug manutenção 
pessoal, As moças não se pre- 
oceupam de adquirir profissões 
Preoceupam-se, sim, de se pre: 
mrar para v casamento, Os ho- 
neng, por sua vez dispóem dt 
nais tempo para o seu repouso 
“qui, os Interesses commercine» 
+ Soclaes de todo o genero ab- 
urvem homens e mulheres, € 


ponto te] que o romance [lca ; 


im segundo plano. 

Com Franc!s Lederer, traba- 
tum em “Minha Esposa Ame- 
icana” q encantadora Ann So- 
ther e Bill Burke, Ernest Cos- 

'sart, Fred Stone, etc. 


e e - q A DT CD DO DD LD DO E e a O DD 





sentado já amanha, no grandio- 
sm cinema Nos, 
Cinematographica, 


peia Aliança 


